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NO FÓRUM 
Os fuctos cccorridos ante-liontem 

não devem Bor encarados única-
mutilo pelo seu lado escandaloso, 
tJlo escandaloso que é ínacredifa-
vel tenham occorrido nas condições 
e no local onde occorrcram. 

Basta lembrar que os contendo-
res lutaram sobre a própria mesa, 
no redor da qual se sentam os mem-
bros do Tribunal do Jury : que no 
própria sala ondo funcciona o tri-
bunal popular f o i disparado um tiro, 
um homem fo i fer ido a benguladas, 
tudo isto acontecendo em meio de 
cavalheiros da nossa melhor socie-
dade, cxactamente quando a parte 
nggressora recorria aos meios judi-
ciários, isto é, quando se procedia 
a um summario do culpa. 

N inguém poderia suppor que, a 
proposíto de um drama do familia, 
um homem chamado como réo pe-
rante o JUÍZO, não tivesso ahi ga-
rantias para a suo integridade phy-
sica e ató para a sua própria vida. 

Tratava se do punir um crime, 
ou de investigar a sua existencia: 
pois, é nesta occasiflo, no proprio 
templo da Justiça, que é commet-
tido outro crime o que so verifica 
que vários dos presentes estão ar-
mados de revolvers, podendo o cri' 
me e o escandalo assumir maiores 
proporções. 

A E ' preciso observarmos o facto, 
tal qunl elle é, o delle tirar uma li-
ção util e um ensinamento provei-
toso parfi que melhore a péssima 
administração de justiça que pos-
suímos e contra o qual, por mais 
do uma vez, temos reclamado des-
tas columnas. 

^abe-se que aos processos-crime 
deve presidir o juiz, a qnem incum-
be, sob pena de nullidade do feito, 
tomar e redigir os depoimentos das 
testemunhas, fazer a qualificação o 
o interrogatório dos ri!os. 

A o summario devo estar presen-
te o promotor publico, que é parto 
pela Justiça, tia mesma forma que 
o autor o o réo, so este for encon-
trado. 

Fáci l 6 aquilatar quão judieiosa 
<5 a disposição de lei que assim or-
denou o processo-crime : desde que 
o juiz inquiro e redige e as partes 
requerem e fiscalisam, serão evita-
dos os ottrictos e os depoimentos das 
testemunhas, quasi sempre causa 
de discussões o choques entre oa in-
teressados, of ferecem segurança de 
seroin redigidos e escriptos taes 
quaes foram prestados. 

A presença do juiz e o do pro-
motor infundom certo cunho de 
gravidade e respeito a estes actos, 
não só pela sua posição superior 
nos interesses cm jogo, mas também 
pela certeza da isenção de anitno e 
do amor á verdade com que des-
einpenham suas funeções. 

Se, ante-hontem, o digno juiz do 
feito, estivesse presidindo ao pro-
cesso Berrini-Tibiriçá, so a elle as-
sistisse u honrado^promotor do rca-
pectívo districto criminal, se, emfim, 
esae acto ae revestisse da solenni-
dade que devem ter os actos de 
justiça, com certesa ninguém se 
lembraria da aggressão que houve 
e não teríamos de registar essa sce-
na de pugilato, tiro e pancadaria, 
de que fo i sccuario a sala do Tribu-
nal do Jury. 

Não cremos que houvesse alguém 
bastante ousado que se dtísse a taes 
transportes, so ali visse, como en-
carnação viva da lei, o juiz oc-
cupando o logar principal, dirigin-
do os trabalhos, impondo respeito e 
mantendo a ordem. 

Deu -se o facto inacreditável por-
que as partes e interessados esta-
vam a sós, tendo a representar o 
funccionalismo judiciário, como ele-
mento extranhoás puixões pessoaes, 
somente um escrevente juramen-
tado, único em condições de resol-
ver qualquer incidente que occorre3-
80 na occa3ião. 

Entretanto muitos são os feitos 
assim processados, com absoluta 
inobservância da lei, com total 
despreso das formulas as mais es-
senciaes, que no emtanto são ou 
devem se: as mais sólidas garantias 
para o descobrimento da verdade 
e defesa de direitos. 

Devemos dahi concluir que os 
juizes e promotores são culpados 
dos males, que apontamos, aliás 
tão conhecidos de todos que lidam 
no f o r o ? 

Não, porque o mal tem raises 
tniils profundas. 

E dizemos—não—porque é im-
possível que os processos se façam 
<le outra fôrma, com a organieaçAo 
judiciaria, que tomos, que não dá 
tempo a que os juizes possam estar 
presentes a todos os actos, que de-
vera «er realigados com a sua pre-
•ença. 

Isto q w m é á ( M 

juizes, mais ainda se aggrava cm 
relação aos dignos juizes da 1." e 
2.* varo do Cível e Commfircial, 
os quaes são sobrecarregados de 
muito trabalho e têm do attender 
ás pnrt.es a todo o instante e a todo 
o momento. 

Da sua boa vontade temos innu-
meros testemunhos; nas sessões de 
jury vemol-os continuamente ac-
cumular a presidencia do Tribunal, 
com o ler, oxaminar, despachar e 
assignar papeis forenses. 

Nos seus gabinetos, são solícitos 
em attender aos que se lhes diri-
gem para serviço do cargo. 

Mesmo em suas residências ha 
alguns que, á qualquer hora, rece 
bem as partes com toda a bôu 
vontade e as attendem e além de 
outros juizes que isso fazem, pode-
mos o mesmo affirmar, com o nosso 
conhecimento pessoal, relativamente 
ao dr. juiz de direito da 2." vara. 

O que so dá, portanto, com os 
processos-crime, quasi todos nullos 
por falta da presonça do juiz e 
mal feitos, não é culpa dos juizes, 
mas sim dos nossos legisladores 
quo conhecem estes gravíssimos 
males e não cogitam delles, esteri-
lisando o tempo das sessões co>n 
projectos de nonada, sem impor-
tância. 

Os troz distinetos promotores tam-
bém não têm a menor culpa do não 
poderem assistir á formação do todos 
os processos, pois, esses dignos 
funccionarios muito se distinguem 
pelo zelo e competencia com que 
desempenham suas funeções, o que 
pôde ser attostado por todo o pes-
soal do fôro 

Mas, como os juizes, também 
não podem os promotores ter o 
dom da ubiquidade : são muitos os 
processos em formação da culpa, 
de fôrma quo assistindo a um não 
poderão assistir a outro cu ou-
tros. 

T ê m elles também mais serviços, 
como o do jury, o eloitoral, as fal-
lencias, visites aos enrtorios de paz, 
á cadeia, etc. ctc. 

Entretanto, temos tido occasião 
de vêr um BÓ promotor assistindo, 
aum só tempo, a dois processos, indo 
do um a outro lado da mesa das 
audiências, inquirir as testemu-
nhas. 

* * * 

Vê-se, portanto, que o mal não 
está nos funccionarios, que para 
cllo concorrem involuntariamente 
pela força das ciicumstancias. 

E ' preciso pôr um cobro a essa 
situação, prcjudicialissima a to-
dos. 

Oxalá que do facto de auto-hon-
tern se tire uma lição util, um en-
sinamento proveitoso e que do tão 
inacreditável escandalo resulte um 
bem para a administração da justi-
ça no Estado de S. Paulo. 

O remedio já o apontamos em 
tompo e é fácil de ser adoptado : 
moaifique-se o systema procossual 
e entregue-se a juizes privativos o 
eerviço crime, ou volte-se aos jui-
zes preparadores da lei de 1871. 

Obteremos dois proveitos : a for-
mação dos processos terá outras 
garantias de moralidade e perfeição 
e os juizes far-se-ão especialistas 
nesse importante ramo do direito, 
ou, como preparadores, terão cx-
celleuto escola para a carreira da 
magistratura. 

^ B. 

A casa Cocito Fratclli, do (reno-
va, quo exporta os seus principacs 
produetos para a firina Cocito Ir-
mão <fe Comp., dos'a praça, obteve 
na Exposição de Milão o Cl rui» I 
Prix, a maior distinção honoritic a 
concedida aos produetos cnologi-
cos. 

Bondes de SanfAnna 
BOLETIM SEDICIOSO 

Continuam os protestos dos mora-
dores do SanfAnna contra o péssi-
mo serviço da linha de bondei, que 
vae ter áquelle suburbio, 

A ' falta de providencias das auto-
ridades competentes o povo de Sanf-
Anna lançou mão da violência para 
chamar a empresa a bom caminho, 
conforme se verifica das ultimas oc-
correncias levadas ao conhecimento 
da policia. 

Ao que parece, essas occorrcncias 
tendem a reproduzir ão, A vista dos 
boletins distribuídos nesta cidade, dos 
quaes conseguimos o exemplar que 
abaixo reproduzimos : 

«AO povo—Ò povo de SanfAnna, 
cançado de supportar o péssimo ser-
viço doe bondes e de aturar as gros 
serias do pyramidd gorente da em-
presa, fez o que homens que têm 

' i da sua dignidade deve-
riam fazer—destruir torlos os bondes 
afun dc que cessasse um trafego in-
decente tíe carangnejolas indecentis-
síma", penosamente arrastadas por 
uns pobres burros esfomeados. 

Agora resta que o publico, se a 
arrebentada empresa adquirir novas 
caranguejolas, n:ío se sirva absoluta-
mente desses vehieulos, porque assim 
impediria que a empresa se visse- for-
çada a liquidar e vender a stia con-
cessão á JÀght, e também porque o 
povo de Bant Anna está disposto, se 
continuar o trafego, a fazer voar os 
bondes, eonduetores, cocheiros e pas-
sageiros, pela dynamite. Só assim a 
empresa das caranguejolas com pre-
tenderá que não se zomba impune 
mente de uma população, ba bastan-
tes annos ludibriada e prejudicada 

h l w wb*m —traiu». 

Ahi fica o appello e o aviso salutar 
9 amistoso I 

Que ninguém Be queixe, portanto, 
se vier a ser victima de ama des 
graça.» 

Urgem immediatas providencias da 
policia, afim do su prevenirem lamen-
táveis acontecimentos, que destoem 
do noeso viver ordeiro e civilisado. 

O sr. barão do Rio Branco cornmu-
nicou ao sr. presidente do Estado 
haver sido concedido exequaiur á no-
menção do sr. Achile Isolla, para 
vice-consul da Suissa nesta Estado. 

O sr. Benedicto Soares Varei Ia, 
professor residente cm Santo Amaro, 
foi hontem, ás 5 horas da tardo, vi-
ctima do insólita aggressão do um 
soldado do destacamonto local, d» 
nome Luiz Marinheiro. 

Chamamos para o facto a melhor 
attenção do sr. secretario da Jus-
tiça. 

Traças & Troças 
N o t a i l e s n n r t e a i l a 

Não foi preciso que lhe embargas' 
sem o escamotearão feita dos serviços 
do sr. Rodrigues Alves, para que o 
autor das Notas começasse a fazer a 
restituição a quo era obrigado como 
bom christão quo é. 

Já hontem corrigiu quo o ex-presi-
dente não fez por S. Paulo só «o tí-
mido passo que a bitola larga deu dc 
Taubaté a Jncarehy». 

Em louvável acto de penitencia, 
lembra a estrada para Mntto Grosso, 
cujos resultados futuros são incalcu-
láveis, ú vista das immensas riquezas 
desse immcnso Estudo, um dos mais 
extensos e mais ricos da União ; re-
corda também o quanto concorreu o 
sr. Rodrigues Alves, cujo concurso era 
indispensável, para que o sr. Tibirieá 
conseguisse realisar a acquisição da 
Sorocaba na, acto que teve oppocntes, 
nà oceasiãq, mas que hoje tem os lou-
vores da população unanime. 

Uma nota destróe a outra c fica pro-
vado o contrario do que se pretendeu 
convencer ao publico : ninguém con-
testará que o ex-presidente da Repu-
blica fez por S. Pau'o muito mais do 
que por muitos outros Estado?. 

Das próprias Notas sc ovidencia enta 
verdade. 

Para lançar-lhe em rosto só fica a 
allegaeão de que s. exa. não quiz re-
sistir para impor a candidatura do sr. 
Campos Salies : não é crivei que tal 
escreva um republicano da propagan-
da, hoje critico e doutrinador, que ao 
envez do censurar, devia louvar e 
applnu-.lir o sr. Rodrigues Alves por 
não ter imposto um successor, mal 
que outros fizeram e que é um dentre 
os muitos males dos quaes so teni 
originado esta falsa situação política 
em que se debute o paiz o da qual 
«precisamos sahir cur-te o quo custar». 

Nem se podu comprchender essa 
insistência cm querer quo S. Paulo 
continue a dar presidentes de Repu-
blica, quando não esteve nem está 
nos princípios republicanos que o cri-
tério da escolha para os cargos pu 
blicos seja o da região onde nasceram, 
o que, mutatis mutandi», corresponde a 
um privilegio, que condemnámos na 
realesa. 

Não obedecem as Notas a um sen-
timento mesquinho do seu autor, o 
que aliás não lhe attribuiram : mas c 
certo que, cotejando o que sen autor 
escreveu outrora com o que escreve 
hoje, pondo em frente uma da outra 
as duas Notas, referentes ao sr. Ro-
drigues Alves, so não so encontra 
nellas o desejo de amcsquinbar a 
densa nuvem dc incenso que envol-
ve o illustrc paulista, quando já não 
é mais governo, encontra se, sim, a 
contradicção flagrante d > lúcido es-
pirito do jornalista, illogico e inco-
herente, costurando phrases na preoç-
cupação de emittir conceitos, que, 
alóm dc injustos, são completamente 
inqpportunos. 

O que vaie ao sr. Rodrigues Alves 
é que o autor das Notas morde e as-
sopra no mesmo tempo, e ó o primei-
ro a nflirmar da sua critica quo vale 
oiro dos melhores quilates, 

Não esperou que lh'o dissessem. 
Louvor em bocca própria . . . etc., 

ctc. 
Foi para um caso destes que se in-

ventaram os adagios. 

b^iote ir 

R a d n c t o v - a u x l l l a r - A I l U S r s o T-"»'-' A T. 

gundo affirmam bisbilhoteiros tele 
gramnins da capital d^ Republica. 

Oxalá o mesmo nflo sticceda ao sr. 
contrn almiranto Alexandrino du Alen-
car, ministro da Marinha, que, a es-
tas horas, devo estar Hpuriixh o lau-
to almoço com que Montem o brin-
dou a represcntaçSo dp Amazonas 
nas duas casas do Contttesso • • • 

A gastronomia, caoMr||liem, é pe-
rigosa , . , 

% . # 
Tio Saiu, enfeitiçado cada vez niuis 

pela princesa das AUtllhas, que tem 
despresado a sua generosa protecçáo, 
resolveu conquistal-n d am'»ri>me., se-
gundo conta Th: TiiLtinc numa das 
suas ultimas edições. -

A princesa, reroMaud- « contra o 
protcctorado norte-amoricano, appella 
para a força do direito, num brado 
alti"o do independência, e 'lio Saiu, 
muito pacatamente, recorre no direi-
to da força, do que usa e abusa nas 
HURS conquistas atrevidas I . . 

Tal ó ii situação do Cuba, desde 
que se incubou no ceu territorio o 
governo provisório do k . Moig.r . i . . . 

Bellissimo exemplo do decantado 
monróismo! . . 

Francnmento não sei como expli-
car cortas coiucidonciíía, u;i -.juu outro 
nome tenham que, de quando t-m 
quando, vêm despertar a attenção da 
gente. 

isto, por exemplo, quo está se dan -
do com os padres... 

Quo mu conste, não passou ainda 
cá pela nossa terra esse furacão con-
tra as balir.as, quo agita a Kranç.i e 
valeu um sucesso ii*hle<!,a de Uni-
dos, bem fraquinho drama, benza-o 
Deus ! . í-

Não, nada disso ^ . o Brasil, feliz-
mente, tem outros proUloinas a re-
solver, tom mais am quu trabalhar c 
ainda não quiz atirar-s? á guerra aos 
padres. 

tíuggerem me easawü) "mç.tc - ttlc-
grammas procedentes do R ::íc o da 
Bahia. _ 

Depois que monsei.,'vír Olyi.io o de 
Campos foi barbaraii) .1- • a- uido 
no Rio, victima d'j U;..:I vingança 
cruel, cin Rccifoj Begr. v.lo reza d-spa-
cho daquella prcatloncia, o padre 
Carvalho, vigário da f ir .chia da Glo-
ria de ( ioyüi, taiibMil .••-na lor e^ta-
dual, foi aggredido à gravemente fe-
rido a tiros numa t i i. 

Um outro telegraio ,a da B.ihia re-
fere que o padio D4u a;», ch-gado do 
Sergipe, não pódo sah:f dali termina-
do o retiro espiritual á vista du uma 
curta de Araeajú, viwve ihvlo o d>-
grande exaltação Jfijuiiiiios contra 
a sua poioja. •-

CoincidcnciaB, s e j a » ; mas dão qu" 
pensar aos pro f iuúse bem assim ao 
clero... que r.ão rezá^pela cartilha po-
lítica. . r 

O Correio l\wlis!ano, em uma das 
suas notas interessantes, interroga, in-
genuamente, por quo o missivista do 
Commercio de S. t\uán não assigna o-
seus artigos sobre Abastecimento d<-
Água, afim de poder o sr. dr. Betiui 
Paes Leme responder-lho com a -o-
lennidado precisa do seu preparo oíti-
cial. 

Esta c de priinoirissima ordem, sim 
senhor !... 

Para o Correio não tem valor a dis 
cussão de uin assumpto, dentro dos 
limites da rasão, do direito e da ló-
gica, apontando erros o di late ', deste 
o daquelle funccionario, desde que 
não venha a publico o articulista 
com todas as letras do seu noine I 

Registo declaração luminosa do 
veterano da imprensa, aliás mu to na 
tural, uma vez que o my.it rioso mivi-
L-iíta desta folha tem esmerilhado, ás 
clara", os actos dos Mnj/téa encarrega 
dos do problemático abastecimento de 
agun, que t. m custado rios do oiro 
ao nosso Estado. 

E ' da força o argumento do orgão 
ofticial, que para tudo tem recur-

* 
O novo governo completa hoje sete 

dtis e ternos já a registar um caso 
de indigeitdo, de que escapou, inila-

o sr. marechal Hermes 
ém Uaexra, » 

Mm 

A policia brrlinuQM confiscou o li-
vro O iioun iiujie. u jior e stn puro p »r 
considerai-o altamente desrespeitoto 
para com o kaiscr. 

O autor desso livro dc combate 
nnalysando, ás clarap, o iiwltts riren h 
do (iuilhorme 11 aÜÇnna Sum aiub.i-
ges quo esse tíonaioüa, muito do in-
dustria, vive cercaao <le ministros 
cortezá is o consome o tempo a resol-
ver futilidades e a comaietter extra-
vagâncias, entre as quaes sobrc3áem 
os exercícios gymnnsticos dos seus 
cachorros amestrados. 

Ks íts defeitos, accitsccnta o e.scri-
ptor, são oriundos da Índole autoritá-
ria do kaiser, que n (o aúmiltc a me-
nor queixa aos seus actos nem tolera 
á imprensa a li herdade do com m-jii tal 
os através do seu critério. 

Nesse poiUo, Guiliwrme If appro-
xnna-sa uin tanto de certo lidalgo 
illustre muito noN*o conhecido, inte-
ressudo na criação de um museu z> 
ologico para satisfarão de seus in 
números caprichos... 

Soberano, autoritario como o kuier, 
julga-se elle i-outo da critica u de-
sespera e grita nu Kl' os commenta-
rios da imprensa independente, es 
iniuçando os des-tiuos da sua nefasta 
e caríssima administração. 

A bon entendeu)' demi n> >t sv.ff t. 

L a i i r v u e v , 

á " n o í a " 

R- prodti/.imos d'/t Trit/u.ia, de San 
tos, o artigo subordinado á epigraphe 
supra, por estarmos da inteiro accordo 
com os conceitos nc i e externados : 

«Não doeria ao .a. dr. Rodrigues 
Alves a nota que o Kiiadt de hontem 
deu sobro a política dc s. exa. cm re-
lação a S. Paulo, porque, afinal, já 
devo conhecer a forçi de quem a r • 
digin. 

Slas docu-nos, a nõt, como devia 
doer a qualquer brasileiro, que nada 
temos a vór com »s paüconitcs do 
autor da nota, onde pairam as som-
bras daquolles vci gos seis mares quo 
Edgar Poe chamava a nostalgia do 
aiuor contrariado. 

Uma queixa e uma injuria,—esta 
como repulsa áquelka c aqoella como 
justificação desta : o bairro e a ambi 
çáo; a cór pessoal d es t i serve ao 
quadro cm que se desenha a feição 
local daquelle. E' daro : sem este 
palco co:no so podia exhibir aquslle 
actor ? 

Dahi a queixa e com ella a injuria. 
A queixa, porque o ar. dr. Rodrigues 
Alves, dos paulistas,.foi o menos pau-
lista; a injuria, porque se tornou bra-
sileiro extreroosissint». 

A explicação é f « i l e está ciara 
mente exposta, sem ambages nem sub 
terfngios, na referídâ nota. 

Errou,—dis-srelwmente ali. 
Não porque tivesse desnorteado a 

Republica, xaettído * pique ee 
I ereditoe, í B i a r a ^ ^ e e 

abatido a moral dns instituiçOcs. Não! 
8. exo. errou porque foi mais brasileiro 
<lo que paulista ; porque, podendo, e, 
so quizesse, resistindo, teria evitado 
que outro brasileiro, quo não o pau 
lista Campos Bailes, ou o paulista lier-
nurdino de Campos, tivesse assumido 
o governo da Republica. 

Contra ns eneigieas correntes da 
opinião, o sr. dr. Rodrigues Alves, 
para q,io esse governo não sahisse 
das mãos de paulist as,—devia asses-
tar as boccas dos canhões, as bayo-
ni ns garantidoras do estado de sitio, 
o fusil (pio espalha a morte, a pata 
do cavallo que masmera, derramando 
sangue e sacrificando, por firri, cm 
ma sa, todos quantos, em nome dum 
sentimento civico, repelliram o lio 
n em do Banharão e o outro, cujo 
nome nom ao menos temos mais 
animo de lembrar. 

E' possível tirai outras premissas 
de quem ousa, em letru de fôrma, 
aflimiar quo o ex-presidente da Re-
publica errou porque, antes de ser 
paulista, caprichou '-ni ser brasileiro 
extremosissimo ? Erro doloroso que 
lc/. S. l'orto recuar para a sombra de 
um humilde sc/jundo /dano-, quando, se 
•v. exa. (/uUesse, se > • siatisse com ener-
gia, a presidência d . Republica não 
sabiria das mãos de S. Pntilo !... 

Mas, por que? Porque S. Paulo o 
o único Estado que tern o direito dé 
governar esto paiz. Porque esse hu-
mildo segundo plano pertence aos de-
mais Estados que não tiveram a res-
ponsabilidade que S. Paulo teve na 
proclamação (1a Republica, desta mes-
ma Republica que, no exprimir da 
nota, ainda não está foitr. 

E' estupendo tudo isto ! Estupendo 
e nberrativo, porque, quem taes coi-
sas escreveu, demonstrando que o ex-
presidente, so fosse mais paulista do 
quo brasileiro, devia ir até ao massa-
cro para impor São Paulo, escreveu 
também, linhas abr.ixo, o que se su-
gue : 

«Terra cm (jue, no curto espaço de 17 
aimofl, ue assassinam uni ministro do 
!'Nt.vlo, U''i presMrnie do lotado, um ge-
mi lur federal e um depuUulo federal; 
terra de cuju snperficie ninda não denap-
p:\reccu o nangiie das victima» de Kerj,'i-
! ; terra o:ide aiiiíla'-e ouvem os gritos 
lancinantes das viuvai: e do» orphnos da 
barbara mortandade «le Matto Grosso; 
terra em q.ie se não vuta, em que se 
não pôde votar ; terra em que o dr. Jor-
nu Tibiriçá, {m^nand i paios direitoj de 
uni parti lo de oppw 'io, dever elemen-
tarissimo de todo o Éoverne, coaquiston 
o titulo de benemérito, e sem favor, por-
'1 !o A sabida a resistida que elle teve 
do vencer; tí̂ rra em que iato auiet t<-, 
será tudo o que quizerein, mas Republi-
ca ainda não é. 

E não noá caberá, a nos brasilei-
ros, indagar com quo direito essu oKra 
dt paulistas devia continuar assim 
defeituosa, incompleta nas mãos dos 
que nilo souborain '•.,:ei-a, com pre-
juiso do paiü inleiro 

Se o sentimento patriótico, e não 
a paixão recalcada com amarguras, 
movesse a pennn do autor da nota, 
outro seria o seu modo do exprimir, 
deseja.ido quo ás respon-abilidades 
que já pesain sobre S. Paulo não so 
juntasse, por mais tempo, a dos er-
ros e crimes que (-numerou ligeira-
mente, embora com precisão. Não 
classificaria erro o qus a todos se 
antolba como uma necessidade que, 
de ha muito, devera estar ntten-
dida. 

K-m noto, em ou ra qualquer par 
t% s uia o epitnphio da reputação do 
seu autor: chega a mostrar as frin-
chas abertas no seu peito, por onde 
se escorrem as bilis do seu ligado 
congcsto. 

Entre nós é po.-sivel até que a 
achem traducção fiel do orgulho o 
intransigência dc nbenceragem. 

Cundorjiiiamol-a o rcpellimol-a como 
ubsurda e nberrativii,—gesto de colé-
rico ou sonho da louco.» 

I n 

Para variar, simulacro de sessão 
entre pigurros c bocejos e upprova-
(,'ão electrica da velha e estalada 
ordem do dia, comprchcndendo os 
seguintes projectos: 

Fixando a Força Publica do Es-
tado para o anno de 1!»07; 

legalisando o credito de 15:000,»!, 
aberto ao secretario esbanja-verbas, 
para pagamento do pessoal encar-
regado da tomada de contas do ca-
pital das estrada) du fo r ra ; 

nutorisando o pagamento, a quem 
de direito, dos vencimentos quo dei-
xou de receber o finado auditor da 
Força Publica, dr. Antonio Ribas; 

creando o districto de paz de ('os-
mopolis, no município de Campi-
nas. 

Expediente nu!Io e ordem do dia 
fulilissima, approvada de afogadi-
lho, sern engasgo? de rhetoriea ne-
phelibata. 

O douto e sábio economista sr. 
Ve iga Fi lho com o tir parlamentar 
que o cara terisa bordou, na talayar-
r/t ila discussão, (remo diria o sr. An-
tonio Olyinpio) algumas consid( ra-
ções sobre o projecto relativo á 
immigração e colonisação e sentou-
so compenetrado de haver dito mui-
to em diminuto espaço de tempo. 

Esse projecto girou sur des ron 
leite, bem como os demais annun-
ciados na papeleta do Diário Ofji-
cial, a saber : 

creando escolas em Vi l la Orlando 
e Salles de Oliveira, município de 
Nuporanga ; 

creando uma delegacia de 4 / clas-
se na comarca de Sertãosinho; 

providenciando sobre a construc-
ção de duas vias-ferreas—uma par 
tinda do m p i c i p i o d * capital e ou-

tra do do Santos, terminando am-
bas cm Santo Antonio do Juquiá. 

Os figurantes da bancada silen-
ciosa executaram com precisão a 
mimica do ostylo o a tempo o hora 
debandaram do recinto, balofos e 
petulantes como vaidosos charla-
tães. . . 

1 ' e t r o n l o » 

Instantâneos 
Rio, HO de Novembro. 

Siuts doute il est trop turd pour par-
ler eucorc d elle... 

Com este verso desolado come-
çou Alfredo de Musset as lindas 
estancias escriptas quinze dias 
depois da morte da Malibran em 
Outubro de 183C. 

O dr. Pereira Passos, reforman-
do u cidade, não se contentou 
com o material e, como Jehovah, 
depois do haver trabalhado no 
barro, animou-o com o seu espi-
rito. 

Foi assim que, tendo alarga-
do, edíticado as novas ruas deu-
lhes noiuA o um dos escolhidos 
foi o da formosa e suave cantora, 
urna das musas do romantismo. 
Rua Malibran !... E' interessan-
te, não ha duvida, mns revela 
um pouco de... não sei que 
diga. 

E ' verdade que a lembrança 
não foi só para a admirável Ma 
ria Eelicia—o prefeito encheu o 
Districto de grandes nomes. 

O extrangeiro,que consultar um 
guia da cidade, terá a impressão 
de estar folheando o catalogo 
da Bibiiothccii Nacional—ha ruas: 
Homero, Virgílio, Dante, Camões, 
Cervautes, Milton, Lope de Vtga, 
' ioetho, Manzoni. Boccocio, Ma-
noel Uernardes, Fomão Mondes, 
Madaiue Stael, Didetot, Voltaire; 
o ainda ruas Newton, Spencer, 
Euclydes, Arcbirriedes, e ainda 
r!i<is Mozart, Beethovc-n, Gliick, 
Ilnydn—uma complicação ! 

Quiz o prefeito consagrar em 
jilaciLS, nas esquinas de ruas e 
bcccos, os grandes nomes univer-
saes, mns, para attender no mun-
do, prejudicou a Putriu preterin-
do ]<.ir outras n menf ria dos nos-
sos honn i i j eminentes. 

A cidade illu-tr .-e e o povo 
«nalphabt-to não distinguindo um 
A de um X, poderá, no menos, 
citar com orgulho, revelando certa 
«literatura», nomes que os sécu-
los tnuem da revora do mundo 
com o mesmo acatamento de-
vot i com que os palmeiros tra-
ziam reiiquins de Jerusalém. 

E, deixem !á, devo ser pitto-
rc.-co ouvir a um crooulo pernós-
tico dizer, á porta da venda, sa-
boreando o ultimo codorio: 

—Deixei a rua Homero. Tive um 
péga com certo visinho implican-
te que andava a me fomentar o 
juizo com umas historias de guer-
ras do Trova e não sei que mais. 
Fui lhe iis ventas em dois teiri-
pos. Estou agora no becco de Pe-
tronio, logarsiuho quieto, onde a 
gente pude fn/.er u sua seresta 
a porta de caía. Carolina está na 
praça Lola Montez e o José Ma-
xixe arranjou uma casinha na 
rua Itousseau. E <» outro: 

—Pois eu não saio da rua Dan-
t e . . . 

—Rua Dante!! Aquillo é um 
inferno. 

—Qual inferno, qual nada ! E' 
lima rua do primeira. 

A curiosidade dos moradores 
fnrá com que elles se illustrem á 
força. Urn íugeito que se mude 
para a rua Ninon de l.euclos, por 
exemplo, ha de querer saber 
quem foi—aquelia madama. E 
ficará cdificado. 

A rua Malibran abru caminho 
a muita reputação. Certa senho-
ra, que, segundo affirmação in-
suspeita de autores graves, chegou 
ao Brasil na frota cabralina, já 
anda a escolher a esquina em 
que ha de ticar a placa com o seu 
nome e no dia cm que baixar ao 
tuinulo aquclle corpo, mais cheio 
do peccados do que o proprio in-
ferno, os habitantes do Districto 
Federal verão um empregado da 
Prefeitura pregar em urn muro a 
placa com o nome, digno da ve-
neração dos séculos, daquella 
que cm vida foi mulher e que 
depois de morta mudou-se em 
via publica : Madnmc Suzanno 
Castera. 

Rua Malibran... decididamente 
o nosso ex-prefeito... Emfim... c o 
espirito du homem. 

C u c l i i o X e t f o . 

Conferenciou hontem com o sr. 
presidente do Estado o dr. Albuquer-
que Lins, secretario tia Fazenda. 

Foi transinittido pelo Senado á 
Camara Municipal de Santos, para 
informar, o parecer n. 103 da com 
missão de recursos municipaes sobre 
o recurso apresentado contra o con-
trato celebrado para substituição da 
tracção animada pela electrica, no 
serviço de bondes daquella cidade. 

- O r-r. Augusto Piedade, escrivão do 
1." ofticio de Faxina, representou hon-
tem ao presidente do Tribunal de Jus 
tiça, contra o juiz de direito daquelD 
comarca que, sem motivo justificado, 
segundo allega. suspendeu o por trin-
ta dias do exercício daquelle cargo. 

E ' no proximo dia 26 que se ef-
fectuara a festa de encerramento 
dos trabalhos do Terce iro Grupo 
Escclar do Braz, de que é director 
o sr. Arthur Goulart. 

Ao meio uia será inaugurado o 
estandarte, sendo paranympho o sr. 
Ernesto Goulart, e, á 1 boca, 

se-á a exposição de trabalhos 
nuaes, havendo eui seguida exercí-
cio» militares e uma sessão literária 
com attráeute programma. 

Segundo os mappas enviados á Re-
partição de Estatística pelos otficiaes 
dos registos civis do Estado, a popula. 
ção do Esfado de S. Paulo eleva-se * 
2.861.000 habitantes, comprohendendo 
o município da capital oom 274.000. 

A Prefeitura iniciará tambom en» 
breve o recenseamento da capital. 

DUZENTOS ( o . ros—Tal c a importan-
te somma que offerecem os srs. A man-
eio Rodrigues dt.s Santos Comp., 
agentes gemes das acrediladas c garan-
tidas loterias da Capital Federal e Es 
peranea, a todos os que se habilitarem 
na ('a<a Loi r a, á praça Antonio 
Prado, 5, com um bilhete da grande 
loteria da Capital Federal para o Na-
tal. 

Pedem-nos os mesmos agentes cha-
mar H attenção dos leitores para a 
publicação inseria ein outro local desta 
folha sobro a ordem dc extracçõea 
para o mey. de Dezembro, e para s 
grande loteria Federal de 50 contoi 
a extrahir-se depois de amanhã, eus. 
tando o bilhete a bugatella de doii 
mil réis. 

A B A S T E C I M E N T O D E A G Ü A 

I V 
Escrevem-nos: 
Sr. redactor.—Conceda-nos, ainda 

uma vez, interromper ns nossas li-
geiras reflexões sobre o projecto do 
reforço ao actual abastecimento, 
para rep.ssegurar ao Correio Paulis-
tano, sempre credor da nossa alta 
synipathia e subida consideração, 
(juc nunca fo i nosso intento irrogar 
injuria de qualquer naturesa ao 
digno moço quo superintende a 
Commissão de Obras Novas. 

Divergimos, e estimaremos que 
o tompo nos mostro estar em erro, 
sabre os pontos cnpitaes que lhe (ie-
tertninaram a preferencia do Ca-
buçú para a solução do magno pro-
blema. 

E, se ao externarmos a nossa 
rasteira opinião, alguma proposi-
ão houve quo affectar possa á 

probidade profissional do sr. dr. 
Bctim Paes Leme ó-nos grato decla-
íur (pie jamais estivemos do animo 
a magoal-o tal como so presume. 

\ tradição dos iugentes esforços 
do sr. dr. Carlos Botelho, acudindo 

resolvendo proficientemente o í 
mais sérios assumptos da sua 
importante .Soor&toriu, jú Unuspoü 
as raias do nosso prospero Estado; 
e a nós não cabe a tarefa ingrata 
de negal-a. 

Ao contrario, também brasileiro 
e paulista, esposamos cordialmente 
a justesa do conceito com que o il-
lustrado sr. dr. Silva Tolles sc re-
feriu substancialmente a03 inolvída-
veis e transcendentes serviços de 
ordem moral, matori.il e pc-litica 
prestados polo actual governo. 

Instrue-uos a philosophia do di-
reito que os governos foram feitos 
para os povos o o povo paulista 
carece o tem direito de sentir a ac-
;ão do justiça, moralidade c pa-
triotismo em todos os departamen-
tos da administração publico, como 
ate então, c quo têm servido de es-
copo ao governo do sr dr. Tibi-
riçá. 

Não lhe somos, portanto, infenso 
pelo .neto único de, no intuito do 
conl-ibuír, corno dissemos, discor-
dar dns razões que actuaram no 
e.v irito do sr. dr. Betim Paes Le-
me para captação do Cobuçú. 

Diz o Correi') Paulistano (pie o 
ir. dr. secretario d' Agricultura foi 
o inspirador do respectivo pro-
jecto. 

Bem o sabemos, pois jáhov ia inos 
lido no numero 1">.521, (noticiando 
o excursão do dia I o ) que o 

«Sr. dr. Carlos Botelho 
«resolveu executar o pla-
«no que está em anda-
«mento, tendo s. exu, 
«mesmo descoberto uma 

Ff lRPf lS 
(00) 

O »r. Joio I.toncl de J!ar 
ros, importante lavrador do 
município de Pirajú, indígir 
tado nouio autor do famoso 
caso de muiilaçSo da orelha 
do preto Juão dos Maiitoi», 
foi íiibmettido ha diaí a jnt* 
gamento,sendo afjsolvlilo pol 
Moíinimidade de votnp, 

(Noticiário) 

Ora, isto que se deu em Tirajrt, 
JA teve comnjentario 
Aerimonio«o e vario 

E este eerá, por fon,«, jururú... 

F-' o eago qne na lor.a sertaneja 
O Joio I.eonei de Barro», ora veja 

(» pacato leitor, 
l'in eolleccionvfor 

De orelha» fez se; ái ditai atirou so 
Do preto João do' Santos 

yue contra » '.ai mania r?»oltou s« : 
E fte ( «amores tantos 

fta* o I-eonel fe»ou »o Tribunal... 
Tudo ia menoa mal 

Porím, o jury austero que sabia 
Ser LcDref parente do Ataiiba 

Dito, e que conhecia 
Que o irraío daqnelle o inqnerito moren 

Achoa dc costa «rribn 
A queixa e ao ta' maníaco abeolvea .. 

K«tamoa informado» 
(/ue este para mostrar a «ratidío 
Vae Taier das owfha» dos jornd * 

Boaita mílerçSo 1 
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horaa tia noite. 

Mia clvoulm At Mffnadas-ieiras. 

fosse, neata parte, cumprida a lei 
da amnistía, coucedida aos implioa-
doa naquello movimento rovoluoio-
nario.t 

Os mombros da cotnaiissfto exe-
cutiva do 6 * Congresso Brasileiro 
de Medicina o Cirurgia, a realisar-
se era S. Paulo, obtiveram do general 
Francisco ülycorio o dr. Alfredo 
Ellis, senadores por este Estado, 
o sou apoio á omonda apresontada 
ao orçamento de 1907, pelo dr. 
Cardoso do Almeida, deputado fe-
deral, auxiliando com 20;000$000 
o Congresso Medico. 

«pequena quóda de ngua 
«no local ila captação.» 

Isto revela quanto tem o operoso 
secretario so (indicado a um dos 
mais relevantes serviços a cargo do 
sua pasta, e quanto esta sua ntti-
tudo requeria mesmo uma eollabo-
rnçfto teclinica um pouco mais re-
ílectida. 

E ' tfio susceptível o Correio Pau-
listano quo receio veja na fôrma 
por quo vimos de nos expressar uma 
descortezia ao dr. Paes Leme. 

Mas, s. s. mesmo disso quo o 
seu projecto e respectiva execução 
representavam «os seus primeiros 
passos na profissão». 

Esses seus primeiros passos, seria 
de bom conselho, fossem dados em 
terreno bastante lirme, e is30 de-
mandava tempo quo s. s. não poude, 
talvez, dispor de feição a resolver 
definitivamente o árduo problema 
quo lhe está afíccto. 

Agradecemos muito o fidalgo offo-
reoimeuto do sr. dr. Betim Paes 
Leme para dissipar a nossa igno-
rância sobre os algarismos contidos 
nos projectos, quo pretendemos dis-
cutir, sob a coudição, porem, de 
assignarmos as nossas modestas con-
siderações, benevolamentc acolhi-
das pelo Commcrcio de. tiãn Paulo. 

Mas o nome é humildo demais 
para merecer a promettida respos-
ta, se o proprio assumpto luto o 
merecer por sua magnitude. 

Além disso, nós soraeuto recor-
remos aos dados officia«s forneci-
dos pelos relatorios dos d rs. Rebou-
ças o Tbeodoro Sampaio, e egual-
rr.ente pelos quo ministrou o sr. dr. 
Betim em sua confereucia. 

Na falta, entretanto, desses mes-
mos dado3 ofíiciaes nunca publica-
dos, parece-nos, sobre a elevação 
do Tietê, já o declaramos com toda 
a lealdade quo o tomamos nas dis-
cussões havidas a respeito, e se en-
contram elles no quadro compara-
tivo publicado oa Platéa, u. 112, de 
8 de Novembro do 1904. 

Esse quadro consigna na despesa 
para elevar 33 milhões de litros de 
,ngua o seguinte: « força Jomecida 
para a elevação pela Light and l'o' 
«•<?>• 400:0u0$000 de. réis.» 

Uma vez que a elevação foi do-
brada pura 66 milbões de litros, 
logieamento a despesa será do 800 
contos, pouco áquem da que allu-
diu o sr. dr. Betim. 

tí. s. chefe da Commissão de 
Obras Novas, de posse, portauto 
dos dados do dr. Reboliças, não 
precisou a despesa da elevação o 
limitou-se a dizer dubiamento quo 
«se elevaria a porto do mil con. 
tos.» 

Ora, não ha rasão para so me-
lindrar desde que 800 coutos estão 
perto de mil contos. 

E ' uma questão essa de nonada, 
tanto mais quo sobre o projecto de 
elevação do Tietc j.i o Correio Pau-
listano lançou a sua pá de terra. 

Perraitta-nos, pois, continuar, il-
tustre sr. redactor, nas nossas con-
siderações, e para não sermos acoi-
ínadc de contumaz na ignorancia 
dos algarismos ofíiciaes e nas inve-
ctivas contra a probidade profissio-
nal do digno engenheiro das Obras 
Novas deixaremos do demonstrar 
que, comparativamente, tendo em 
vista os respectivos volumes o con-
dições teclmicas, a adducção do 
Cnbuçú não ó mais economiea que 
a do Cotia, mas siru que não re-
solve definitivamente o problema.» 

jtedidi 

Na sessão do nnte-hontem, do 
Senado, o sr. ílercilio Luz justificou 
o seguinte requerimento, que foi 
approvado: 

<* Requeiro quo o governo, por 
intermédio da mesa, informo ao 
fcenado se os funccionarios do Mi-
nistério da Fazenda, demittidos por 
motivo da revolta de Setembro de 
18>.'S, voltaram ao cxercicio dos car-
gos quo exerciam. No caso contra-
rio, qual a causa quo impediu que 

Feia magistratura 
X V 

AI.ÇAD.V HO JUÍZO 

Um estudo attencioso deste assum-
pto nos convida a escrever hojo al-
gumas considerações, quo nos parecem 
importantes. 

.Segundo a Reforma Judiciaria do 
1S71 competia ao juiz substituto das 
comarcas especiacs a oxecução das 
sentenças do causa eivei do menos do 
500$ com pedido principal, processo 
regular o execução julgada em pri-
meira o ultima instancia. 

Entretanto, admittiu o principio 
de quo o juiz de direito nas comar-
cas ospcciaos era o compotento para 
dar execução ás sentenças por exe-
cutivo movido pela Fazenda Publica, 
versando a execução sobre quantia 
até 500$. 

A logislnçfio judiciaria vigente, es-
tabelecendo na capital o cargo de juiz 
dos feitos, com attribuições privati-
vas, continuou ox tendendo suasaftri-! 
buições sobro todo o territorio >l-i| 
Estado e assim é que por um pro-
cesso de naturesa especial o privilo-t 
giada, quo principia logo pela execu-
ção, ello toma conhecimento do to-
das as cobranças do impostos movi-
das pela Fazenda Publica. 

As precatórias são expedidas aos 
juizes de direito das comarcas de 
cuja cobrança so trata e e-stes limi-
tam-se a exarar o seu—cumpra-se— 
afim de quo ou seja paga a importân-
cia devida pela Oolleetoria local ou, 
então, sejam penhorados bens sufli-
cientcs para pagamento da divida. 

O processo corro sempre nesta ca-
pital, o na audiência do juiz dos fei-
tos será accusada a penliora feita e 
marcado o proso da lei ao executado 
para em sua defesa apresentar os 
embargos quo tiver. Do modo que, 
conhecendo do questões quo interes-
sam a todas as comarcas do listado, 
as suas attribuições são múltiplas, 
além de outras que cumulativamente 
exerce com os outro3 juizes do direi-
to da Capital, de varas cspeciaes. 

Também, com relação ás multas de 
impostos munioipaes, determinou o 
nosso legislador que nesta Capital 
fossem confiadas ao juiz dos feitos 
as attribuições" que pertenciam aos 
juizes de paz, sendo taes attribuições 
nas demais comarcas do listado con-
feridas aos respectivos juizes de di-
reito, porque so nllegou como funda-
mento des3a reforma a nenhuma ga-
rantia que offercciam 03 juizes do paz. 

Entretanto, so numa capital e.ises 
juizes oram apontados como não ten-
do a habilitação sufíiciente para o 
bom desempenho de certas funeções, 
é uma incoherencia legislativa con-
serval-os como supplentos dos juizes 
de direito das comarcas cm to lo o 
territorio do Estado. 

Esta consideração só, baila para 
justificar a necessidade da reforma de 
nossa organisação judiciaria, o nem 
se explica porque a Camara dos De-
putados se furta á discussão do uma 
lei que é tão anciosamento esperada. 

Os juizes do paz dovem occupar-so 
tão somente das pequenas demandas 
quo não excedam do ÍOOSOOO, como 
antigamente estava estabelecido, pois 
que foi um erro olevar-so a sua alça-
da até 500.$000, já porque ditticultou-
se a sua acção c o processo summa-
rissimo teni sido substituído em de-
trimento das partes. 

.Se íicou averiguado e reconhecido 
que o juiz do paz em certos casos, 
como o de cobrança de dividas mu-
nicipaes, não offereeo garantia, pois 
que as dividas nunca eram cobradas, 
imagine-se o que não será com rela-
ção As altribuiçõc3 «pie exercem sen-
do a sua alçada até 500$000 no dis-
tricto de sua jurisdicção ? 

Questões do direito apporecein, aliás 
difficeis e quo elles não podem facil-
mente resolver, chegando o seu em-
baraço a não saber despachar um 
requerimento inicial do propositura de 
uma acção em seu juizo. 

A prova desta asseveração assenta 
na consideração de que o juiz do 
paz, em regra afastado das lides fo-
renses, não podo ter a perspicacia de 
quem está acostumado a requerer em 
juizo, e, assim, ao Iér um requeri-
mento quo se lhe apresenta, não at-
tenderá 3o os juros vencidos e ex-
pressamente pedidos naquella acção 
se computam para constituir o prin-
cipal o determinar a alçada. (Almei-
da e Sousa, Segundas Linhas, nota 
634 n. 26 ; Teixeira de Freitas, Pri-
meiras Linhas, nota 661 ) ; não at 
tenderá também, a que, computados 
os juros vencidos e expressamente 

„ tos, a quantia aeoionada ascen-
a muito mais de 500$000, fi. 

cando assim resolvida a questão pre-
liminar sobre competencia para jul-
gamento. 

Seria, portanto, de grande alcance 
que o poder legislativo, quanto á al-
çada dos juizes, não domorasso uma 
providencia que viesse satisfazer ns 
necessidades publicas — concorrondo 
assim para quo a chicana não alças 
so o cólo nos pleitos o os processos 
despidos de formalidades que emba-
raçam a sua marcha, pudessem sor 
expeditos o promptos, como deseja-
mos, e ó a aspiração do todos os que 
trabalham no fôro. 

Forçados por abundancia de ma-
téria ndianios para o primeiro nu-
mero a continuação da serie do ar-
tigos sob a epigraplio— Os livre-
pensadores e a inserção do uui tra-
balho literário da nossa collabora-
dora sra. d. Rita de Moura. 

O Grupo Escolar da Alameda 
do Triumplio, dirigido pelo profes-
sor José Carlos Dias, realisa sab-
bado proximo uma sessão literaria 
e musical, inaugurando ao mesmo 
tempo o estundarte do Grupo c 03 
retratos dos sra. coronel Fernandes 
Prestes o Peixoto Gomide, quo con-
tribuíram, segundo so diz, para a 
creação do referido estabelecimen-
to de ensino. 

O director do Orphanalo Chris-
toram Colombo, revmo. padre Fausti-
no Cousoni, dirigiu uma representa-
ção ao Congresso do Estado, pedindo 
a :oncessão do um auxilio para 
aauellü estabelecimento de ensiuo 

datara iam ter 14o haja Inspsecionar o 
eervlço do Yplranga, tio certo eitou de 
••tem infundadas as queixas do TOMO 
reclamante. 

Transcrevo • reenltnde da ultima ans-
Ivse cblmlca da agua collilda lia ride 
(ílalribuldni A (ma America N. 40). 

A a sua >nt4m em 100 litros : 
Ite&iduo mineral 2,040 
Uesiduo volátil O^LH) 
Obloro 0,198 
Ainmoninco salino 0,002 
Animoniaco albuminndo 0,007 
tíubstanciaa organicas (em km. 04) 0,695 
Nitratos em auhydrido azotieo 0,031 
Nitritos, n io tem. 
Corpos oiu ausponsila 0,35 
COr 
(/beiro, nenhum. 
(Joato, iilein. 
(irau <lo duiasa inferior a 0,"5 
Obsorvacão bòa. 
A aualy.o bacteriológica da ngua ca-

pUda no inosuid ponto acíin» menciona-
do, a 13 do corrente o cujo resultado 
foi obtido a 10, 6 o seguinte : 

Coutem oin um centímetro cubie i : 
Nmnçro tutai tie gcnnens 23 
(iormena liqáipfaeienteH 3 
(iermena não llquefae oulos 25 
Numero de colibacillcs por litro 10)0 
Observação : muito bia. 

Kssa nijna ú proveniente dos ties ma-
nanciacs : liorba, Siuião o Campanário, 
reunidos em um grande tanqtio de aceu-
niulaçSo o ei-nduiidos por uma linha que 
os distribuo-ittrÜHAinnnte. 

l i a outro manancial aproveitado, que 
possuo cauaiisaçilo distineta: o da Agua 
Funda quo ó o poior de todos, mas Bof-
fro tr.itamei.to prévio, sendo filtrado c 
dec intado. 

Itcsnltadoa dai analyses: 
Chimlca (quanto á iiotabili.lnde) con 

té n cm ItiO litroo, depois da represa: 
Itetidao mineral, grs. 1,800 

volátil 0.700 
Ciiloro 0,198 
Ammoniuco salino 0,005 

• albouiinoiàe 0,00fi 
Subst. õrganieaa (em m nn, 04) 0,632 
Nitratos uui aubvdrido azotieo 0.03 

l e i s N S M U N I C Í P I O S 
Rantss 

Em dal* de 20: 
Cingoo liontam a cala cidade, preten" 

dando eihibir-sa no TKttb » Ouarany, o 
sr. dr. Luis Vi ( lwrblo , nadico italiano • 
Uabil pbysionomista, que se propfo a es-
tudar e descrever o caracter de todas as 
pessoas quo comparecerem ao tbcatro. 

—O» sargentos aduaneiros Antonio Gon-
çalves Chaves o Marques Netto o o guar-
da Pedro de Freitas, de .-erviço hontom a 
bordo do vapor franca» 1'rovrnce, entrvio 
do (lonova, apprebenderam do diversos 
passajjeiroa de 3* clafse as seguintes merca-
dorias que cs mesmos pretendiam passar 
para torra, por bnlxo dus vestes: 3.450 
gratnmas do tocido do seda pura, 1,000 
ditas de lenços da seda, 150 ditas do 
rendas da algodão, 3.100 ditas d « »otluo-
ta, 600 dilaa de seda o algodão, 550 ditus 
de fios frouxo, do seda, 300 ditas de fita 
de seda, 1.400 ditas de sotlin da Ciiina, 
150 ditas do gaze do IS o 200 ditas du lio 
ilo algoddo merrerixado. 

—O sr. inspector, em portaria baixada 
hontom, desligou da AUnndega oa tiseaes 
do imposto do sal sra. Cardoao do Mono-
zes e Arlstides Marcondes, aqueilo ]>or 
ter sido nomeado fiscal do imposto de 
consumo o esto cseriviio da Ouliectorla Fe-
deral, ambos para servirem nessa capital. 

— A bordo do vapor nacional Floriann-
po!i.i passou por este porto, com destino 
no Farauí, o sr. dr. Vicente Machado, 
presidenta daquelle Kstado, onde fez me 
lindrosa operação. 

S. s foi muito visitado a bordo, donde 
nRo sahiu devido n seu estado du oaudo 
ser gravíssimo. 

—No (reui do 1,50 da tarda, seguiu 
hontem ] a a a. Paulo [o sr. M. Ha-
rauna Dias, auxiliar da Companliia de 
Classificação do Café. 

—O sr. Barauna Dias, que foi ú cnjii 
tal tratar de negocios ile seu interesse 
particular, v jltard, dcr.tr J do poucos dias, 
a esta cidade. 

— Um indivíduo qualquer de côr preta, 
onsacador de café, ante-bontem de ma-
ub i . estando um tanto embriagado, aebuu 

O 5 i 3 u " o a e r o e t i l a n o d e S a a i o s D u m o n t ( o i N T K K r i n o KiVEciADon nos ABES ) 

que tantos serviços tem ju-estado 
ao nosso Estado. 

Xa sessão da Camara Municipal, a 
realisar-se sabbad ) proximo, serãsub-
mettido a discussão o projecto proro-
gando o actual contrato com a Em-
presa de Limpesa Publica. 

Es;e projecto soffrerá debato na-
quella corporação, devendo combatel-o 
o sr. Celso Garcia, quo será secundado 
por alguns vereadores. 

3 E RECL 

Nitritos 
Corpos era Biispenjão 
Côr 
Cheiro 
Oosto ''*í 
Gráo do dnroza inJ." 
Observação: béa. 

uão tein 
0,37 
3o, 3 

ncnlium 

0o,5 

Kscrove-nos o sr. dr. Arthur Motta, 
dirsetor da Ropartição de Águas : 

I.judo boje a sessão do vosso concei-
tuado jornal, destinada ás reclamações 
loa vossos leitores, deparei com a local, 

sjb a epigrapbe K/prrstts do Ypiritnga, 
em quo são reproduzidas graves accusa-
çõís iá Uepartlção a meu cargo, 

Deixo ile lado a injusta incrjpaç.lo 
que me fazeis, nttribuindo incúria A ad-
ministração actual, o apresso-me em des-
fazer ai apprubensQca qus incutistes no 
animo do publico. 

Cumpre-mo dizer, sem receio de con-
testação, e podendo até submetter ao 
voiso critério provas incontestáveis, que 
as represas do Ypirnngi estão em bom 
estado de conservaçfo e não se r< sentem 
da negligencia dos 1 empregados incum-
bidos de sua limpeza. listão cercadas, 
hivendo ate uma a do P.orba—cuja cer-
ca f ii reformada ba tres mezes. 

E' tamiio-.n inuxacto que os emprega-
dos da Repartição façam cultura de mi-
llio ou qualquer outra plantação nas ter-
r.is desapropria lai pelo lista Io. 

Não é possível o i c esso do animaes 
á zona preservada pelo governo coin o 
iutuiio de proteger os mananciaes, como 
também as aguas aproveitadas não são 
impuras nem ofíerecem ináu aspecto 
pliyslco. 

Desde que assumi a direcção dos ser-
viços de agua, baixei instrucçíos no sen-
tido do serem feilas com a máxima re-
gularidade, uma vez mensalmente, ana-
lyses chimicas <1e todas as agua?, em 
trez. pliases distinetas : antes da captação, 
nas linhas adductoras ou reservatórios o 
na rêde da distribuição. Kssas analyses 
visam apeuai os Índices de potabilidado. 

Com mais froquencia ainda são feitos 
os exames hncteriologicos de todas as 
aguas distribuídas na cidade. 

Estou po;- esses motivos, sr. redactor, 
apparelhado a oppor rontestação As in-
formações que vos prestaram indivíduos 
malévolos que nã-j respeitam a probida-
de alheia. 

E devo objectar que redijo a minha 

Bacteriológica : 
N.° <lo colibacillog por litro 100 
V de germens cor centinietro cúbico t> 
(íerinens liquefacientes 0 
Não liquefacientes 6 

Observação : Muito pura. 

Releva observar, sr. redactor, que a 
quadra que atravessamos é imprópria para 
aquilatar do grau do puresa das águas, 
pois, como sabeis, as chuvas são perió-
dicas e cs nuuiamiaes te perlurbaiu. 

São os inconvenientes das agitas supor-
ficiacs sem filtraçÀ», facto esse que d?sap-
parecerá brevemente. 

1'eçc-vos acolhimento para a defesa da 
Repartição <!o Agyas o Exgottos e solicito 
a vossa uttcnçifo para o zelo (iuo f>resi<le 
na minha administração n tudo que con-
cerne ao interesso publico, maximi ás 
questões do hygieiio, que affeclam diiocta-
mento a salubt-idado da população. 

Aproveito o ensejo para apresentar-vos 
os meus protestos de estima a conside-
ração ». 

O sr. dr. J. M. do Moraes Bnrros, 
cônsul brasileiro em Bouthampton, 
dirigiu ao sr. presidento do Kstado 
uni ofticio pedindo o concttrso deste 
para Ferem expoitos no Palácio de 
Cryst-.il, de Londres, os nossos produ-
ctos, cm exposição permanente, tendo 
conseguido para isso, urna sala inti-
tulada Orettk Coiirt, situada no lado 
norte do pavilhão central. 

O sr. secretario da Justiça o Segu-
rança Publica, no despacho do hoje, 
proporá ao sr. dr. presidente d j Estado, 
a demissão, a bem do serviço publico, 
do promotor de Iguape, sr. dr. Drausio 
Moreira Coelho. 

Nesse despacho serA também assi-
gnndo o decreto removendo o sr. dr. 
Renato Fulton Silveira da Motta, juiz 
de direito de Cananéa para a comarca 
do Sertãosinho. 

Conta a CitlaJe, do líeléni do Des-
calvado, que a Camara daquello mu-
nicipio, al6in do» juros, deve á enipio-
sa de illuminaçâo publica cerca de 
20 contos. 

Accreseenta a mesma folha que 
aqtielía corporação não faz pagamen-
to algum, ha cerca de trez mezes. 

dc motter-se numa gandaia ofcandalosn, 
immoral até, em pleno largo do Merca-
do, praça Iguatcmv Martin». 

O soldado de policia, Octacilio Manoel 
de Oü.eira, que ali ee achava de servi-
ço, ao vôr a maneira porque o ensacn-
dor so portava, advertiu o, aüin de quo 
moderasse os seus ímpetos. 

Foi o mesmo que nada, poÍ3 o damna-
do do preto, cada vez so tornava mais 
assanhado; e a tal ponto, quo o policial 
foi obrigado a dar-lhe vos de prisão. 

Nessa oreaaião, então, o preto eusaca-
dor, saeoindo inesperadamente do uma 
faca, vibrou-a trea vezes no soldado, quo 
recebeu ferimentos no braço direito, es-
nadua direita « na região epigastrica, 
lado esquerdo. 

Outro soldado, no vêr o seu camarada 
ferido, tratou «1o effectuar a prisão do 
criminoso, que tratou do fugir. 

Mm sua perseguição foram soldados 
de poHcia o populares, que, afinal, não 
conseguiram prendol-o. 

O soldado Octacilio foi medicado na 
Santa (.'usa, rccolhendo-jo depois ao quar-
tel, onde está em tratamento. 

Os ferimentos não apresentam gravi-
dade. 

I t n u n i 
Vo correspondente em 19 
lia muito que osta florescente locali-

dade, tso cl.eia do vida, r.cha-ce envol-
vida no manto do esquecimento I 

Os intrépidos correspondentes dos jor-
nais paulistas ralaram-se como por en-
canto, e... dormem o soimio da innocen-
cia ! Qual serA a causa desse silencio 
tão significativo?... O receio das censu-
ras ou preguiça de escrever ! O que é 
cerlo é que ninguém desconhece as mil 
o uma co:itiariedad( a a que estão expôs 
ios os pobres rahiscadores de noticias, 
cá da roça. 

So diz a venlado nn coinmentario dos 
faetos, terá forçosamente que desagradar 
a e»to ou aquelle, o... abi temos um ta-
rilho armado I Mas, eu cá como sou um 
pouco ijrilnso para estas coisas do ir á 
maciota, dizendo as verdades nuas e crúu», 
sem receios dos capachos, venho pedir 
ao intrépido paladino dos direitos do 
povo—Olyinpio de J.iina—abrigo na sua 
operosa tenda de trabalho, para estas 
despreteneiosas correspondências, o a 
prévia concessio da suaproverbial beno-
volaneia para cs faltas que, por ventura, 
sejam cominettidps no exercício espinho-
so desta árdua e melindrosa missão, quo 
venho de assumir. 

Assim, sem mais preâmbulos, comece-
mos a fazer funecionar o cinematograpbo 
da nossa vida animada, demonstrando ao 
mundo culto o progresso vertiginoso d os-
ta florescente viila, que está fadada, pelos 
elementos que circundam a sua existên-
cia, « para crescer e f ru i r l » na phrase 
burilada do um poeta popnlar. 

— Tá so acha legalmente empossado, 

no togar de reresdor da arara municipa-
lidade, para o qual foi recentemente «lei-
to por grand* maioria d« votos, • sr. dr. 
Álvaro d» bi, aqui residente. 

E • maia baila acquisição qua Bauru 
podaria fazer faiar, attraliindo para • 
aggramiaçio dos seu* representante! um 
moça da talento o do um caracter illlba-
do como o dr. Álvaro do aá, já t i o digno 
da nossa estima o consideração, pelo en-
tluisiastíco interesse que asmpre tein de-
monstrado no desenvolvimento de todos 
os factores do nosso progresso. 

Parabéns, pois, á nossa municipalidade, 
que tudo espera o muito torá quo rece-
ber do novo edis. 

—Sabemos que o sr. dr. Pittê, enge-
nheiro n>.'canieo, solicitou da Camara 
Munlcip.ií um privilegio por vinte anuo», 
para explorar nesta localidade uma em-
presa de (.bnstcchnento de agua potável, 
illuminação clectrica e ride telephonica, 
achando-sc cm ultima discussão as base* 
do pedido daquello privilegio sondo qua-
si certo ser o mesmo concedido com ge-
ral satisfação do toda a população Bart-
ruenso. Neste sentido já o ar. dr. Pittô 
acaba do proceder aos estudos prelimina-
res. 

—Nos dias 8 e 3, do proximo mex de 
Dezembro, deve realisar-se a tradicional 
o pomposa festa em homenagem a N. S, 
da Appareeida. São festeiros a exma. sra, 
d. Olivia Athayde, d;. Francisco Chartier 
o o popnlar joven José do llarros Poya-
res Sobrinho. O programina da festa não 
pode ser mais attrahento I 

—No dia 8 p. p. festejou o sou vigea-
sirno sexlo anniversario natal leio a exma. 
ura. d. Adolpliina da Silva Dix, virtuosa 
esposa do nosso preeado amigo JoSo 
Henrique Dix, proprietário do importan-
te Hotel Dix. Os nosios sinceros para 
bens. 

—Em sessão especial da Camara Mu-
nicipal, realis ida no mt-i findo, foi vota-
da a loi orçamentaria do munioipio quo 
orça as despesas em 50:00oí()00 e a re-
ceita ein egual somina. 

Nessa lei estão previstas as seguintes 
verbas : dez contos do réis para a con-
strucção do edifício da Camara Munici-
pal e seis contos do réis para a con-
strucção do cemiterio; outros melhoramen-
tos importantes estão também previstos 
nessa lei. liaurii, com ersas reformas no seu 
velho aspecto, vae assumir a bella posi 
çáo do cidade moderna I 

— Fallcceu no dia 4 do corrente na 
cidade de Pii-assununga, o venerando an-
cião Bento Dix, cavalheiro distineto e 
quo relevantes serviços prestou nquella 
cidado. 

I la tempos o saudoso finado esteve 
nesta viila em visita ao seu prosado fl 
iho João Dix, captando a geral estima de 
todos que tiveram a ventura do privar 
do seu trato lluiuo é affavel, motivo pe-
lo qual foi aqui recebida com profundo 
pesar, a infausta noticia do seu passn-
mento. Bento Dix deixa viuva o oito fi-
lhos, áquem apresentamos sentidos pe* 
sauies, cm particular ao nosso auiigo João 
I I . Dix. 

— Na próxima correspondência trata-
remos de assumptos de magna importan 
cia para o cugrandecimonto deste impor 
tinte município o maior do Kstado. 

S a n t o A m a r o 

Do correspondente, em data de 1!): 
Na nossa penúltima correspondência 

tratamos de um médium que cura todas 
as n:olestias gratuitamente, sem auxilio 
de uma só gotta do qualquer modica-
mento. 

Dissemos então, quo j i algum tempo 
esteve aqui uma senhora nas condições 
desse mediutti, e, devido a perseguições, 
viu-se obrigada a retirar-se. 

Fizemos v i r então que o mesmo n3o 
acontecia ao actual, visto que, em quanto 
não fosse reservado um espaço nesto 
jornal, havíamos de protestar sempre 
contra as injustiças. Não obstante, o nos-
so homem eslá sendo perseguido como 
ee fosseinoa dominados pela autocracia 
absoluta do Czar... 

Em relação A profissão a que se oc-
cupa a referido pessoa, hão do nos ad-
vertir que ella a exerço illegalmente; 
porém, já fizemos sentir quo a liberdade 
profissional é garantida pela Constituição 
Federal. Por conseguinte, o nosío ho-
mem podo continuar a fazer suas curas, 
tanto mais que não se trata de uma pro-
fissão, porque, como dissemos, a. «. não 
accoita coisissima nenhuma cm paga do 
seu trabalho. 

Convém salientar que essa perseguição 
não está sendo exercida pela autoridade 
policial, que correcta o energica, tem sa-
t i l o graugear a sympatbia de todos. 

Destas columnas já temo» enaltecido 
suas excellentes qualidades. No cintunto, 
a pessoa que nos forneceu estes dados, 
de nossa inteira confiança, affirmou-noe 
que o sr. delegado de policia os tá de 
posse do uma csrtü, que lhe aulorlsa a 
perseguir o nosso homem, aocegadaineute. 

Km sumina, o médium foi para o ser-
tão, por não poder exercer aqui a aua 
itleual profissão. 

—A data da proclamarão da Republi-
ca, comquanto passasse friamente, não 
passou in lotmn despercebida, rodemos 
mesmo com franqueza dizer, que, quem 
salvou a patria, foi o destacamento local, 
fazendo, n aua expensa, uma manifestação 
civica, pelo anniversario republicano. 

\ despesa que a Camara fex, foi só 
com uma bateria de 21 tiros, que ao 
romper da aurora despertou a população 
desta viila. 

1-!' do lamentar que a Camara Munici-
pal, interpretando os sentimentos do nos-
so destacamento, não tivesse a iniciativa 
de abrilhantar as solennidades com o 
hymno nacional c... 

A noite, vimos illuminadas as facha-
das dos edifícios publico». 

Ora graças I 
Já podemos nos congratular com quem 

se dignou dcattcnder'á nossa reclamação 
sobre o frjimtuiga. 

A nossa illuminação publica 6 péssima, 
mas, nada podemosjdizer, porque, segun-
do consta, vae ser chamado para tratar 
da mesma o antigo empregado da Ca-
mara, sr. Brcnatti, ha pouco dispensado 
desse encargo. 

O Horto Municipal vae agora pa*3ar por 
novo aíormoseamento visto ter sido no-
meado para seu zelador o sr. Salvador 
A. da Luz, também antigo empregado 
da Camara Municipal, que passou pelos 
transes do primeiro a quo nos referi-
mos. 

Isto agora vao ás mil maravilhas, fal-

lande apenas decentnlbar o largo 18 da 
Maio, de accordo com a detarminaçlo 
expressa do Codigo da Posturas. 

O sr. presldonte do Estado recebeu 
hontom A 1 bora da tarde, em uu 
dioncia especial, o engenheiro dr. 
Silvio Colctti, nddido á real legação 
da Itália junto ao governo do Brasil, 
com quem tratou do assumptos refe-
rentes á immigração. 

O dr. Colettf foi Acompanhado pi-
lo sr. ligo Tedcschi, cônsul intern o 
da Itnlia. 

Em seguida, os srs. dr. Silvio Co 
letti cUgoTedoschi estiveram na S 
cretaria d'Agrieultura, em confere:.- u 
com o sr. dr. Carlos Botelho. 

Foi hontem entretfTíe A Inapec! 
Geral do Ensino a defesa oscriptn 
dircctor do grupo escolar de Itio ' 
to, sr. Arthur Kaggio Nobrega, a 
sado do faltas craves na direcçi . 
quello estabelecimento. 

O sr. Virgílio César dos Reis, i 
spcctor encarregado do respectivo 
quorito, apresentará dentro em br. 
o sou relotorio sobre o escnnduh 
caso dos professores mofineiroj 
Itio Claro. 

O sr. dr. secretario da Seguran<.. 
Publica annullou a concorrência tio 
fornecimento de calçados para a forçc. 
publica o vao mandar proceder ú pu-
blicação de oditaes para nova con-
corrência. 

Os ngentes argentinos continuam 
trabalhando no interior do Estado 
para desviar os colonos da nossa la-
voirn. 

Ainda liontem chegaram n esta 
capital cerca de !>00 delles, vindos tio 
Ribeirão Preto, Sertãozinho e locali-
dades próximas. 

Esses colonos todos vieram com 
intenção de seguir para o líio da 
Prata. 

Dovem começar boje no Tribu-
nal de Justiça us provas oscriptas 
do concurso pnra provimento do 
cargo de juiz tle direito do Apia-
•>y-

Sfu> concorrentes os drs. Jorge 
Thiago de Siqueira o Francisco 
Ferreira França, promotores públi-
cos do Cajurú o Palmeiras, e dr. 
Francisco Paes do Barros, advoga-
do nesta capital. 

O sr. secretario d' Agricultura, 
seguudo ouvimos, vae augmenlnt-
o pessoal encarregado da cxtiucção 
de gafanhotos, nomeando um func< 
cionario pratico para cada municí-
pio e um liscal para cada zona dc 
Estado. 

Os DUZENTOS CONTOS clcveui dai 
de sobra para o custeio do uma 
brigada do mata-gaíanhotos.,. 

O sr. dr. Alfredo Pinto, chefe do 
policia do Rio, recebeu do Ouro Preto 
um longo manifesto do cominercio 
daquella localidade, congrutulando-se 
com o governo pela escolha quo fizera 
para esso cargo. 

O chefe de policia respondou, im-
mediatamente, por telegramina, agra-
decendo essa manifestação. 

O sr. Santos Oumont alludira certa 
vez á demasiada indifiarem,-a da In-
glaterra pelo problema da acrostação. 

O Daily Mail encarregou-se do res-
ponder ao nosso aeronauta, instituindo 
um prêmio de 10.000 libras para quem 
fizer o percurso dc I.ondres a Manches-
ter, na extensão de oito kilometros, 
com um aviador. 

A resposta é feliz, mas não existiria 
se não fosse a critica de .Santos l)u-
mont. 

A colônia portugueza de A ninar o 
dirigiu ao sr. B-iniardiuo de A .eu, 
cônsul de Portugal, uma representação 
relativamente ás violências commetti-
dns pelo delegado de policia daquella 
cidade, contra o subdito portuguez 
Antoiüo de Paiva Simões. 

Aquella autoridade é accusada de 
liaver amarrado Antonio Paiva a uma 
arvore, sob a acção de uma chuva tor-
rencial, o applicado-lhe palmatoada.s e 
bofetadas bem como em pessoas da fa 
milia do preso. • 

O sr. secretario da Justiça e Segti 
rança Publica vao providenciar, coiu a 
maxima energia, para apurar tio do 
primentos faetos. 

A directoria da estrada de ferro do 
Pirajú, por motivos de força maior, 
transferiu para o dia 23 do Dezem-
bro a inauguração dessa via-ferrea an-
nunciada para o proximo domingo. 

Segue hoje para o interior, afim de 
inspeccionar o serviço de tratamento 
de tracbcma, o dr. Euzebio dc Quei-
roz. 

Refere o Jornal, do Piracicaba, quo 
da Cadeia Publica daquella cidade fo-
ram retirados dois presos pari fazerem 
a mudança do uma possua, emprega-
da da policia. 

Vae ser alxn-to ao trafego publico o 
prolongamento do ramal ferreo de 
Sertãosinho a Vassourai, para o que 
foi autorisada a Companhia Xlogyana 
de Estradas de Ferro. 

(Emilio Gaboriau) (37) 
TItAnVCVAO 

P a s c o a l 
DE SILVA VIEIRA 

e Margarida 
V I 

— P a t i f e !... disse elle. 
Mas Casemiro refilou, com um ar 

que provara claramente conhecer o 
criiwlo do medico, e por conseguinte 
todos os segredos do seu viver. 

— Vá chamar patife ao seu criado, 
lhe nprnz... retorquiu elle ; 

mas commigo é que perde o seu 
tempo, fr, d^.. O sr. já aqui não 
tem que fazer... Deixe-nos cá tratar 
por nós mesmos do qne nos diz res-
peito... En, graças a Deus I sei muito 
bem o que digo ! Toda a gente sabe 
tm pft-cançõe» que é necessário ado-
•tar numa casa mortuaria, repleta 
2e riquesas, desde oa subterrâneos 

~~ quando «as TM da pa-

rentes, se acham nella... pessoas... 
que ahi estão... sem que se saiba bom 
porque nem porque não... A quem 
hão de accusar, se faltarem quaes-
quer valores ? Como sempre, aos po-
bres criados... Não, que elles tèm as 
cestas largas I Depois revistam-lhes 
os bahús, não acham rada, mas nem 
por isso deixam do os encafuar na 
cadeia... Entretanto, os outros vão-se 
tingando com o que poderam apa-
nhar... Não péga ! Por conseguinte 
ninguém se move daqui sem chegar 
a justiça... 

Madame Léon espumava de cólera. 
—Muito bem ! disse cila, vou man-

dar prevenir o amigo intimo do sr. 
de Chalussejo general... 

—Bem me importa a mim o seu 
general... 

—Indigno ! 
Nisto deteve-a a intervenção de 

Margarida. 
O ruido progressivo desta indecen-

te discussão, arraocára .«final a jo-
ven ao anniqfuilamento eaa quo se 

A insolencia do criado,vingando-se 
cobardemcnte tias suas baixesas da 
vespera, fizera-lhe subir a côr no ros 
to, e obrigara-a a avançar com pae.-o 
firme : 

—Esquecei n-so, disse ella, de que 
não é permittido erguer a voz no 
quarto de um finado 1 

Isto foi dito com modo dc tão al-
tiva majestade, que Casimiro sentiu-
se esmagado. 

Margarida indicou-lhe a porta com 
o gesto, e accre3centon friamente: 

—Vá chamar o juiz de paz, e não 
torne a apparecer aqui sem elle... 

Casimiro inclinou se, balbuciando 
algumas desculpas, e sahiu, murmu-
rando : 

—Afinal, é ainda ella, como sem-
pre, a mais rasoavel... Ma3 o ca30 é 
que sempre se hão dc pôr 3cIlos em 
tudo isto... 

Quando entrou no quarto do por-
teiro, estava este a levantar-se, por-
que dormira toda a noite, em quanto 
a mulher velava. 

I disse-lhe Casimiro ; 

vista-se depressa o vá chamar o juiz 
do paz... precisamos dellc... Lá em 
cima já está tudo na ordem... á me-
nina dei eu uma sacudidella valente... 

O porteiro ficou atterrado. 
—Esta !... cstíi!... balbnciou elle. 

Não ha uma coisa asaim ! 
A quem o diz você 1 A mim é a 

segunda vez quq mo succcde. E' para 
uma pessoa queter o que me uisse 
um rapaz que eu conheço, um tal 
Chupin, e que é fino com.» um alam-
bre. «Se eU fosse criado de servir, 
dizia-me elle, antes de entrar para 
casa dum patrão, havia de fazer com 
que me segurasse a vida, de modo 
que eu podes se receber boa maquia, 
se acaso elle fechasse o olho.» Mas, 
vista-se, vista-se, tio Bourigeau ! 

—E' uma idéa famosa, é, resmun-
gou o porteiro, mas não é pratica. 

—Ora I Quem sabe ? o qne é ver-
dade, entretanto, é que me sinto mui-
to atrapalhado.. O conde calhava-me 
o mais que era possível... eu tinha-o 
posto cá a meu gesto... e, de repente, 
xáa! foi-se! Tenho de educar outrof 

Bourigeau não estava á altura da-
quella serena philo3ophia e, otnquan-
to enfiava o sobretu-lo, ia dizendo : 

—Vossê pouco embaraçado se deve 
sentir... não tem de arranjar commo-
do senão para o corpo... Mas eu te-
nho os meus moveis, e se não acho 
casa em que o quarto do porteiro te-
nha dois compartimcntos, ver-me-ei 
obrigado a vender parte delles... Que 
diabo de enguiço I 

Como a este tampo já estava prom-
pto, põz-se a caminho, e Casimiro, 
que não se atrevia a voltar para cima, 
entrou a passear no pateo. 

Tinha já dado urnas trinta voltas 
e principiava a impacientar-se, quan-
do viu, mettendo-se pela abertura do 

Eortão, que estava cerrado, uma ca 
eça de physionomia viva e esperta 

e que dava idc-a da doninha explo-
rando os arredores da toca, ante.? 
de sair. 

—OU! . . . IT o Victor Chupin, dis-
se elle avançando; saiamos... saia-

is depois de se achar na rua, ac-
crescentou: 

—Vossê cahiu mesmo como a sopa 
no mel... Acabou-se tudo! 

Chupin deu um pulo. 
—Então effectua se o que ajustá 

mos... lembra-se ? disse olle, a respei-
to do enterro? O primeiro caixeiro 
do escriptorio está já prevenido. 

—Mas isso está o diabo! Não sei 
se serei eu o encarregado delle... En-
fim, volte sempre por cá, en sendo 
por abi tres horas. 

—Bern... nós cá est/mos... O que lhe 
recommendo é que fuja da concor-
rência. 

Casimiro não lhe deu attenção, 
porque estava devéras preoocupado. 

—E o sr. Fortunato? perguntou 
elle. 

— O r a ! succedeu o que eu disse... 
Ficou como se lhe tivesnem dado 
unia cacheirada... Mais parece que f e i 
algum remédio durante a noite, d « 
modo que esta maoliá estava me 
ihor... E' verdade. , até me encarre-
gou de lhe dizer que o esperava do 

meio dia para a uma hora, onda 
sabe... 

Farei a diligencia por ir... com-
quanto... Assim mesmo, apesar dis-
so... M<>strar-Ilu--ci a carta que foi 
causa do ataquo... porque a tenho tal 
como o conde a apanhou, depois da 
a ter rasgado em mil bocadinhos... e 
cheguei mesmo a achar sete ou oito 
bocadinhos, que nem o condo nem a 
menina viram... E' curiosissimo, pa-
lavra de honra I 

Chupin olhava para o creado no 
augo da dr=eí"peração. 

—Santo Deus! enclamou elle; qn-m 
me déra ser rico, para ter uin crea-
do de quarto como o acnhor! 

O outro dignou-se sorrir e accres-
centou, inopinadamente e com extre-
ma vivacidadc : 

—Ató logo... Vem ahi o BourigMtl 
com o juiz de paz ! 

{Coitixè*. 

> 
d ri n 
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Í X T K I U O H 

S A N T O S , 21, 
O « r . inspcctor da A l f â n d e g a despa-

chou hoje os seguintes requer imentos: 
102U8, An ton io Corrda: á vista <la in-

fo rmação , indef ir ldo; 10325, A . A l v a r e s 
Penteado : á 1? accção; 10.343, V. Mata-
razzo & ('.•• de a c o r d o com o parecer 
do sr, g . niór concedo a l icença median-
te as cautelas f iscaes; 10.18'J, João C. 
Mayna r t : in fo rme a 1? secção se os vo-
lumes de que se trata constam do mani-
f es ta do vapor austríaco Iluda Ui 10312, 
José Bento de Sousa: examine sr. L,eo-
natdo Porto ; 10274, Hios & Fe r r e i ra : in-
f o r m e srs. g . more che fe de secção; 10210, 
Companhia Paul is ta V ias f é r r e a s e Flu-
viaes: examine o sr. Tacia.no e in f o rme a 
2* secção;10247. H . K . Vanucr : aosr . A z e -
vedo para atender; 10282, H . P ú p o de 
Moraes: á 1? secção. 

S A N T O S , 21 
O sr. inspcctor da A l f â n d e g a autorisou 

a restituição de 130$203 a T h e o d o r Wi l le 
& C; de direitos, pagos a maior. 

SANTOS , 21 
For indicação do vercí.dor dr. Guedes 

Coelho, n Camara resolveu fel icitar, por 
telegramma, o ueronailta brasileiro Santos 
Diiinunt. 

— N a sessão do hoje, da Cumaru Mu-
nicipal, o vereador Cincinato Custa apre-
sentou um projecto do lei regulamentam 
do o commercio de peixe o a industria 
da pesca dentro ,1o município. Nesse re-
gulamento são propostos todos meios 
para snpprhnir os abusos. 

SANTOS , 21 
Koi averiguado em inquérito aberto 

pela policia, quo Francisco André Ave-
lino, che fe ilo transito das carroças de 
Vaz Pinto M e l b e estabelecido em Vil la 
Mathias, foi co-autor do cr imo de que 
foi vict ima o inspeclor de vehiculos l i a 
noel Borges ltibeiro, esfaqueado ha dias. 

O delegado do policia requerei ! hoje 
ao juiz da 1.» vara, dr. P r imi t i vo Sette, 
u prisão do aceusudu, que não fo i offe-
ctuada. 

I Í IO, 21 
Cumaru—Na hora do expediente , o sr. 

José l,ulio pediu a publicação de uma 
representação da Cantara Municipal do 
Amparo , sobre taxas telegraphicas. 

Na ordem do dia foram encerradas 
sem debato as discussões de vários proje 
ctos. 

O sr. Siineão Leal requoreu que o pro-
jecto li. 78 voltasse á commissão compe-
tente. 

— O prefeito vetou o orçamento do 
Conselho Municipal. 

— No despacho de amanhã será no-
meado o inspcctor da A l fândega desta 
capital. 

— A representação do Amazonas na 
('amara Federal of fereceu um almoço ao 
almirante Alexandrino de Alencar na con-
feitaria ]'aeclioal. 

Falou o sr. Sá Peixoto, em nome dos 
convivas, brindando o almirante A lexan-
drino, 

O sr. Ruy Uarbosa fez o brindo de 
honra ao sr. presidente da Republica. 

— O general .Mendes do Moraes fo i mui-
to fel icitado pela sua nomeação para o 
commando do I o districto mil itar. 

R IO, 2 1 " 
Senado :—Na hora do expediente o 

sr. Pires Ferreira fundamentou um re-
querimento sobre a promoção do sr. Lati-
ro Míil ler. 

Esse requerimento não poude ser ap-
provado, por estar exgottada a hora. 

O sr. Pires Ferreira prometteu entre-
tanto falar depois de amanhã sobre o as-
sumpto. 

Na ordem do dia entrou em discussão 
o projecto sobre a Caixa de Conversão. 

Orou o sr. Muniz Freire, fundamen-
tando algumas emendas. 

O sr. Urbano dos Santos apresentou 
também emendas, ein nome da coimuis-
são. 

Ficou suspenso o debate para a com-
missão respectiva dar parecer sobre a 
emenda do sr. Muniz Fre ire . 

R IO , 21 
O dr. David Campista, ministro da 

Fazenda, resolveu conservar o sr. P into 
Fonseca na Al fândega de Pernambuco, 
devido ao augmento da renda da mes-
rtiu, convidando para inspcctor da Alfan-
dega daqui o conferente Correia Costa, 
que acceitou o cargo. 

— O almirante A lexandr ino de Alencar, 
ministro da Marinha, mandou regressar 
os commandantes e immediatos dos coi-
raçados em construção na F.uropa, e bem 
assim os ofticiaes que ali estão estu-
dando. 

— O almirante Carlos de Noronha as-
sumiu hoje a direcção da Escola Naval. 

— Te lcgramma do Buenos Aires diz 
ter causado péssima impressão ali o facto 
do governo argentino prohibir quo o B o i 
jamin Contlant subisse o rio Uruguay. 

Kl Diário diz que a.s aguas do Uru-
guay estiveram sempre l ivres aos navios 
brasileiros e pergunta quando terminarão 
est s desatinos, que tanto prejudicam a 
Republica Argentina. 

A c r e s c e n t a esse jornal que o Brasil 
terá rasão do insistir contra tal despro-
posito. 

O sr. barão do Rio Branco e almiran-
te A lexandr ino de Alencar nada sabein 
a respeito. 

O Benjamin Conilant, a lém de estar na 
Europa, não tein calado que lhe perrnit-
ta navegar o Uruguay. 

A l ém disso, o Brasil c a Republica A r 
gentina celebraram a 7 de Março de 
1856, um tratado de ainisade, commercio 
e navegação, rompletado pela convenção 
sobre navegação f luvial, f irmada a 20 de 
Novembro de 1857, estabelecendo que as 
embarcações brasileira.» e argentinas, tan-
to mercantes como de guerra, poderão 
navegar os rios Paraná, Uruguay o Pa-
raguay. 

RIO, 21 
O dr, Assis Brasil, etn resposta a um 

telegramma do sr. barão do R io Branco 
eobre o caso do Benjamin Comtant, d iz 
que nenhum incidente houve a respeito. 

E X T E R I O R 

R O M A , 21 
Acredita-se com bons fundamentos ser 

impossível melhorarem-se aa relações en-
tre o Quirinal e o Vaticano. 

Prova isto o facto de haver hontem a 
imprensa clerical saudado, com enthusi-
aamo, a rainha Margarida, pelo seu 55" 
anr.iversario, frizando o desaccOrdo que 
existe entre ella e o rei, por cansa d e 
quesWea religiosas. 

P A R I Z , 21 
O ministro da Hyg i ene recebeu aa de-

legações de operários, cujos patrões fo-
ram apresentar queixas contra a lei que 
regula o descanço hebdomadário. 

— V a r i o * prefeitos suspenderam os mai-
r t t que restabeleceram a imagem de 
Gbrirto am escolas. 

V I E N N A , 21 
V ic t ima de um insulto apoplotico, fal-

lcccu nesta capital a urchiduqueza Caro-
linn, (ilha do archiduque Carlos Salva-
dor 

L O N D R E S , 21 
O JJaili/ (iraphic o f fercco mil libras a', 

inventor de uniu machina mais pesada 
que o ar e quo faça pelo menos o per-
curso da uma milha. 

W A S I H N i iTON, 21 
A s noticias do Cuba aqui recebidas são 

bastante inquietado)as e dizem haver ali 
v iolenta oppos lç lo contra a administra 
ção ilos representantes dos listados-I*ni-
dos. 

P A R I Z , 21 
O tribunal de Besançon condemnon a 

cinco annos do prisão, muna fortaleza, 
ao subindo Gcnut o ao al lemão -Jngold, 
aceusados de terem vendidi» planos ini 
l i taies. 

R O M A . 21 
Foram posto3 om liberdade todos os 

anarchistns presos na occasião cm que 
se commcmorava o nnnivcrsario do cri-
forcamento de seus antigos correligioiia-
rios, em Chicago. 

—Grupos do deputados da opposiçflo 
effcctnaram uma reunião sob a presidên-
cia do innrquez Antonio Btanobba. 

Ficou del iberado que o sr. liudini di-
ri ja a campanha da opposição. 

L I S B O A , 21 
O presidente do Conselho reuniu a cem 

missão disciplinar da Camara, |iara re-
so lver sobre o tempo quo deve durar a 
suspensão dos deputados republicanos Af-
fouso Costa e A lexandre Braga, expulsos 
do recinto por causa do incidente de 
hontem. 

— O ministro dos Estados Unidos of-
1'crece amanhã um almoço á ofticialidado 
do nnvlo-escola Benjamin Coimtaut. 

Ho j e haverá, em honra dessa ofliciaü-
dade, um bailo r,o Club Lisboa. 

— O rei d. Carlos partiu para Arou-
ches, onde vao ass i s f r á caçada de lobos 
e javalis. 

B E R L I M , 21 
A 11'c88vr Xcilung nnnuncia que vários 

Estados e governos resolveram não con 
sentir na entrada de carne congelada pro-
cedente da Republica Argent ina o da 
Australia. • 

—Telcgra inmas de Itudapesth dizem 
que o cardeal arcebispo G. C laud i j Viis-
zary se acha gravemente enfermo. 

W A S H I N G T O N , 21 
O sr. Elihu Iíoot pronunciou em Mis-

sissipu uni discurso sobro os paizes cujas 
coudicçOes acaba de conhecer. 

Declarou o sr. Iíoot que é uni facto 
incontestável a adhcsão da Amer ica ao 
Monróisino, que qualifica do barreira 
inexpugnável contra qualquer tentati 
va de usurparão quo faça a Europa 
sobre paizes americanos, cujas fontes de 
inexgottaveis riquezas são ambicionadas 
pelo velho mundo, coiiio novo campo 
commercial ui i ivcrs i l , e principalmente 
pelo coinmercio europeu, já enfraque-
cido. 

Nessas condições, cumpro nos america-
nos estudarem us necessidades dos pai-
zes sul-americanos, estabelecendo bancos 
em grandes cidades, que precisam de ca-
pital, facilitando o deposito do dinheiros 
com rendimento do sois a oito por cento. 

As palavras do sr. F.liliu ltoot causa-
ram funda impressão. 

T O U í . O N , 21. 
Nas off lcinas das construcções maríti-

mos de Sevne declarou-se violento incên-
dio, cujos prejuízos foram calculados om 
milhões de francos. 

L O N D R E S , 21 
o sr. Bcaupre Owuley foi nomeado mi-

nistro na Argont imi c Puragua.v. 

L I M A , 21 
Acaba de apresentar sua renuncia o 

ministro da justiça. 
O presidente do conselho reservou para 

mais tarde tomar qualquer deliberação. 

L I S B O A , 21 
Os factos occorridos na Camara dos 

Deputados causaram grande sensação e 
provocaram muitos couimer.tarios, prii.-
cipalmente r o Porto. 

—O rei d. Carlos transferiu a viagem 
que pretendia lazer a Caseaes, 

B U E N O S A I H E S , 21 
Estiveram muito animadas as festas 

commemorat ivas da íundacção do La 
Plata. 

— O barão Marchi, introduetor do cor-
po diplomático, foi condecorado com a 
Legião de Honra. 

—Está se dando um incidente diplo-
mático entre os srs. Assis Brasil, minis-
t ro brasileiro, c o sr. Montes V Oca, a 
respeito da l iberdade de navegação do 
alto Uruguay. 

O sr. Montes V Oca sustenta q ie o 
Benjamin Conitant não poderá sublraquol 
le rio sem autor isação do goven .o argen-
tino. 

O sr. Assis Brasil diz que 6 suffi-
ciente para isso um aviso de mera cor-
tezia por parte do governo argentino. 

O sr. Alcorta declara-se inconipetcnto 
para resolver o ussutnpto. 

Sabe-se aqui que o sr, Assis Brasil 
n*io voltará á Cana Boiada para t atar do 
incidente. 

MONTF .V IDEO , 21 
Os ministros da Fazenda, Agricultura 

« do Exterior renunciarão no dia 30 do 
corrente as respectivas pastas, afim de 
se desincompatibil isarem para as próxi-
mas eleições dç senador. 

O sr. p r es iden te d o K s t a d o p romul -
g o u h o n t e m a lei d ec r e tada p e l o Con-
gresso, a b r i n d o u m c r ed i t o d e m a i s 
15 con tos á Secre tar ia d ' A g r i c u l t u r a . 

O Club Nuval, segundo informa 
a Gazeta, do Rio, acolheu com 
grande Bympnthia n indicaçSo do 
uome do almirante Sousa Lobo para 
seu novo presidente. 

Por estes dias será convocada 
uma assembléa geral paru proceder-
so a eleição. 

E m Abri l do anno prox imo deve 
zarpar do porto do Rio, com des-
tino aos Estados Unidos da Ameri-
ca do Norte, uma divisão, que ali 
irá representar o nosso paiz nas 
festas commemorat ivas do centená-
rio da fundação da primeira colo-
nia americana. 

Segundo consta ao Jornal, essa 
divisão será comrnandada pelo sr. 
almirante Duarte I l a e t Bacellar Pin-

to í iuodos o conipor-Hc-ii do coira- «1o de policia do Ribeirão Pires 
çado lliachudo c cruzadores linvro ' 1 ' 

•io o Tamoyo. 

C a r n e ! d o d i a 

Santa Cecilia, 

181)5—A Inglaterra propõe o arbitra-
mento na questão da Ilha da T r i n d a d j 
que não (•. accelto pelo Brasil. 

ANNJVKHSAHIOS 
Fazem annos: 
D. Cecilia Freitas, professora normalis' 

Ia, com exercício no grupa escolar do 
Braz. 

— D. Cecília Capote Valente, e sposado 
dr. Capoto Valente, advogado no nosso 
fôro. 

— D. Julietn Vi l le la I t iber f , esposa do 
dr. Henrique I t iber f . 

— A menina Maria, filha do sr. .T. A . 
de Oliveira Coelho, negociante nesta praça, 

— O sr. João Coelho da Costa Júnior. 
— ( » sr. João Ceei l io Ferraz. 

r- AI t r.DAKE rir DIHEITO 
A s 11 horas da manhã, serão chamados 

á prova escripta do 0U anno, sala n. 2, 
Legislação Comparada—os aluiunos inscri-
ptes do n. I a 2.">. 

A ' s 8 horas, sala n. 3, Medicina Publi-
ca, os inscriptos de n. 20 a TiO. 

Saiu n. 1, ás 11 horas, Direito Admi-
nistrativo, os inscriptos de n. 51 a 75. 

Sala n. 3, ás I I horas, Thouria c prati-
ca, os irseriptos de n. 7ü a 101, 

MISSAS 
A s 8 horas da manhã, na Confraria de 

Nossa Senhora dos Remédios, missa de 
sétimo dia por intenção do linado Mat.oel 
lunocencio de Paula Simões. 

IlETAMiE I>\ IOIII.A PRNI.IRA 
Ajudante geral, capitão Chrvsanto. 
O corpo do cavallaría dará uni ofticial 

para ronda de visitas. 
O l u batalhão dará a gunrnição, os 

respectivos ofticiaes e duas ordonanças 
para a secretaria do Commando <>eral 

Os demais corpos durão o serviço do 
costume. 

Tocará no lardim da l.uz a banda de 
musica. 

Amanuense do dia, sargento Sobrinho. 
U.iifornie, 7o . 

C é g o V i d a l 
Recorremos ás almus caridosas, 

aos corações bein formados dos pau-
listas, pedindo um obulo — em no-
me do altruísmo — pura um pobre 
edgo, que niercco protecção. 

I leferinio-nos ao cégo A m a r o \'i-
dal, alquebrudo [iclu edade, e .quear-
r imado a um bordão, ar.da por essas 
ruas ao sol o ú chuva, implorando a 
esmola gcuerosu c bôa do humani-
tário publico desta capital. 

Interessatido-iioa a sol te desse p:tu-
lista, pr ivado da luz dos olhos para 
o trabalho honrado, abrimos nesta 
colmmia unia subscripção etn seu 
favor, acccitando toda o qualquer 
dádiva philantropicn dos nossos 
muitos leitores e assi^nanti s : 

Quantia já publicada . Í52:?000 
Ataria Antonictta ( São 

Carlos do P inha l ) . 
U m anonymo 
Antonio d' A lme ida Sousa 

(São Carlos do P inha l ) . 
Henr ique P i n h c i n . . . 

"iStltlt) 

1 s o o o 

5 8 0 0 0 

Hospedes e Viajantes 
Estão em S. Paulo os drs. Carlos < íar 

cia e Alberto Sarmento, deputados fedo-
raes. 

- • Seguiu para Paranaguá, a serviço de 
sua profissão, o sr. Benjamim Motta, s 
licitador nos auditorios da capital. 

— Seguiu para Santo Amaro , M 'Boy 
Itapeceriea, onde vao inspeccionar os car-
torios do paz dos districtos a seu cargo, 
o sr. dr. Adalberto < larcia, 1." promotor 
da capital. — — 

Necrologria 
Falleceu nesta cafiital o sr. José Au-

gusto da Si lva Sobral, antigo funccionario 
publico. 

O enterro realisou-se hontem, sendo 
muito concorrido. 

Falleeeram mais : 
— Em Piracicaba, o sr. A lexandre Wol-

gemutli. 
No Rio, d. Dcoiinda Augusta da Silva, 

irmã do sr. Daniel Blattcr, da redacção 
do l'a!z; (1. Augusta Stank ; o sr. Á lvaro 
da Costa Ferre i ra ; o sr. Bento Coelho 
Fraga; o sr. Mathias l-erreira da Silva 
Lima ; o sr. Theodoro Walter . 

— L m Ilristol, Inglaterra, a sra d. Elisa 
Whitü. 

A linada, que contava 80 annos de 
edade, era mãe ib>s srs. Hecrge Wh i t e c 
Samuel Whi te , residentes em Londres, e 
do sr. Henry White , corretor desta praça 
e grão-mestro da Maçonaria Paulista. 

I N C Ê N D I O — O d r . .João B a p t i s t a 
de Sousa, 1.° delegado, concluiu 
hontem o inquérito aberto sobro o 
incêndio havido no mez passado no 
estabelecimento commercial de Elias 
Chaad, á rua João A l f redo , lõ -B. 

0.1 peritos nomeados para verifi-
car a cauea do incêndio apresen-
taram o seu laudo declarando ter 
sido o incêndio proposital. 

O inquérito fo i remettido ao dr. 
Meirelles Reis, juiz da 1.» vara. 

3 i c l t a — A policia do Rraz mul-
tou hontem, Domingos Veehico, por 
uso de arma prohibida. 

A VADIAOF.*—Será hoje remetti-
do ao sr. secretario da Justiça pela 
policia do IJraz, o inquérito instau-
rado contra Alberto de Gell is e HoJ 
rejano Gomes Coelho, como vaga-
bundos. 

E8CANOALO X0 FÓRUM X a t>ri 
meira Delegacia Auxi l iar proseguiu 
hontem, em segredo de justiça, o 
inquérito aberto sobre o escandalo 
no For um de que honíem nos occu-
pámos. 

A G G R E S S Í O — F o r a m h o n t e m e x a -
minados na policia, pelo dr. Mar-
condes Machado, medico legista, 
Antonio Torquato e José Antonio 
Paes, que, ante-hontem, ás 2 horas 
da tarde,ae aggrediram mutuamen-
te na estação do Pilar. 

O ST. Juvenal Rocha, subdelega-

teve conhecimento do facto. 

T E N T A T I V A nv. AKKASKINAT'1 N o 

hospital da Santa Casa falleceu 
hontem José Cniítello, que em dias 
da semana passada tentou suici-
dar-se, v ibrando uma eanivotada 
no pescoço, etn sua casa, á rua du 
Couceição, 3. 

ATROPKI.I.AMKNTO — O MENOR JOSÉ 
Forciono, de 15 annos do edade, 
morador á rua Prudente de Moraes, ">, 
o empregado na supataria de Ka-
pbael Uarreln, Rita ti rtta du Esta-
ção li. 33-B, hontem, ao meio dia, 
foi atropellado naqtiella rua pela 
carroça n. 4IH4, guiada pelo carro-
ceiro Donato Longhi , que foi preso 
em llagrante, sendo mais tarde posto 
em liberdade, por ter prestado 
tiança. 

O menor, que licou com as per-
nas contundidas, recebeu os primei-
ros curativos na policia, sendo de-
pois transportado para o hospital 
da Santa Casa. 

Tomou conhecimento do facto o 
sr. capitão Alberto Gonçalves, 
subdelegado de Santa Ephigcnia. 

DEHAPPAUECIUO—Da casa n. •'!-
da rua Híeaser desappiireceu no dia 
7 do corrente. Manoel da Costa 
Tavares, de 4õ annos de edade. 

Apesar das providencias empre-
gadas por sua famíl ia, até iigora 
não foi encontrado o mesmo. 

Manoel , quando saiu de cosa, ves-
tia paletut do côr escura, calça e 
collete pretos e trazia chapéu da 
mesma cor. 

RIXA — O c a r r o c e i r o S e b a s t i ã o 
Pinto, morador á rtta da Bellu Cin-
tra, 15, teve hontem pela manhã 
unia discussão por mot ivos futeio 
com o seu collega Paschoalino 
Appelo , com quetn mais tarde st 
encontrou cm cuse. do José Biancho 
proprietário das carroças, á rua da 
Consolação, 313. Ali, na occasião 
em que prestavam contas com o 
dono dos vehiculos, Salvador cha-
mou o fcu companheiro de jm.ra-
sacro; fo i o quanto bastou para 
que esto, armado do navalha, fe-
risse-o na região cervical, escapu-
lindo em seguida. 

T o m o u conhecimento do fa" to o 
dr. I ludge l iamos, 4. delegado. 

MEDICADA NA r o í . i i IA - X o g a b i -
nete dos medic-fis legistas foi hon-
tem medicaria Juli.i Candida, jior-
tugueza, moradora :i rua Kirmiano 
Pinto, 5, que apresentava um feri-
mento na cabeça. 

Q U E I X A — 0 sr. c a p i t ã o S e b a s t i ã o 
Lorcna, dircctor da Cadèa Publica, 
queixou-se hontem ao dr. Kudgo 
Rumos, 4." delegado, do qtio ante-
liontem á noite, a sua ereadadenome 
1'elicia, moradora á rua Sebastião 
Pereira, 5í>, fuf tára o relógio d< 
SUA senhora 

Aquella autoridade, providencian-
do sobre a queixa, conseguiu preben 
der hontem, ás t horas (Ja tarde, a 
creada infiel em poder da qual f " i 
encontrado o objecto furtado que 
será hoje entregue a seu dono. 

VAfiAiirxDo—Vne ser hoje removi-l" 
para a Cadea P u b l i c a P a u l o Mnrque.-
Cavalheiro, que catava recolhido ao 
posto da Consolação, respondendo a 
um processo por vndiageni. 

O dr. José Mar ia l i o u r r o u l , juiz da 
2 . » va ra , c o in l emnou-o a 22 d ias e 12 
horas d e prisão, 

T h ô a í r o s e S a l õ e s 

SANTA.VNA- O mau tempo não afãs 
tou a concon cneia ia este the.itr.i, si nd-. 
muito aprecia.lu"os quadros exlii- idos pe 
cinematographo fu lantedacmpr , sa Slar <1 
Cia. 

S M realmente emecionantes ns scenps 
da /nijtiisição hontoin reprodu/ilas poli-
excel lentu apparelho que funci-ioua sem 
a menor trepidação. 

Ho j e haverá nova funcçno com pr -
gramma variado,oi lde f i guramos so^-uii -
tes quadros de surcesso; A volta domando 
dr um officinl, f/rtvt tle operários o os la-
drões moderno». 

roí,YTIIFA.MA—Continua o snccc*so da 
troupe de opereta sob a direcção do ex 
traordinario actor-comico Fortuné. 

Hontem tivemos,: em premiere, a pocha-
de. militar Conlre-Appel qus des r-rt. u 
franca hi'ari a le A re^uiar assistem ia 

A pochade resume-se nos apuros de 
dois sargentos, que burlam o seu i-apit^>. 
occultando no dormitór io as amantes, 
conseguindo l ivmr «e do imhro:/lio, gra-
ças ao cabo Boluehon que as reconhece 
como suas primas. As s e n '.s de que s> 
com p i e o Contrc-Appel s i o de cômico 
grotesco e como tal d ivert i ram o publico 
que te riu a farta.-

H o j e repeie-se a interissante po-bid-
com duas fiartes variadas pela troupe de 
cançonctisLls da empresa Cateysson. 

MOLT.is^HoroE—O e!e„-antfl theatrinho 
to largo do 1'ajsandú festejou hontem 
o seu eententfiio, com prograinina algo 
variado, em qus bri lharam os prineipaes 
artistas, notarlamer.tc o trio Loja, L i s 
Solo e oI onibromanista O' Connor. 

A orchestra, como sempre, em falso, 
prejudicando, um parte, o trabalho das 
ançonetistas, que tanto se esforçam em 

agra lar ao publico, conquistando as suas 
melhores palmas. 

— H o j e , á hora do costume, repetição 
do mesmo programma. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
D e c r e t o s R N s I g n a i l o * 

O ar. presidente do Kata l>> assignou 
hontem o decreto %ue aposenta o juiz de 
Direito da comarca de Campos Novos lo 
Paranapanema, bacharel Lupercio da J!o-
clia Lima, nos termos do artigo HO da lei 
n. 18 de 21 de Novembro d i 1S01 e .le 
accordo com oe 3§ 1." e íi." da lei n. 9h."> 
de 30 de daaembro ,le 19o.",, com o or-
denado tnnnal d » oito contos e duzen-
tos mil réis. 

Foi hontem assigm-lo o decreto que 
aposenta o continuo da Camara dos Im-
putados, Valentim Kanz, em wsta do ar-
tigo 60 da Constituição do Estado, com 
u ordenado da «eiacentos e oito mil oit-j-

centos réis, proporcional a 15 annos, 2 
inezes e 20 dias de serviço. 

fipprelnrin t i o I n l e r l u r 
O sr. secretario do Interior transinit-

tiu d Camara Municipal do Santos, para 
informar, o parecer n. 10,'t do Senado so-
bre o recurso apresentado contra o con-
trato que a mesma celebrou para sub 
btituiçao da traição animada pelae lectr l -
cidade no serviço de boudea daquella ci-
dade. 

Foi enviada <1 Camara dos liepntados 
a informação que a Comniissão «ieogra-
phlca prestou sobre us divisas entro Mal-
tão o Itibelrüosinho. 

Por acto da 21) do corrente, fo i oxo 
nerada, a pedido, d. Frci l ia do Sousa, do 
cargo de substituta da professora da es 
cola do 20." districto, da capital, d . .In-
vtmlina de Moraes bordai , e nomeada em 
substituição d. \nna Honçalves. 

Ao seu collega da Fazenda, o sr. SP-
cretario do Interior declarou, responden-
do a um seu oflicio, que nada ha u re-
solver em relação aos adjunetoa do grupo 
escolar br. I.nprn fhnvrn, de Taubaté, Ar-
mando (iomi-s de Araújo e d. Olga C'a-
novas, visto como não podiam iniciar o 
goso de suas licenças em 2n de Setem-
bro, do modo que as suas íaltps dadas 
desta 'ata a 7 de outubro do corrente 
anno, foram justificadas, tendo si lo de 
volvidas a essa Secretaria as portarias 
daijiiellai* licenças, com o inicio de goso 
devidamente rectilicado. 

Foi indeferido o requerimento de An 
tonio Peixoto, adjunto do grupo escolar 
da Delia Vis !a, pedindo que os seus ven-
cimentos sejam pagos pela tabeliã an-
tiga. 

<> dircctor do grupo escolar de Casa 
liranca teve auto.isai.-âo para realisar os 
festejos daquelle estabelecimento no jar-
dim publico daquella cidade, no dia 27 
do corrente. 

A ' secretaria da Fazenda foram trnns 
mittidos "S papeis referentes A aposenta 
doria da professora da 2 . ' escola de Casa 
liranca, d. Maria das Pores de Alvarenga 
Sal I cs. 

Declarou-se d Camara Municipal de 
Dois Correges, que opportunamente será 
provida a I . 1 escola do sexo feminino 
daquella cidade. 

l n M p o « ' t i > r Í M U e r a l < l o K I I N Í I I O 
Foram transmittidos ao sr. secretario 

do Interior os pedidos de remoção dos 
professores Mario Macedo, Olhou (Jdon 
de Albuquerque, d. 1.1 mira ile Almeida, 
Francisco da Costa Martins e d. Maria 
do Céo I as C!'.s:;s de Lacerda,, e os de 
inscripção dos professores João Habello 
Coelho, d. Amél ia César e d. Alaide Fran-
co Meirelles. 

O sr. Inspcctor Oeraldo Fnsino repre-
sentou ao sr. secretario do Interior, no 
sentido de serem providas, de preferen 
cia, as seguintes escolas de sedes de mu-
nicípios, A bem ila disseminação do en-
sino. 

As primeiras -lo sexo masculino de 
Harret is, Bebedoiro, ( iuareby, Itaporan-
ga, Jardinopolis, Santo Antonio da Ale-
gria, Ip'.rum;,t e a segunda de Soccnrro. 

As primeiras do sexo feminino de Agn-
los, Aunapidis, l iebe I, iro, Iíotn Suces -

so, Cajurií, Currallnbo, Kspirito Santo do 
Turv.i, Itaberii, l.a;",inha, Patrocínio de 

pie ahy, Pibeirão llranco, lí ibcirãosinlio. 
Santa Jtarbara do It o Pardo, Santo An-
tônio da .\legria, S. Pedro do Turvo e 
Iporanga. 

S e r v i ç o N n n U n r l o 

Ifcqueriineutos despachados: 
Do Fcrri ira Júnior A Saraiva, pedindo 

pras j de sessenta dias para dar cumpri-
mento a uma intimação do dr, inspertor 
sanitar io—«Concedo mais s^ssenia dias», 

d,- i iuiilc.-rme \Vit'e, pedindo pruroga-
çã-> ile jira^-, para fa?er cs concertos do 
prédio n. 'J."i e 27 da rua Azambuja— 
«Concedo o pras j pedido, menos para os 
seiviçns de esgotos; 

d, .loã-, l íaplista Ferraz Sampaio, [ie 
dindo j . icnça para al rir uma drogaria 
em M.uile Alto de Jaboticabal — «Conce-
do a licença»; 

do P. Vaz de A lmeida A Comp., pe-
diii ' l ' , a::alv.ie de ayu1. procedente de 
Diirados Ao director do Laboratorio 
do Analyses Chimicas*; 

K c c r e t a r i i » « i a J u s t i ç a 

D sr. iMiilherme Martins de liarros foi 
nomeado p.ira exercer, interinamente, o 
i-.irgo de 1." tabellião da comarca dc Rio 
Preto, 

Licenças c ncedidau : 
de -íO dias, ao escriaão de paz do dis-

tri-to de Hifain.i, sr. Paulino Fonseca; 
de ti mez.-s, a i 1" tabellião de Itlo Pre-

to, sr. Victur de Urito Pastos. 

Foi noni ado para exercer, interína-
ii.ente, o cargo da promotor publico de 
Mogy das ('ru/.es o sr. João Ilaptista doa 
Santos Cardoso. 

I'.stá exercendo, interinamente, a pro-
luotoria publica de S. João da Boa Vista 
> sr. Thiers l ia l vão de França. 

Vão ser f- i tos os reparos do que carc-
o ( redio onde funcciona a cadeia de 

[tapeiiuinga. 

O sr. Pedro Siqueira está exercen lo o 
cargo de promotor publico de Cajurií, 
durante o impedimento do c í f e . t i v o em 
goso de licença. 

Foi indeferido o requerimento de A ! 
f i edo Mariurliano, escrivão atmoxari fe do 
Instituto Dis.üplinar, pedindo justificação 
le faltas. 

' i escrivã-j de paz e ofticial do registo 
civil do districto do Braz, sr. João Fran-
cisco de Paula Carmo, fui multado ein 
jO.iUOO, por haver ex i/ ido pairamento de 
um registo »; certidão do obi to de pess »a 
reconhecidamenle pobre, conforme attes-
tado medico e guia poli ial que lhe fo-
ram apresentados com essa declaração, 
levendo o ailudido funccionario recolher 
aquella importância ao Thes .iro do Ks-
tado, no pra-o de oito dias, sob pena de 
prisão disciplinar, applicavel nos termos 
,1o art. 4 da Lei n. 906, de 30 de Junho 
de 1901. 

O sr. secretario da Justiça declarou ao 
escrivão de paz d5 districto de Patrocínio 
de Santa Isabel, que não |h'k1c acccmular 
as suas funtções a de se i -etár io da Ca-
mara Municipal, por « t r e m incompa-
tíveis. 

P r e f e i t u r a l l i i u í e l t i a l 

Oftíi iou « e aosr. dr. secretario de Estado 
3os Negoci-.s do Interior, sobre o reem-
bo l s ) il.js adeantamentos feitos pela mu-
nicipalidade para despesas eleitoraes, no 
primeiro semestre deste anno. 

Devolveu se á Camara, devidamer. 'e 
informado, a representarão dos donos de 
confeitarias, protestando contr.» a preten-
ção doa eiLpregadoa das mesmas para 

serem fechados r o » rtomtr.go» o feria tos 
esses eslabclecimentos. 

Acham-se npprovndas na Direclorla de 
Obras Municlpaes, *s plantas apresenta-
das pelos trs. Manoel luiarte ( 'al iado, 
José Pereira d » Silva & Irmão, dr. Ben-
to ltibeiro da Luz, João Pugliese, l ranz 
M11 Mor, M. 1". I lel i l , Vicento Pa'huca, 
Joaquim Rodrigues du Sousa, Donato La 
vieri e F. t-iiocondo. 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os sr«. Fran-
cisco Braga, Miguel Cordenuto, li. Cia-
bata, Francisco M. de Burros, FraneUco 
Stoffa e Jorge Flias Farr» . 

Deve comparecer a Secretaria Cieral, 
0 sr. Pedro Barbosa. 

Requerimentos despachados: 
l)e Carmine Patti, Leonardo P. Sane 

pieri, Luiz Bugnaui, 'idioma/o Conculino, 
Joaquim l-'erreira u d. Joaquinn Francis-
ca de Pnivu, sobre construcçüo; Raphael 
Nicolose, José Maria Baptista, Máx imo 
Ferreresi, Augusto Fried, Bertolo Calga-
ro, Pe lro Cerri , Ktnygdio Camapanella, 
Octaviano Oliveira, Vicente Deodato, 
Francisco í íuedes e dr. l-iduardo M. Gon-
çalves, pedindo itp] rovaçSo de planta 

A Directoria dc Obras, pat a os devidos 
tins»; 

do dr. Francisco de ' ' as t ro Júnior e 
Benjamiu Tavolari & Barbosa, pedindo 
certidão; I-'. I.atneirão, pedindo para le-
vantar calçamento; Kuea Ramarol i c Juan 
\'entura, pedindo le lcvaineuto de mul la— 
«Sim» ; 

de Antonio Franzoi, pedindo praso— 
«Concedo !'() dlns-; 

do Mosteiro de S Bento, pedindo ],ra-
so— «Concedo 1 o dias, em vista da ur-
gi-te ia da obra» , 

l l e l e g a e l u F i n c a i 
D sr. delegai ! i fiscal ofticiou aos colle" 

ctores federaes de Tatuby, Ribeirão Pre-
to e Lorona, reciratnendaudo para que 
providenciem afim de que os agentes 
iiscaes do i inpojto de consumo daijuellas 
1 ircuinscripções prestem os seus relató-
rios referen.es ás comuiisbftcs para quo 
fotarr, designados. 

Foi remett ido ao sr. ministro da Fa-
zenda o processo e a petição de recursf.s 
interposto por Amazonas & Freire, da 
praça de Santos, em que recorrem con-
tra a classificação de camisas com fe i t io 
• le algodão o seda cm partes eguaes, 
dada pela Al fândega daquella cidade. 

0 sr. José de Barros França prestou 
compromisso e tomou posse do cargo dc 
agente fiscal da descarga do sal nojpor-
to de Santo». 

A Delegacia Fiscal recebeu hontem 
lo Tbeso i ro Nacional a quantia de mil 
contos em notas dos seguintes valores : 

Do 1$000—20000$ , .le 25 -80 :000$ ; 
l o * * - 3'-0.00'"?, e de 505-600 .000$ 

A o sr. ministro da Fazenda, foi envia-
do o requerimento em que C i r los Cardi-
nalli A Comp. consulta se os baralhos 
• le carta do jogar, denominadas cartas 
briw/urdog, eétiio ou não sujeitas ao im-
posto do consumo. 

Ao Tribunal de Contas f i remettido o 
processo de toma-las do contas do T l ie -
suireiro dc-ta Delegacia, sr. João Francisco 
• Ia Silva Portillio, relativo ao periodo de 
lri de Fevere iro de 1002 a 10 do Setem-
bro de 1903. 

Pelos Tribunaes 
T r l l u i i m l < l c J u s t i ç a 

C A M A R A C I V I I , 
S''nsdo em d*- .\orrmljro de UtOti 
Presidente, sr. Xav ie r dc Toledo. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

!'ASSAI;KSS IIF. AI.TOS 
O sr. Ignacio Arruda passou ao sr. Ca-

nuto Saraiva, a« civt-is l-iol de Desça!-
vado e -l^õl de Araraquara. 

o sr. Catiuto Saraiva ao sr. Augusto 
Delgado, us cíveis 41S-1 de XSariry e 1396 
da França. 

D sr. Augusto Delgado ao sr. Francisco 
Saldanha, as eiveis 4iJS0 de Bananal, 
.'1963 e I'2m7 da capital, e ao sr. Ignacio 
Arruda, a de n. 4723 do Espírito Santo 
do Pinhal, 

O ar. Francisco Saldanha ao sr. Anto-
nio Paulino, a eivei 4.~i51 da capital. 

O sr. Antonio Paulino ao sr. Brito Bas-
tos, as eiveis 4191, l ó l õ e 1617 da capi-
tal, D ao sr- Ignacio Arruda, a de n. 40S7 
da capital. 

O sr. I irito Bastos ao sr. Juvenal Ma-
lheiros, as eiveis de Itapira e 1783 
da capitai. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. Ar l indo 
' -1;er.,1, as eiveis 4302 de Amparo e 4463 
da capital. 

O sr. Arl indo <Mierra ao s r . Canuto Sa-
raiva, as cíveis 4740 da capital, a ao sr. 
Ignacio Arruda, as de ns. 4861 e 4872 de 
Quelu", e 4Õ12 da capital. 

O sr. procurador geral do Estado deu 
parecer nos embargos 11. 3881, de Itú, e 
na appelUi.ão cível 4Õ23, da capital. 

Jl.I.OAMEKTOS 
Appellar õefrcieeit 

N. 1872. Queluz — Appel lante, o juiz 
ex-off icio ; appellada, d . Maria da Con-
ceição. Relator, sr. Ar l indo tiuerra. Ne-
gar im provimento. 

N. 48'",4. Queluz — Appel lante, o juiz 
ex -o f f i c i o ; appe l lado , Annibal Te ixe ira 
Fructnoso. Relator, o sr. Juvenal Malhei-
ros. Negaram provimento. 

N. 1763. Queluz — Appel lante. o juiz 
ex o f í i r i o ; appellado, Annibal Te ixe ira 
1 ructuoso, habiiitante da herança do pa-
dre João Teixeira Monteiro. Relator, sr. 
Brito Bastos. Negaram provimento. 

N. 1833. Itibeiráo Preto — Appellante, 
Carmo Cardia, socio d.i firma i ardia d; 
Formica , app liado. Jeronymo Hippoi i to . 
líelatf,r, sr. Ar l indo t juerra. Negaram pro-
vimento. 

N. 4791. Faxina — Appellantes, José 
Domingos de Camargo e dr. Cal imerio 
Nest >r dos Santos ; appeilados, os mes-
mos. Relator, sr. f anIito Saraiva. Deram 
provi.,e-iitu a appellnçi,o :!o autor. 

Kmbaryos 

N. 4605. Capita l—Embargante, d. Ca-
rolii a Baptista; embargada, d. Martha 
Maria da conceição. Relator, Ar l indo 
í inerra. Rejeitaram os embargos 

N. 4437. Pirassununga l-imbargante, 
Domingos José Martins; embargado, João 
Dias Martins. Relator, sr. Canut J Saraiva. 
Reje i ar.nn os emliarcos. 

Na próxima sessão desimpedida serão 
julgados os s -gnintes embargos : 

N. 4385. Capi ta l—Em bacgsntes, Arthur 
Azambuja e outros e dr. Gustavo B. de 
Moura e Camara e sua mulher,- embar-
gados, os mesmos acima. Relator, sr. Ca-
nuto Saraiva. 

N. 4300. Capital—Embariranti\ dr. Ro 
dr igo Pereira Barreto; embargados, João 
Moreno e outros. Relator, sr. Brito Bas-
tos. 

N. 4093. Agudos — Em barbantes, d. Del-
phina Maria da Conceição e outros; em-
bargado, l íoberlo Schwengos. Relator, sr. 
Ignacio Arruda. 

F o r a m 

Realisi-m se ho j e as audiências ordina-
r ia» dos drs. Jo-w- Maria Bonrroul, í i odoy 
Solirinho e Ciement DO de Castro. 

— O dr. Adalberto < íarc.a, 1. ' promo-
tor, apresentou ao dr. Oodoy Sobrinho, 

jul; d. 3.* vara criminal, denuncia < 
ira Dimas Oliveira, como incurso nas pa-
nas do artigo 267 do Codlgo Penal. 

—Inicia se amanhã, ás 11 horas, osuin-
iiuirio de culjia do procCfso instaurada 
contra Antônio Fioi í , por crimo de ferW 
meiitos leves. 

—Sousa Queiroz, Amaral A Comp., cre-
dores plgnoraticlos de Lueinno Nogueira 
de Camargo, protestaram perante o ju i zo 
da 1.' vara por preferencia noa autos do 
execução de sentença que a este movem 
Orlando Sobrinho éi- Comp. 

— O dr. Meirelles Reis, juiz da l . n va ra , 
homologou, por s. ntençn, o accordo fe i to 
nos autos de liquidação de sociedade da 
firnin Leandro Netto ft Moreira. 

— O dr. José Maria Kourronl, juiz da 
2,a vara, mandou oi vir o autor sobre a 
exccpçSo apreaentadn pelo r i o s nos au-
tos de acção decendinrla que o Banco 
Commerciale Itolo-Brasiliauo move con-
tra Pietro Martinelli. 

— Está em prova a acção ord inat iaque 
Romão <Miagni move contra Soli Carlcv 

— o dr. 1'rbano Marcondes, juiz da 5.a 
vara criminal, julgou improcedente a de-
nuncia apresentada contra Mutheus Joaá 
do Barros, por cr ime de fer imentos lo-
ves. 

— O dr. José- Maria Bourroul, juiz da 2.* 
vara, mandou o m i r a autora sobre a ex* 
cepção apresenta-la pelo ré o, nos autos do 
executivo que d. Izabcl Maria da ( i loria 
\'ieira move con'ra Eugênio de Siqueira 
Cardoso. 

— O dr Clementino de Castro, juiz d i 
•l.° vara criminal, julgou procedente o ) 
processos polii-iaes i ; , - i iurados contrao i 
vagabundos Ant mio -le Lemos « João da 
Silva Fi lho, pelo delegado de policia, 
eondeiniiando-os asot t rer a pena do 22 
dias i- 12 horas de prisão cellular, grAo 
médio do art. 3'.i9 do Código Criminal. 

o dr. Meirel les Reis, juiz da 1." vara, 
proferiu s.-ntença nos autos da acção do-
ceniliariu movida por I rancisco Teixeira 
de L ima contra Manoel Fernandes Brito, 
coiidemiiando o réo a pagar ao autor a 
quantia pedida, juros de unira e custas, 

— Ifealisa-se I < j<-, á 1 hora da tarde, a 
reunião de credores da massa fall ida do 
Braulio Augusto de Oliveira. 

A reunião sera presidida pelo dr. Mei-
relles Reis, juiz da 1-' vara commercial . 

— Realiaa-se ho je o exame nos l ivros 
de l . Scbaible, requerido por Ado lpho 
Waitubery, na acção ordinária em quo 
contendem. 

— Foram cotn vista ao dr. Adalberto 
f-arcia, 1" promotor, os autos do inqué-
rito aberto ; ela policia sobre o incêndio 
dos prédios 13 A e 15 B, da rua Joãa 
A l f r edo , onde era estabelecido Kliat 
Chaadi. 

— N o s íutos da a< ção de deposito quo 
Schmidt iv Trost movem contra Antonio 
Ferreira Caldeira, o dr. Meirel les Reis, 
juiz da 1" vara, julgou por sentença o 
lançamento feito mandaudo expedir o 
respectivo mandado de penbora. 

—( i i ovann i de Laurcntis requereu ao 
dr. José Maria Bourroul uma concorda-
ta preventiva para pagamento de 10 "Io 
sobre os seus créditos, ao praso do 30 
lias. 

Estão sendo feitas as respectivas eom-
municaçfies, catando a reunião dos cre-
dores mari a Ia para o dia 4 de Dezem» 
bro prox imo. 

—I 'oraute o dr. 1'rbano Marcondes, 
juiz da provedoria, Falcbi Oiannini '& 
( '. e zb ib i ram hontem a quantia d e . . . . . 
1 020$fi2O, pertencente ao espolio do PrcB-
pero Tuccl. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2a vara, negou o aggravo interposto pelo 
Jr. Juvenal Para Ia do despacho quo 
mandou desentranhar as ra l e s que apre-
sentou nos autos do deposito que d. Ce-
saria Branco de Oliveira move contra 
Antão Antônio da l.uz. 

— Pe lo escrivão f - ui mar fies, foram arre-
cadados os bens pertencentes ao espolio 
de João Pinto Guedes. 

— O dr. Ciomentino de Castro, juiz da 
2a vara do orphâos e ausentes, mandou 
expedir editaes du habilitação dc herdei-
ros pelo praso de um anno. 

- P e l o dr. Clementino de Castro, juiz 
da 2» vara de orphãos e ausentes, foram 
julgados, por sentença, as partilhas feitas 
no inventario de João Pedro Roscbcl. 

— O mesmo juiz julgou deserta a ap« 
pellação interposta por alguns interessa-
dos da sentença que homologou as par-
tilhas no inventario do barão de Arara-
qtinra. 

J U Í Z O F e i l e r a l 

PKIMKIBO OFFICIO fcartorio ao escrivffO 
Xavier) 

O dr. Aquino de Castro, juiz federal, 
oncedeu a ordem de habeas rnrpn» im-

petrada a favor dc Victorio Angel ini e 
Antonio Lauria, acctisadis de passagem 
do moeda falsa cui Mocóca. 

(ia pacientes foram hontem mesmo 
postos em liberdade, 

O dr. procurador da Republica requo-
reu o archivatnento do inquérito policial 
instaurado contra José Iíolerotti, por não 
ter encontrado base para a denuncia. 

Subiu ao Supremo Tribunal, o r.ggravo 
interposto por Achi l le Brioschi & Comp. 
na busca requerida por Carl F. Ho f f e & 
Comp. 

rayftRMAÇOÍS 2 I 7 S B S Ü S 

A s s o e h i ç õ e s 

G m po DRVMATICO AI.VMXOS DK TAL-
MA — N o dia 24 d o cor rente , ás 8 ho-
ras da noite, na sédo so ial, 75 A, re-
cita social. 

GRÊMIO DRAMÁTICO E Ke i -REATIVO 
APOI.I.O — N o rlia 24 n o Saldo lA/rn* 
no l a r g o P a y s a n d ú n. 20, festa r o m -
m e m o r n t i v a ao l " . ann i v e r sa r i o , sen-
d o l e p r e s c n t a d o o d r a m a .1» prova« d» 
T/m, e a comed i a F.ntrr ou dez e ot onze» 

E m segu ida haverá bai le . 
CIRCOI.O REI I ÍEATIVO Kt.un n t t , H R A Z 

— Dia 24, g r a n d e feste d r a m a t i c o - d a n » 
çante, no sa lão S t c i n w a y , ã rua d e S . 
J o ã o n o l . 

F o m o s c o n v i d a d o s . 
FEDEEAÍ/ÃO TIAS A s s o c i a ç õ e s riE Soo. 

COUROS M t - t ; *OS EM S ã o P a i LO — I H ® 
23, ás 7 h 'T- s e meia da noite , sem 
s ã o e x t r ao rd iná r i a dos de l e gados , no 
l o g a r d o cos tume . 

CONGRESSO DIIAMATICO CVKI.OS L E A I 
— Dia 24, r eun i ão int ima, ás 7 h o r a » 
e n o l o g n r d o cos tum" . 

CENTRO D R A M A T I C O e RECREAT IVO M I -
NERVA — Foi t rans f e r ida pa ra 31 d o 
c o r r e n t e a con f e r ênc ia quo se d e v i a 
e f f e c t u a r n o dia 24. 

HOSPITAES 
Mov imento do Hospital da Santa Casa 

de Misericórdia no dia 21.' do corrente : 
Existiam em tratamento, 581; 
Entraram, 3 6 ; 
•Sal.iram, 14; 
Falleeeram, 4 ; 
Existem em tratamento, 602. 
Foram dadas 285 consultas, sondo 1 M 

de medicina, 21 de cirurgia, 46 de gy-
necologia e 90 de ophtalmologia. 

Foram applicados 57 pequenos curat l 
vos o feitas 5 operações, sendo 2 de alta 
l iruraia e 3 de peqnena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou í i f 1 
receitas, sendo 195 p ira o serviço interna» 
365 p i ra o w r v i ç o externo, e 22 para • 
Hospital dos Lazaro*, — para o Asylo da 
inendk-idade, e — para a Casa doa Ex-
postos. 

Falleeeram no Hospital : 
V mio Cera e Arisado Luigi, HaI »ao#| 

Vicente Vianna Gonçalves, bowpanhol; 
Hortencia Maria de Jcsns, broailaita. 



• T i v r o : 
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Bolet im Mcteorologico. 
jWi capital: 
Barometro a 0 . " na 
7 horas da manhã, 695,0 mm. 
2 horas da tarde, 691,2 mm. 
!) hora» da noite dc l iontem, 693,0 mm. 
Temperatura minimn, 18."6 
Temperatura maxima, 24."ti 
Ven to predominante, até ás 2 horas 

tia tarde, N W . 
Chuva em 24 horas, 8,1 mm. 
T e m p o gera!, encoberto. 

L O T E R I A S 
Rcenmo da loteria federal, 151-2» ex 

( r a l i i f o hou tow : 
34946 15:000$ 
10743 1:000$ 

• 13970 500$ 
PKEUIOS riK üOOiOOO 

15557 30219 34725 552-14 
PRÊMIOS DE 100Í000 

3S86 496 i «6;-2 10876 12267 27560 
37763 47095 507S1 58027 

PRÊMIOS B t 501030 
1508 2096 5674 9828 12250 18250 

18206 25683 27691 280.12 29080 
32422 34197 41309 44067 45706 5301)1 

5 3 7 8 9 5 C 8 6 2 58O0O 5 9 5 8 0 
A P P K O Z I M A Ç S B a 

3 4 9 4 5 e 3 4 9 4 7 . . . 1 0 0 8 
1 0 7 4 2 e 1 0 7 4 4 . . . 6 0 $ 
1 3 9 0 9 e 1 3 9 7 1 . . . 5<>í 

D E Z E N A S 
3 4 9 4 1 a 3 4 9 5 0 . . . 211$ 
1 0 7 4 1 a 1 0 7 5 0 . . . 1 0 8 
1 3 9 6 1 a 1 3 9 7 0 . . 1 0 » 

C K X T I X À S 
• 3 4 9 0 1 a 3 5 0 0 0 . . 3$ 

1 0 7 0 1 a 10HOO . . 3 * 
13901 a 14000 . . 3$ 

FINAE8 
Todos os números terminados em 6 

tem 1 $000. 
Telegramma recebido peta agencia do 

i r . K . Guimarães. 

Hesamo da I -oter i » Eeperança—310-70 
•xtrahida hontera : 

fBBMios DE 16:000$ A l:00ü$000 
4715 16:000$000 

17173 2:0001000 
12709 l:0l)ü$0UÜ 
35291 1:0005 W 0 

2 rautios nit 500$ 
1163 38178 

9 PttKHIOH DE 200$ 
1641 6170 7188 82200 11173 43444 

46818 48520 
14 PRÊMIOS DE 100$ 

6411 7799 13483 14316 20297 20385 
20824 21502 26092 29867 34939 

36312 45118 45495 
APruoxiMAgãis 

4 7 1 1 o 4 7 1 ( i . 2 0 0 * 0 0 0 
11132 e 1 7 1 7 4 . K i O l O O O 

1 2 7 0 8 c 1 2 7 1 0 . 1 0 0 $ 0 0 0 
3 5 2 9 0 e 3 5 2 P 2 . 10()$(«W 

D E Z K . T A P 
4 7 1 4 a 4 7 2 0 . :)0$00t) 

1 7 1 7 1 a 1 7 Itít) . 2 0 $ 0 0 0 
1 2 7 0 1 a 1 2 7 1 0 . 20$000 
3 5 2 9 1 a 3 5 3 0 0 . 20JOOO 

( I ' N T K V A H 
4 7 0 1 a 4 SOO . C$000 

1 7 1 0 1 a 17200 . 5tOfj0 
1 2 7 0 1 a IL'800 . 5$0t)0 
3 5 2 0 1 a 35;:00 . ú3000 

F I N A M 
Todos os numero* terminados em 15 

U m 4 $000. 
Todos os números terminadus em 

tém 9$000, excepto o« tsrininadc* em 15. 
Telegraninui recebido pelos apentes Re-

laes oru todo o l'.nUnlo do 8. 1'aulo. sr». 
Amsnc io Rodrigues dos Hsntos A Coiup. 

P a r t e G o m m e r c i a l 

O C A M B I O 
Os bancos ital ianos a d o p í a r a n hon-

teni, por todo o dia, a tabel la dc 15 
7/16, c , os demais estabelecimentos ban-
cár ios. a de 15 3/8 <1. sobre I4ondres« 

N;i abertura do nosso mercado de 
cambiaes, os bancos ing lezes e Banco 
C o m m t r r i o c Industr ia sacavam a 15 
3/8, e , os bancos ital ianos e Brasi l ia-
nische Bank fttr Detitschlaud, a 15 7.1o. 

A ' s 11 hora-» da manhã , tornou-se 
ral «a cotação de 15 7/16. 

A*s 2 horas da tarde, o mercado apre-
sentou-se indeciso, sendo então adopta-
«1» pe los bancos ital ianos Bnisi l ianis-
chc Bank für Drutschland a taxa de 15 
13/32, e , pelos demais estabelecimentos 
francario- a dc 15 3 8. 

N o f echamento , que ainda era inde-
ciso. v igorava nos bancos as taxas de 
%S 3[ê e 1" 7 16. 

O mov imento de negoc ios fe i tos du-
rante o dia fo i pecjneno. 

O * ex t remes f o r a m de 15 3/8 a 15 7 16. 

I fh» «ohermo- for.*» 31 hmtcm nWTOfíarío* f^lô 
fnttnn *n-t Ri.rr rta^ Benk, Jt4tn*9 Ceimifrrttte 
tf<tk>-fíra*i(<a»o. tíranfianiM-fte Bani f*r T>r»t*rh-

N* r pela» €«<91 dc cambio •o preço de l >• tio. 

C O M M U C I O P I l U r i m - f i n - i > i m u U I W R T F I » í i o t 

A' taxa rtc lft UiaSfjiie f«l • iifllrlnl ilrhnnlrm 
paru tolrm n IKl illai á n libro tsltrllua 
vale T."4B7C; ii truiicn, Wt»; o mrtivil, (IJIH 

A' viatn, 1» !l|ll-\ n lllirn vale i:.$700; o francu 
il linireo, ^771; a Ura, ccm réis lur-

te«, $301 c o «fcllnr, $»JU7. 

V a l c a « t i r o — ( E m Santo » ) Loudon 
Banir, 15 1/16; Loudon & K i ve r P l a t e 
Bank, 15 1/8; Batico Coinmercio e 
Industria, 15 5,32 e Banco AUcmão 15 

1/8 
T a x a (le cobrança, 15 3/8. 

CAMAltA HVNTIICAI. 
A ranjnra HyndiiMl tiú. Corriítorca Hfílxun hon-

TEM na H-KUÍ]IWI taliclUu ; 
80 il. i>. 

, i , , l i iai»2 
. . . . Cl» 
. . . . 7S4 

I.onrtres , . , , . 
1'nria . 
TIIIIIIIIUIKO . . . . 
llalla 
riirtnio) . . . . . . . 
Nova-York , . , . . . 
Hdlirraniip 

Kxtrcnxia • 
r.intm liiiivinolro", I." ai* a lfi 7t1d. 
rontrii n caixa mutriz, ló .1|8 n lá 7llü. 
Eui eyiir.I (Uita ijo anuo pit.yailo : 

ÍKI •! V. 
. . . . 3« 114 
. . . . 6H7 

d l íi/íl 
IB «ina 

»24 
771 
K7 
:IM 

13Í8MI 

f.umlrca. . . . . 
Parla 
HairilMirüO. . . . . . . 726 
Itnlla . 
Pnrtuiral 
Niíva York • • . . . . 
Soberanos. • • • • ' . 
Krlrfrmis : 
l'i>rilra l.auf^leirrtt, Ifl .".(IÜ a 5110 
< unira u ciú.xu niiUiu, lfi üilii a U> DllO* 

tl vina 
LE n a 

61)2 
7an 
Mil 
ani 

»*I'(I7 
16$ 2110 

M o v i m e n t o cto cambio am Santos 
SANTOS, 21 (á« 10,20 ) 

n.mí-ario, In 
I.i Ira*, lfi 7|in 
<''piii].radovcs, 1& 
Mercíulo, eilnvul. 

fiAjrros, si (as u so). 
Canearlo, líi l?.(:i2 
.̂ rni l.i'triia. 
IVimprailorra 13 17:02. 
HvM':ulo, í T, 11 «• 1" i Ml 

RAMOS, 21 ( ás 1,45 ) 
BaiiParlo, IA 7iiíi. 
f.otrai 16 l|S 
CVimiiradOKiH, lõ f'111. 
Merendo, Imloripo. 

HANTOS, 21 ( Ks 4 h. ) 
Hanrario, 15 7|lil. 
lailraii, Ki 112 
('•nn|ira<liiri>«, 16 üllfl. 
Marcado, ealavuJ. 

Valores da Balsa 
Fo ram liontem negociados tia Bo/sa 

os seguintes t i tu l o » : 
200 letras do Banco União de S . Pau -

lo , a 32$. 
20 letras da C a m a r a d c S . Paulo , 7?, 

a 9 4 $000. 
53 ditas Ídem a 94$. 
1 acção da Companhia M o g y a n a , a 

269$000. 
200 letras da Camara de S Pau lo , 7?, 

a 30 dias, com opção dc mais 30 dias, 
a 92$. 

21 letras do Banco Un ião de S. Pau-
lo , a 57S500. 

ULTIMAS O m B T U 
Fundos publkot Vaiâ. Comp. 

Apólices «Io Ketndo — 
Apólice» moraes dc 5 0i0 - 980t5 
Kmprcethno »lo E^tíiclo de 

190.» (libra* 8.U00.000-12-0) — -

Letras da Camarci de S. Paulo: 
•V Emprcftimo — — 
<>.' empréstimo ~ --
7." empreslimo ex-juros S3$ 
Ivlem m dia?) — — 
Letros dn C. de P»ntos lft. 

emissão) 
Idem idem (2.» emi.c°*o) 
ídem da Couiura S. Siinfio 
Idt ui idem (2 • emissão) 
Id«nu id"iii de Casa Branco 
Idem id«m da C. dc S. Car-

los ecm 10 r. 
Jd'1 a, da Camara de B: Car-

IOH, com 12 f. 
letras da C. de Campina» 
Idem dc Campinas de 200$ 
Letras da C dc S. Crua 

das Palmeira* 
Idem da Comam de Rio 

Claro 
Idem da ramara de Jun-

diahy 
Idem da Câmara Municipal 

do Araras 
ldera da <,aznara de Kibcl-

ríio Prelo 
Idem, «i no dias 
Idem da Camaia de Ilibei-

rúosinbo. 
Idem. idem, da Camara de 

ilaliba 
ACÍ;6RS DE 

Commereio e Indnstria 
Credito Keal, cartolru hypo-

thecaria 
S. Paulo 
União dc H. Paulo 
Comm. ltalo-Bra«»iHano 
Italiano dei Hriisiie 
TmluÊtrIí.1 Amparease 

Hopyana 
Idem, idem, a30ds, 
Paulista 
idvtn, » 30 dins 
MclhoramenitiN S. Paulo 
An'x,rctica 
K. de F, de Aruraqnara 
Industrial de 6. 1'auio 
Vidraria Santa Maria 
Telephonica 
União t-portir» 
Jiack Hardy 
Paulista de Klectricidade 
Merhanicn 
K. dc Frvro de Dourado 
K. dc Ferro Itatibense 
Paulista de Seguros, c. 4 'f 
Moinho Sanlifila com 40 

— 53$ 
— ga; 

"Mi 7U$ 
7--.Í — 70* 

- 76$ 

£ »7Í 

— 7(1$ 

Jll)$ «Si 

- 84$ 

32$ 

8U$ 
ÍASCOS 

311$ 

:atis 133Í60C 
taà 

2noí 275i 
60$ 

tPANHIAS 
2VU-» 26»$ 

- 2MÍHW 

et.» 
ioo$ 130$ 

- 105$ 

JWÍ llõ$ 

a i i 1B$ 

120$ 

800$ 

801 
21 A: 
2üu; 

600$ 

80Í 
180$ 

1)£B£N1TBE8 
Teleplicnico 120$ 
Norte Paulista — 
c. Fnb Pu alistaria 190$ 
fimpresa A^uas e Ií*g. de Rl-

l)eirão Preto 17$ 
Industrial de R, Paulo — 
Tbermal de Caldas — 80$ 

LKTRA8 HYPOTHECARU» 
Banco de Credito Real de 

ft »\. em Hqulda«;íio — 12$ 
Ideca 0 j. a 80 dias — — 
Idein 8 1. — 1 2 $ 
Idem 8 I, a 30 dias, prazo fixo — — 
Idem, idem, H uo dias, á von-

tade do vendedor — — 
Banco U. iie H. Paulo, 59$ Ctí$ 

PRAÇA DO COMMERCIO 
EJstá como inspector Io mcz de N o -

vembro , o sr. Cami l lo Sampaio . 

O C A P E » 

HKKCADÜ DIÍ SANTOS 
C » f f & — Tornaram-se conl iecida« :is 

vendas dc 29.032 aaccas de ca f é . 
Base, por 10 kilos. 
Mercado , f rouxo . 

Entradas hoje, 97.21'' saccas; desde 
1? do mcz, 1.117.'37; desde 1? de Julho, 
7.391.13b; stock, 2.019.423. 

Al ídi i - , £3.237. 
— Km eiíuí»l per íodo de 190Í : 
Entradas nesta data, 24.654 saccas; 

desde IV do mez, 624.275; desde IV i ir 
Julho. 4.796.857; stock, 1.471.912; ven-
das. 32.500; base, 3J900. 

Sabidas : 
Para a Europa, 1.750 saccas; para 

os Estados Unidos, 36.850; para Bue-
nos A i res , —- ; para Montev idéo , — r. 
por cabo.agcm, — 

C u 1Y- l i l i l i l r n d o — Fo ram haldea-
daí. hontem, rom destino a esta cida-
de, 81.524 saccas, sendo 53.497 era Jcn-
diahy; 10.037 na Sorocabana; 2.471 em 
Ca.npo f . impo; 2.126 no Braz e 13.393 
no P a r y e H. Pau lo . 

1 ' i m t n w m a n a l t De 19 a 23 de 
N o v e m b r o : Ca f é bom, $500, 

M e r e n d o d o 1*1»» <l« J n n e i r o 
— Entradas 17.126 saccas de ca fé ; e .i 
barqties, 22.íiO6. 

Mercado , f ronxo . 
— Vapores entrr-.dos: 
D o Nor te : Nu^ia. 

P o S t i l ; IJant.be. 

M o v i m e n t o « l e e n f é n a Mo-
r i M l l l i a t l H — Descarregadas em S. 
Pan l o , 1.132 saecas: baldeadas para S. 
P . K . , 9.016; baldeaíias em Junoiahv , 

para o R io , 100. T o t a l , 12.94:,. 
N a Secção Soroc bana exis. iam hon-

tem 41.719 n o a » em carros e 34.608 
si tcas em a m azens. To ta l . 76.327. 

N a secção Y tuana existiam 11.488 
saccas, sendo 5.566 e m carros e 5.922 
em armazéns. 

M e r c a d o e s t r n i i R t l r o 
Fechamento do dia 20: 

HAVRIÍ:—1/2 dc baixa. 
Dezembro , 44 1/4 c maio, 45 1/4. 
V e n d a s : 32.000! 

HAMBUHCO : —1/4 a 1/2 de baixa. 
Dezembro , 35 1/2 e maio, 36 3/4, 
Vendas : 37.000 ' 

N n w Y O R K : — 5 pontos DE baixa. 
Dezembro , 6,05 c maio, 6,55. 
Vendas , 62.000. 
D i spon í v e l : inalterado 7 5,8. 

Aber tura do dia 21 : 
HAVNK :—inalterado. 

Dezembro , 44 J/4 e maio, 45 1/4. 
Anter ior : 

Dezembro , 4 ' e maio, 45 1/2. 
I l A M i u m c o : - f e r iado . 
A n t e r i o r : 

Dezembro, 35 3/4 e maio 37 1/4.? 
N E W YOKK — 5 A 10 pontos de baixa. 

A o me io dia : 
HAVHK—1/4 dc baixa parcial . 
HAMMJKGO :—feriado. 
N k w YOKK , 2? co tação ; — 10 a 15 de 
baixa. 

SlIlltOM 
COMPKADOKKS KM SANTOS FAKA OS SE-

GlMNTItS TVTOS 11A BOI.SA DE NOVA VOKK 
T y p o 3, 4Ç50Ü: 4, 4$300; 5, 4S100; o , 

3S900; 7, 3SS700; 8, 3$500; V, 3$300; moka 
superior do coiumissario, 4$500. 

K « < n d l n i c i i t o i « l l n e n e i i - A Rece-
bedoria rendeu hoje: 288:3105451, sendo 
em exportação, 285:048*530; em 1ui]ios-
tos, 3:1845721 e em estampilhas, 77Í200. 

Ca f é despachado: 105.410 saccas e em-
barcado, 69.372 saccas. 

E m egital data de 1905, rendeu . . . 
73:2755877; despacliaram-se 30.193c eni-
barcarain-sc 36.993. 

Mni i i r o f t t ow i l o I m JIOP(II«,-AO 
C a r g a d o v n p o r inglo/. 'Jhamei• en-

t r a d o c m 21 d o co r rcn ts . 
D e S o u t h a m p t o n o cscalns. 
2 cs . papel p l i o t o g r a p h i c o a S to l t z 

« Stuck, 10 ba r r i s e 2 ;o lan i l i o re tes 
o l e o l in l aça a f e d r o d o » Santos e 
e o n i p . l c . faerndaf i lã e a l g o d ã o a 
T. A u i n a i i r o , 1 c- maclii i iaB, 1 f a r d o di-
v e r s o s a L e o p o I J Die t r ich , 2 cs. f aeeu-
das lã c a l g o d ã o a J . Auma i t r o , 534 
bnrr icaB ácido, 1 c. t inta ô C a m p t -
nliia Pau l i s t a de v i a s F é r r e a s e F I u -
v iaes , 1 c . a l godSo a o r d e m , 5 d i tas 
i dem a A « ? a d T a r c h a , 1 c. a r t i g o s 
a l g o d ã o a Posse l t W a l f f e e o m p 1 
c. fascndus, l c . a l g o d ã o , 10 ditas 
i dem, 4 d i tas fusendas a H o u r a n i R r -
si e c o m p . 15 v o l u m e s q u e i j o s a Sou-
sa Santos e comp. 1 c a lgor iüo n 
L e a n d r o N c l t o c Made i ra , 1 dita i d em 
a Junque i ra Gu imnrães I . e i tão e com-
panhia, 1 c . appare lhos a C. P . V i a n -
r a e c o m p . l c . m iudessa a T h e o d o r 
W i l l e • c o m p . 4 es. conse rvas , i c. 
d i v e r sos , 1 c . porce l lana 1 c. l i v r o s 
a José Joaqu im d e M i randa , 1 c. di-
v e r s o s a C a m p o s o I r m ã o . 2 es. inii.« 
deuas a José Uodê, 2 ;cs. p e r f u m a r i a , 
1 r . a r t i g o s a l godão , i c. mercear ia , 
1 c . a r t i g o s inelal a l iaracat e Mars-
sarã, 1 c a r t i gos a r m a r i n h o a J . 
Cheva l l i e r , 1 « . mercear ia , 3 di tas 
i d em n o r d e m , 2 cs . te, i dos a l g o d ã o 
a I ' o s s e l t W o l f t e c omp . l c. ditos a 
N i c o l a Po c i , 12 cs. ih.i a L ea l o com-
panh ia , 8 es. a l g odão , 13 i s d i v e r s o s 
a M e l l o Po l ln i t z e c omp . 17 cs . fnsen-
das a T h e o d o r W i l l c e c o m p . 1 caixa 
r endas , i c . tec idos e last ic a, 1 c. fa-
sendas lã o a l godão , 2 cs . t - c idos al-
g o d ã o , > c . f asendas a l goduo , 4 cs . 
b y c i o etas de aço a o r d e m , aO i s . 
q u t i j o a a I . e r l e c o m p . 1 c. f asendas 
lã a A n t o n i o Fernandes, l c . te idos 
lã a V i e i r a e P in to . 108 f a r d o s juta n 
A . A l v '163 Pen teado , 15 cs. que i j o s a 
J o ã o J o r g e I - l í jue i redo e c o m p . 6u di-
tas i d em a o r d f i n . 5 ditna a o rdem, 7 
cs. p r esuntos a o r d e m 'J cs. l inha al 
g o d ã o a He rn iann Sto l l z e l O m p . 25 
d i í a s idom a M ici i ines Coton Co. L d . 
21 ditas i d e m a F , C. P a u l y c c o m p . 
5 cs. conservas , 1 c. clia a F . C. s . 
F o r d , Soo cs. batatas a Bento db Sou-
sa o c o m p . 1 c. e lást icos, 2 ra . ren-
das, 3 cs. a l g o d ã o a o r d e m . 

Kncommendan 
1 v o l u m e amostr>B a l ' o s í e l t W o l f f 

e c o m p . l c. cutel lar ia a M e l l o Sobr i -
nho . 1 v o l u m e a Ma lu f f e c o m p . 1 e. 
a Clark c comp . 2 cs. a A n t o n i o Ker-
ns i id i B, i c. a N i co la Poc i , 3 cs. a 
M e l l o Po l l n i t z o c o m p . 1 di ta a J o r g e 
F i i che , 1 c . 11 Me l lo Po l ln i t z e c o m p . 
1 c. a P o s s e l t W o l f f e c o m p . 1 caixa 
amos t r a s , 1 dita idc .n a o r d e m 1 vo -
l u m e a Na t i i an e c o m p . 1 c. a A u g u s -
to R . A l v e s , 1 v o l u m e a J. N u n o , 1 
c. a E . Johnston e c o m p . 1 c. a H . 
Stenhause, 1 e. a W . A . Ho l l and , 1 e . 
a P . Sousa, 1 c. que i j o s , 2 v o l u m e s 
chã a o r i i em , 1 c. amos t r a s a E Jor.-
hnston e c o m p . 1 c. a j . W . f i r a y , 1 
c. e s p i n g a r d a s a E . D . A r a ú j o R o s o . 

Ca rga 
en t rado < 

d o vappr nacional ( luatca, 
e m 21 do cor rente . 

Da I t io d e Jane i ro : 
1 c. chapéos , 80 cs. o l eo lubr i f i can-

te u G . Santos, 15 cs. sabão a P i r e s 
0 Fe r r e i r a , 2 quar to las g r a x a ã Com-
panhia Santista do Tecu lagem, C cs. 
sabão, 22 a m a r r a d o s idem a Fernan-
des e c omp , 9 c< sabão 11 A n t o n i o 
L o u r i n .0 Mart ins , 1 c. d r o g a s a Cu-
nha C i i s p a r e c o m p . ' (ditas i d em a A 
( í . R o x o , 1 d i t i i d em a Maceitoui 
C l i r ia l in l , 2 d i t i s idern, .1 d i tas v i nho 
e c:ijU a A r t h u r Rocha d " A z e v i -
1.0, 2 cs. d r o g a s n A d o l f L a v e s , 2 di-
tas i d em a An^e l l o P e t r a ha, i ditas 
M e m a P a u l o Higalke, 1 dita id« 'm a 
F e r n a n d o Sauerbrunn , 1 dita idom a 
l l o d o l p h o M. ( I n imarães , 3 d i tas e 1 
a m a r r a d o idem J o s é Soares San t i ago , 
3 cs. i d e m a M a r c o n d e s o c o m p 1 
d i ta i dem a See lmann e F ro ta , 11 di-
tas i d e m , 2 saocoa ra í z es a Karue l e 
c o m p . 10 cs. d r o g a s a L . Que i r o z c 
c o m p . 2o cs. f e r r o s d e e n g o r a m a r a 
A. M Gu imarães , 130 d i tas idem a J. 
D. Bicalho, 2 cs. d r o g a s , 1 di ta saco-
neies , 6 d i tas salsa e ca roba a Mar-
condes E eoinp. 1 g r a d e pape lão . 2 CG 
paf el d c l ixa a M a r t i n s M o r e i r a o 
comp . 1 c. loiça o v i d r o s a S a m p i i o 
í í o n t c i r o , 2 cs. v i d r o a 1-eit" c r mp. 
1 barr ica loiça e v i d r o s , 2 cs. vi IOS 
a José da Cunha F r e i r e , 1 c. loiça, 1 
g i g o idein a Fe rnando Costa, 2 ü.toa 
lo iça e v i d r o s , '2 cs. i d em. 1 barrii-a 
i dem, 1 d i ta idem a A l e x a n d r e Putü-
zer, 3 cs. loiça a .Jeronym 1 Sampnio , 
3 d i tas i d e m a i t i b t i r o d o s Santos e 
comp . 4o a m a r r a d o s este i ras a G. San-
tos, 1 c. m e d i c a m e n t o s a A. Beata 
Neves , 1U0 es v e Ias a T h e Ci ty o f 
Santos , 100 latns p h o s p h o r o s a Lea l 
0 c o m p . .VK) saeeos fa r inha t r i g o a 
L . P e r r o n i e comp. 55') d ' t o s i dem a 
J. M e n u Marque , ííOO d i tos i d e m a 
/!( nto d e Sousa e comp . 5 cs. x a r o p e s 
a o r d ' m. 1 e m iudezas a Cot i to e Ser-
r i , 1 dita idem, 1 d i ta idem, 1 dita 
i d em a <!. Hanto®, 30<» saccos fa r inha 
t r i g o n R f ) o m « s e c.-.mp 8 amarra -
dos f o g õ e s , 2 d i tos f ô r m a s idem a 
P e d r o d o s Santos e comp . 1 c. p r e os 
a R i b e i r o d o s Santos e c. 95 saccos 
e :cos a A l f r e d o F r e i r e d o N a s c i m e n -
to, 3O cs c l iun.b > a P e d r o d o s San-
tos e co i . ip es. i dem a Fe r r e i r a d e 
S o n " a e c o m p . 50 d i tas i dem a G. San-
tos. H es. c onse rvas 4 d i tas i dem 7 
d i tas idem, f> di tas i d em , 5 d i tas i dem 
a Ben to d e Sou n e comp. 39 vo lu-
mes med i camentos o A. I . ea í e c omp . 
6 ba r r i eas v i d r o a P e d r o dos S a n t B 
e c o m p 1 dita i d em a R i b e i r o d o s 

,ntos e c o m p 2 cs. machinas , 1 v o -
l u m ? b i g o r n a a L u i z P in t o San t i a go 
1 t. palíia.3 a José B a j l ista Duar te , í 

dita idem a José do Amaral Costa, 4 
ditas idem • Tlioman Marques, 10 
f a r d o s barhnnto a P e d r o d o s Santos 
e c o m p . 2 cs. x a r o p e s o l k o r o s 11 A l -
bano Cor te Real , -1 d i t a » i dem a Netto 
0 c omp . 1 barr i ca lo iça a P e d r o d o s 
Santos e c omp , 

C a r g a d o v a p o r i n g l c z 7'cWu/, entra-
d o c m 21 d o cor rontc . 

D e A n t u é r p i a : 
1 o. acccsBorioB nnra machinaB a 

G, E . C o r r ê a Pachoco , 30 v o l u m e s 
aço a W i l s o n Sons o comp. 1 o. pa-
r a f u s o s f e r r o , 120 v o l u m e s f e r r amen -
tas a I s n a r d e c o m p . 1.A70 t r i lhos ã 
Ks t rada de F e r r o No ro e s t e d o Brasi l , 
1 c. f e r r a g e n s , J cs. f e r r o , co i ros etc. 
a A l c ides I I . Pe r t i ca . 

De Loud t es : 
5 cs. p r esuntos a Dupra t e I r -

mãos . !> di tas idem a Mar t inho Clia-
veH, 1H8 ba r r a s c h u m b o a R iech inann 
0 c o m p . 17 cs. mater iaes ao G o v e r n o 
do Es t ado d e São Pau l o , 24 cs. d i v e r -
sas, 1 c. ob ras barro , 20 t ambore t es 
arsênico, 4 bar r i eas niiti innnio, 5 bars. 
s u I p h u r e t o a o r d e m , Í 0 0 t ambore t es o leo 
l inhaça a .Martins F e r r e i r a e c o m p . 1(10 
cs. v i n h o a o r d e m , 19cs . f e r r agens a J. 
V. Moraes , 1 barr ica trens do cosi-
nha, 50 t ambore t e s o l e o l inhaça, 8 vo-
lumes tintas a Manoe l Brandão, 28 
cs. b iscoi tos, 20 v o l u m e s d rogas , 1 c. 
amos t r a s l i v ra r i a a o r d e m , 17 cs. moi-
nhos para ca f é n 0 . P . Vianna o comp. 
In cs. c onse r va s a Coc i to I r m ã o s c 
c m i p . 2 v o l u m e s tnaubinas In Fernan-
des d o s Santos, 2.ri c s : pe ixes um i'on-
si rvn, 20 cs. m o l h o ing lcz , 5 cs. pi-
mentas, 15 es. l e g u m e s em conse r va 
a Bento d e Sousa o c o m p . 40 v o l u m e s 
sal i tre a o r d e m , 20' v o l u m e s d i v e r s o s 
ii Companh ia Mcc l ian ica e I m p o r t a d o -
ra do S. Pau lo . 

Do I.eixões : 
25 v o l u m e s v i n h o a Anton io J. Cas-

telhir e Sobr inho , 20 v o l u m e s v inho, 
1 c. aze i te a Manoe l Joaqu im P in í o , 
45 v o l u m e s v inho , 32 ca. d i to , (I cs. 
cognac 2 cs. p o n c h c s a Moraes e Lo -

fes, 14 v o l u m e s d i v e r s o s a Costa e 
rmão , 300 v o l u m e s v inho , 50 Ch. ce-

bollas í 0 d i tas idem, 50 ditas i d em , 5 
ditas i dem 7 d i tas i d e m a 1-'. S. l i a m -
psh i re e comp . 

Exportadores q u e p a g a r a m d ire i to» ho-
1>. n a Recebedorla de R e n d u s : 
Theodor W i l l e & C . , Í7:56t«900 
Nathan A C. .12:400$000 
Naumann G e p p & C. 27:675$0l'0 
E . Johnston & C. 22:6125500 
Ba ldwm & C . 22:0728500 
Prado , Chaves & C. 21:6005000 
Hard , Rand & C . 15:1H7$500 
Barbosa & C . 14:850Í000 
Kr ische & C. 14:5398500 
M a l t a : l e r q t t i n h o A C . 12:1505000 
Godo f r edo da Fonseca & C. 10:9I6$100 
Zerrener , Bi i low & C . 10:074S330 
Nossack A: C. 8:7755000 
H . El i i.i fc C. »:707$000 
Mc. Eai ighl in & C. 5:4il0$0(.0 
Salles, Toledo C . 2:025$(l(i0 
Prado , L i m a & Ç. 1:350$000 
Ueorges Frey A C . •' l:350t000 
J. II. Pimentcl F i l h o 2088000 
Carraresi t C . 1388400 
B. P i n h e i r o 215600 
Franz Iahrniann 19f l00 
Barberis Monesi A C , 13861)0 
Alberto Reismanu 10Í800 
J. A . Uouquet 105000 
F . Mataraz : :o A C. 88000 
Fl l i Mart inel l i A C. 68400 
Antôn io Carlos S i lva & C. 58900 
Salvatore L a Marra 4Í500 
A m a z o : i.< A F re i r e 2S'-'0<i 
José C a n a l A lonso 2S<.(i0 
Diversos 18:00 

M o v i i n e n t u « Io P o r t o « l e 
M a n t o s 

Entradas: 
De Hi i l l . c o m 60 dias d e viagem , o 

vapor iaglcz T e v i o t , de 2108 toneladas; 
c a r g a vár ios gêneros, consignado a Ge-
orge W . Ennor. 1 

De Somhampton. c o m 19 dias de v i a -
gem. o vapor inglez T h a r n e s , de 3032 
toneladas; carga vários g ê n e r o s , consig-
nado a George W . F n n o r . 

Do K i o ( í rande do Sul , com 2 1/2 
dias de v iagem, o vapor aFcmâo Sic-
gl iud, dc 1*'K toneladas; carga cm tran-
sito, consignado a Theodo r Wi l le A C. 

Do R i o de Janeiro, c o m 18 horas de 
v i a g e m , o vapor nacional Guasca* de 
177 toneladas; c a r g a vários gêneros, con-
signado a G. Santos. 

Sahidas : 
O v a p o r inglcz T l i ames , c o m café , 

p a r a Buenos Aires-
O vapor francez Les A n d e s , com ca fé , 

para Marseil le. 
O vapor nacional Satellite, c o m vários 

generos, para o R io de Janeiro. 
C) vapor i n g l c z V a s c o u v e r , ci-ni -ú". 

par:., o Havrc . 
O vapor allemão Forsteck, c o m . a f é , 

para H a m b u r g o 
O vapor n a c i o n a l G n a s c a , c o m vár ios 

g e n e r o s , para Antoniua. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
nóc.\s nu SANTOS 

Armazém, 1—vapor nacional A r a g n a -
ry , descarregando sal; guarda E . Cedro. 

Arm ; izem , 1 — vapor allciuão S tu t te -
gart , recebendo café ; estA lacrado. 

Ar-uazem , 1—vapnr inglez Strauts of 
IJower, descarregando vár ios gencres; 
guardas ( ' . Cabral c X.. C u n h a . 

A r m a z é m , 3—vapor inglez T intore t to , 
de -c i rregando vários g e n e r o s ; gua rdas 

T . Reis c J. A b r e u . 
A rmazém, 3 — vapor i t a l i a n o Gover -

nor, em transito; guarda. F . Borges . 
A rmazém, 4 — vapor i n g l e z Tharnes, 

descarregando vários generos; g u a r d a s 
J. Lobão c C. Bompeixe . 

A rmazém, 5 — vapor nacional Araca-
ty, descarregando vários generos; g u a r -
da M. Lei te . 

Armazém. 5—vapor i n g l e z O b i , re-
cebendo c a f é ; está lacrado. 

Armazém, 6 —vapof allemãoi Argent i -
n a , descarregando vaHos gêneros; guar-
das J. Ferre ira c J . ,da L t u . 

A rmazém, 7 — vaoor inglez Tndor 
P r i n c e , recebendo café ; guardJ P . A r a 
ujo. t 

A rmazém, 7— vapof inglez Vancouver 
recebendo café; e - t á f lacraiío. 

A rmazém, 8 — vapor inglez Marchi-
onss of B u t , recebendo café; está la-
crado. 

A r m a z é m , 9—vapor ing lcz Mcr . ario, 
recebendo café ; está lacrado. ' 

A rmazém. 9 vapor alteinüo F ranVen , 
descarregando vario » g e n e r o s ; guardas 
R . Carva lho e S . Sé. 

Armazém , 9 --vaporf allemão K i n g Fri-
cdrich, recebendo cafe; guarda M . P i i i . o . 

Arinazem , 10—vajil ir n c ion . i l (^nas-
ça, descarregando vários generos; guar-
da J. A m o r i m . 

Armazém , 11—vapor nacional Satel-
l i fe , descarregando vários gêneros^ g u a r -
da P . M o r e i r a . 

A r m a z é m , 12— vapor inglez Chatan, 
descarregando vários generos; guarda 
A . Bel lol ) 

Armazém , 1 2 — v a p o r a l l em ío Fors-
tech. recebendo café j guarda P . Cayo . 

n í j i t e r inhos» — a tiarc.i ingleza Bor-
m a n W-iod. descarregand-j madeira: guar-
da P . Monte i ro . 

I ' a q u e 1 : í—vapor francez L e s A n d e s , 
descarregando vár ios generos; guardas 
P . Frei tas e J . L u i z . 

A o l a rgo : 
O vapor francez Carare l las, e m las-

tro; e s t á lacrado. 
O vapor inglez Por tmancko , com car-

vão está lacrado. 

O vapor a l lemão S leg l iud , em tran-
sito-, está lacrado. 

O vapor inglez Tco l o t , com vár ios 
generos; guarda A . Cunha. 

O lugar russo Vera , com vários gêne-
ros; está lacrado. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
N o porto do R i o : 

Brcmeu e escalas, Bonn 
Santos, Tucunian 
H a m b u r g o c escalas, San N i co la » 
N e w Y o r k e escalas, Byron 
Londres e escalas, Buf lon 
L iverpoo l e escalas, Oropcza 
Santos, T in tore t to 
R io da Pra ta , Oriana 
Rio da P ra ta , Amazoi i 
Rio da P ra ta , At lant lque 
Portos do Nor te , A lagoas 
L i vepoo l e escalas, Canióos 
Santos, 1'rapken 
Santos, A r g en t i na 
Santos, F iaken , 

E m D e z e m b r o : 
Santos, Etruria 
R io ila Pra ta , Tharnes 
Santos, Rug ia 

N o porto ije San tos : 
Valparaizo, Oriana 
Soutl iamptou, C l vd 
L i v e rpoo l , Oropesa 

E m D e z e m b r o : 
Buenos A i res , Tharnes 
Southampton, N i l e 
Hamburgo , Rug ia 
Buenos A i r es , C l vde 
Southampton, A ragon 
Gênova c Nápoles (directo) 1 ' i inz 

Oskar 

0 s b i c h i n h o s 

Hontom dou pelo R io a centena f>40, 
pela Esperança, 715 e por B. Paulo, 9ü3« 

PA li A°HOJE 

I * a l | t l C c H « l i » H n * r a e l a 

f ) novo cl iofe estii molle, 
Deixa 11 gente como {t« !... 
\ cncoin /«r i i , jarnrr, 
e macaco nada mol le ! 

8 0 5 8 

6 7 

I*al|>U<>i>i « l o M u I n c l t l i t M 

Fiigracia tome conselho, 
Celinadn não cominett.i I 
1'iis meu jogo f irme e v e lho : 
Uno, avestruz, borboleta.,. 

Junta Commtrolal 
C a n d i d a t o e m s e g u n d o e u c m t i n l o 

na e l e i ção d e u m d e p u t a d o a cuia 
Janta , l e m b r o uoa tneus a m i g o s o a o » 
s r s . e l e i to res c o m m c r c i a e s que o ple i -
to se r ea l iHor í na p r ó x i m a soxta-1'e!-
ra, 23 d o cor rente , das 10 da nianl iã 
ás 2 da tarde, e q u e e s p o r o m o r e c e r 
n o v a m e n t e d o b r i o s o e l e i t o r a d o com-
m e r c i a l n h o n r a da r e n o v a ç ã o d o mon 
da to . 

S . P a u l o , N o v e m b r o d e 1006. 
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V A P O R E S A S A H I R 
Do P o r t o do R i o : 

Nápoles e escalas, L e s Andes 
Jlreme-.i e escalas, Stuttgart 
Bahia e Pernambuco , I tat iba 
Hamburgo , Tucuman 
Valpara iso e escalas. Oropesa 
Nápoles e escalas, VTmbria 
Southampton e escalas, Amaaon 
N e w Y o r k e escalas, T intoret to 
L i v e rpoo l e escalas. Oriana 
Honthampton e escalas. At lant ique 
Bremen e escalas, Frankcn 
Hamburgo c escalas. A rgen t ina 

E m D e z e m b r o : 
Nápo les c escalas, Brasi le 
Hamburgo e escalas, E t rur ia 
Southaiuptou c escalas, Tharnes 
Hamburgo e escalas, Hugia 

Do porte de Santos : 
Europa, L e s Andes 
L iverpoo l , Oriatia 
Buenos A i r es , Clyde 
Valparaiso, Oropesa 
Gênova, Dologna 

E m Dezembro : 
Southampton, Thatues 
Buenos A i r es , N i l e 
Southampton, Clyde 
Buenos A i r es , A r a g o n 

I n d i c a d o r 

M » d l c o a 

D r . de L i m * 
D.i Mnivr-r*i<laílo d« 1'ariz, cir. tia ilonef l'ur-

fu^neza e d:t S«nta r.H«,T K>p mf)!P5t. gAwuihi, 
fcftthornc, vias uriiKuiau c partos. — llus,: rim liri-
gitdeiro Tobíoi 11. !.»4-A. ("uns.: rua de S. henlo 
11. JU>-A (dns 12 us :t li2) Tclephone n. »0l. 

O dr. Eduardo de Mnp/nllillM 
Da Acudfmia dc Mfdicinn do Rio v oípff iali»-

la nn« moléstias do entornado, pulmão f. m»rvo-
nâ ; dá ponsulti.s dus 12 ás a liora«i «la tarde, si 
rrni l?i de Nuviml»ro n. li»; pnra « eurn. <la in<»r-
phra «• moléstias d.i pí-lle, pelo procesnu cspeeial 
de wu dr. .lose Lourotiço, ntt« !id<' dnf 8 áí-
1» horHs dn ijuuitjii. ú rua ('ori.-clheiro Nebias u. 
4í». Telfplitme n. Ie4. 

D r . Rub iBo M>»ira 
Clitiiea medica: chefe «1») s<-:\ir,'o de elinie.i du 

Sauta Casa. UehUlíüioia, rua d«v 1'uirneiran u 'J. 
Consultorio, rua de H. lJouto n. 46, de 1 as 2 
liora-. Tflí-plmne ti. 4!». 

9 2 0 3 

1 5 

Azar ? 
Foi aiiiiiillada a e l e i ç í o , 
Rodou bonito o Keabra ! 
ÍHto den-ino um palpitão. 
Vou jogar tudo na rubra. 

2 3 

T I C O 

B r . Eduardo Onimnrüea 
tii-cipnlii di* rhiin in i: l)uhoi.i, i-x-i.iofe--or díi 

fiii-iilitiiilc ij.i lítii, . .mi pratii-.i d'- i'iin/ Kvp 
rinliitiiiti' trui«iíifíil'> it... inulrettiii diiiUiesii-av, 
m-iv<i«Hi i- 'IA npiKivvIlio IURI-HIIVO 1's.vrlioltií'r»-
Iiin ltu» II.HHIMI" IlajH-íiiiincn n. 7T. i'o!i«liltn-, 
iliii s as li) iln iimiihu v (iü 1 nu < ilu (nnk -- Te-
li-plHim- n 11I. 

Dl- Vioirp. de IKol io 
|;.j.0'*iiilt-la i-iu molrMifi- 'lu pi-ltr, «yrhtlis, 

oiunou íícnttce*! e tlrinArfoi. 'i rmii u syrtilliii t n 
fm«|li»-7ii 111'0ilil! ; nr profes^oü i tll<-iui:M. 

"utisnltorlii, n, i il» QiiitiiurlA II. 1, <le 1 112 lis 
4 hnriiy 

Dr . . V i e i r a d i Ca r va lho 
nritruiu i' iniih-vUim dn m utiuriis. ronisittorto: 

ruii ili- S. Hi-nt'1 II 1.1. 1Í-.IK1 tiiiõit: rim do Y|JÍ-
iiuiKii n. tf. 

D r . M ' a » t « i r a V i a n n a 
Kspi'eiu]inta '.m mol-stiiiM ilui rríançfl*, com 

ItiliKn iimlifn dos |.riu''iJIHP. hu.pilai-n ltu França, 
IIKIÍH, A nutriu, Atli-iUHMhii i- tniduterru - Keatilcii-
i-iii, rua .1;itnii Tticrwu u. '2:1. 'Icli-phone ?i. cr,. 
roíiKiitlorfo, rua J.'i (\v N-jVi-mbru il. 5:1, de ás 
ít. Ttfli-plionc ii. sus. 

D r . A r t h n r M e n d o n ç a 
Medico 1'onMittnrio, rur do S. ttrnto n. 1 

iu meio üiu as il hnriis da tarde. Ilisidt-ncía, 
tjeneral .Tnrdlm n. Bft Telephone n 472. 

D r . X a v i e r da S i l v e i r a 
rlinti1:! meiliea ('onsiiltoriii, rim Viieitn n P, 

das 2 iii :i hora- ,ln tardi'. Re-iitenria, rua A'n, 
itor tt:ieno n. fi (laiKo do ravsimdii). Teltpboiii; 
ii :ni. " 

Dr . £vr .emo dc A m a r a l 
I*s|.is-iatisla rui «ypiiitis, loolesli u; dn pelle e 

lio mmü i-«ln*ltlli]ii. l un. m i (tf S Henlo li 4 
i-s 2 tiiira» Hesí'tflli-íti, r-ia it Verlitiiiua ti. 6." 
Ti-ti'phOM- II. 2im 

Miiliru 
Dr . A . I iuiz do R e g o 
>u rirt-ir, etrurulão ito tto-ptlnl 

serii-or'li:,. i'on»ullas: rua ito *'uiniiu'ri-iii ti s,-tf 
1 hora us :i K'-si(l«Mii!Ía: rua liai Palmeiras n 
Teh'rhone li. 101U. 

Dr . Car los da Cast:-o 
Atiitloi e opi-raitor 1'onnultorin, rua Ilin-ila 

;i I)an i:: us 1' horas da tárdv. H^siilcluiu rua 
Marttni Fronc tm-o n 7t> 

D r . lHollo B a r r e t o 
Oenltsla, limo tiro da Hoi-iiilnite rratire/a fli. 

Optitalmoliifri.1 líim , avenida Kiniifi-l 1 e i i i i . , 
1'oni- rua de P llrnto, (17, ite I as lo-p, 

f a r á om i i i ' o | i n r a t o c l n i i o « o 
ALIIIIIIITIM I K I « ( . v i n i i i i N l i m 

• SBOI O tio CfHBO HK 

H i s t o r i a U u t v c r s a l 

organisatlo J « aceonlo com o proi?ratnma 
do 

G Y M X A S I O N A C I O N A L Cc ,l0M exames 
> Jiiircellailos) por 

C l i f i v l 4 - h i I V . A r i i i H l p o i i x 
Director do Gymnasio Anglo-HiaBÍleiro, 

de S. Paulo 
Diz o Corrtio l'aitlislano, de 17 «le Ou-

tubro : 
«l*in conto e poucas paginas estão 

resumidos ipiunto possível os trechos 
historicos—é uma synopsc, como di/. o 
autor, destinail.i a eootilenav nu incuti-
do estudante aa idéas quo receber dos 
compcnilioa ou das prclei i;õi-H do lente. 

«Fartamente illustrado, i-sse trabalho 
se torna mais altnihc-nte e preenche bem 
aos liiis a que é destinado.» 

1'reço do exemplar , ÍJSOOO. Vende-se 
na MVUARM P/I I.IMTA, RIJA S. B E N T O , 
CD.-nS. 1'nulo. 2o8 alt. l ü — M 

Vinho de quina, quassia e calumta 
Appl icado em tinlns as affcri.-õcs or-

pânicas 011 nervosas do eatomago, nus 
irastralgia*, dyspepsias, iqiepsia, lettcoi-
rhéa ele. etc, w 

Depositários em 8. 1'nulo; 
P h a r m a e í a a Drog-ar la S a n t o s v 

Rua de 8. [fruto «. W 
182 (10) 10 -» 

l » r . W . O o r d i t n S | i e e r * , 
mrdico-operjdor. Consultorio, rn» dr 
S. Bento n. 'i.i (sobrado), de 2 ás 4 dc 
tarde. Telephone 102.?. Kcidenci» , 
Alameda d..* Hanibtis 11. 1 até lis o ho-
ra» da iiinnliã e depois das 4 da tar-
de. Telephone 11. 464. ifiij ali 31 dez. 

Vinho Caesalho 
12 annos de suecesso! Anemia , fastio, 

digestão diflloil, nnurastlieiiia, riu-liltis-
nin, tuberculoso e lympliat ismo. 

I.arg-0 da S « 11. B A K T J E I . * C . 
386 30—7 

• I m i t a C o n i u i e r c l a l 
Terá lognr a - 3 do corrente ( «exta- fe i -

r . i ) 110 ediücio da Junta Cotntnercial, das 
Kl ho raada manhã ás 'J ila tarde, a oloi-
(,'ão etu escrutinio, para um deputado. 
A votai,-Ao ilar-ae-A indepeiulenta de clia-
m-du. 1 

Asthma, broncMte aathmatíca 
A l t i v i o imn ied ia to doa accaaaoa • ca-

aoa de ca ras radteaaa com o X A R O P E 
A N T 1 A S T H r l A T I C O D E M E N D E S 
B a e t a o a s o de u m v i d r o p a r a ao v a r i -
ficar da m a etf icaola. P e c a m nas boaa 
pliax-macias 9 na D110 C I A R I A B i R t J B L 
- S . Pau lo . 1 8 5 S O - 1 7 

J t : \ T A C O M M G R C I A L 
E ' cand ida to a deputado am 3.* 

esc ru t ín io : 

Manoel Joaquim Ferraz Jtinior 

422 2 1 

P s y c h o t h e r a p i a r a c i o n a l 
('ura rápida e radical do nervosismo :— 

n*'iira?thcnia, liv-terir, liyeochondria, uielan-
clioha e dv-pej.-ia nervosa jielo 

D R . E D U A R D O O U I M A R Â E S 
di-cipulo dc fharcot e lluboi?, e.\-profes-

siii 11a 1-actildade do Uio, com pratica de 
Taii,. Kua llarito de Itapetininga n. 77. T e -
lephone l). 1.151. Consultas: das K ás 111 
da manhã e de 1 ás 4 da tarde. 

254 al:. 1«; —1'2 

Ass;tdura das crianças 
Cifdom aui poucos d ias com o uso do 

T a l c o b ó r o d e A t v i s 

Formula iln ,lr. SYLVIO MATA, ditUarlo 
iliret.V,r da Maternidade, de S. Panlo 

C o m p l e t a m e n t e ino i f ena l vo 
CSJ mensal 

3 D E 1 9 0 6 

E s p e r a n ç a e C a p i t a l F e d e r a l 

r ) * n . t i s t a H 

Cf-abineto dentár io cio D r . Hanscn 
Ar.xiliaiio 

A/ovetlo Iíui 
Iim. TJrown o .TorjíC Uroziinbo 
. Jteiito TI. 

Á L V A R O C A S T E L L O 

< IKt HMlÂO DENTISTA 

K u a do S. Bonto n. 18 — Sobra. lo 

Hão p.uilo -Telephone n. ]:J26 

S E C Ç A 0 N E U I R A 

A o d r . S e c r e t a r i o da S e g u r a n ç a 
P u b l i c a 

Eu a b a i x o a s s i n a d o , m o r a d o r A rua 
I tat iayn n X't, lui, 110 dia A ) d o co r -
rente, i n t i m a d o pe l o d r . 4." d e l e g a d o , 
para c o m p a r e c e r á po l ic ia da (. 'onso-
iai.-ão e, l i cheirando, íti i n t e rnado n o 
x a d r e z s em m o i i v o p laus íve l , pendo 
l ó nenti- s o l t o I ontem, iis 7 horas da 
noite. 

I teu eans-a a t-spa a r b i t r a r i e d a d e 
uma q u e s t ã o en t re Mar t in Nabc rsch -
wieh e J o a q u i m de tal. q u e , n ã o me v e n -
d o com b o n s o lho » , p rocura B " m p r e a 
policia c o m o f im dc p r e jud i ca r -me . 

A o sr. Sec r e ta r i o da Segurança Pu -
blica p e ç o p rov i d enc i a s , a f im de q t i e 
cessem os abusos p ra t i cados constan-
temente p o r e s n a u t o r i d a d e contra a 
minha pe^goa. 

fi. P a n l o , 21 de X o v e m b r o de 1306. 

2—1 4lft AXTOSIO ZniELXit 

D E N T I S T A 

A c c a c l o M a s s e r a n 
K U A D E S . B Z l f T O , 2 5 A ( S o b r a d o ) 
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Datas N .daex t . L O T E R I A S P r ê m i o ma io r P r e ç o do bi lhete 

1 310 Ksper ; inça 12:ooo$ooo 2oo réis 
1 273 Fede ra l 50:ooo$ooo 2ÍO-JO 
3 .120 Ksperança 25:ooo$ooo 25ooo 
3 274 Federa l 12:oooSooo l$oon 
4 321 Ksperança 15:ooo?ooo 2í«/oo 
A 275 I"edcral 15:ooo?ooo 2$eoo 

322 Ksperança 
Fede ra l 

16:oooÇooo 2$ooo 
.S 270 

Ksperança 
Fede ra l 20:ooo$ooo ISoOO 

«• 323 Ksperança 12:ooo$ooo 2oo réis 
6 277 Fede ra l 15:ooo$ooo I f o o o 
7 324 Kspe rança 15:ooo$ooo l$ooo 
7 278 Fede ra l 15:ooo!»ooo 2 í ooo 
8 270 i, 12:ooo$ooo l t o o o 

10 325 Ksperança 25:oooSooo 2So0o 
10 280 Federa l 50:oooSooo 2$ooo 
11 2S1 n 15:ooo$ooo 2 i o o o 
11 326 Ksperança 15:ooofooo 2$ooo 
12 2^2 Federa l 2():ooo$ooo 2 í ooo 
12 \T7 Esperança 1 f,:i ji iii 2$ooo 
13 283 Federa l 15:ooo$ooo ISooo 
1.1 Ksperança 12.000*1000 2oo ré is 
14 2S4 Federal 12:ooo$ooo ISoOu 
14 .120 Ksperança 15:ono$ooo l í o o o 
1S 2H5 Federa l 5t):ooo$ijoo 2$ooo 
15 330 Ksperança 12:ooo$ooo 2oo ré is 
17 286 Federa l ) 2 . ooo f ooo l f o o o 
17 331 Ksperança 25.ooo$ooo 2 í ooo 
1S 287 Federa l lS . ooo f ooo 2$ooo 
1H 332 Ksperança 15.ooo$ooo 2Sooo 
1'» 288 Federa l 20.ooo$ooo l í o o o 
19 .1.1.1 Esperança 16.ooo$ooo 2?oou 
20 2X0 Federa l 15.O<MJSOOO l í o o o 
20 334 Ksperança 12-oooíooo 2no réis 
21 290 Federa l 12.ooo?/ioo l í o o o 
21 335 Esperança 15.ooo£ooo l í o o o 
22 201 Federa l 2 do lOO.ooo® 4Çooo o-» 336 Esperança 12.ooo$fnjo 2oo réis 
24 202 Federa l 12 .oooífooo l í o o o 
24 337 Ksperança 25.o<xii5*io'i 2 i ooo 
26 2*13 Federa l 2U.ooo$ooo 2ÍOI» 
26 33R Ksperança 16.oooSooo 2 í ooo 
27 204 Federa l 15.oooSooo l í o o o 
27 330 Esperança 12.ooo$ooo 2oo ré is 
28 295 Federal I2.000S000 l í o o o 
2H 340 Esperança 15.ooo$ooo l$<xio 
20 .296 Federa l ' 50.ocoSooo 2&100 
20 341 Ksperança 12.oooSooo 2oo réis 
31 297 Federa l 12.oaofooo l í o o o 
31 342 Esperança 1'JO.oooiSooo Cíooo 

Os pedidos dsvfli-i « e r f s i t o » pe lo nnmuro d » s e x ' r a = ç 5 « s A n s r n n 
A s L o t e r i a s da Cr.Tiitat I ' »dnra l bí.O ex>ral i idas pe lo m a i s anei- fetcoado 

S7stemr. de M A C H T N A S P t C K E T , havendo o m a i i m o « s e m p o l o mm asas ox-
t v s e ç f a i q n » «S-> fise.alinadas pe lo me r e t i n s i j n i li.e.al das l o t e r i a s uomsado 
p»1o (to-rerno Federa i , « x m o . sr . m a j o r Frunci- ieo do Ass i s . 

VA HA 0 NA T. IL—J-.'X TH A 01* DIXA li l O SORTEIO 

B a í s p r ê m i o s á e 100 e r p t o i d e r é i s c a d a u m 
tendo m a i s dois or.imiot; de 10 con tos e mui tos ontron de 3, 3 2 e 1 conto da 
r* is . SOOtp 2 O 0 8 approx imaçdos . dsssnas e o i i i t u u sa ra os q n a t r o p r sm io s 

os dois r r e m i o . d « ÍOO OÜO$000, cus tando cada b i -
i n e t » i n t e i r o 4Ç JOO e qua r t o s a l f O O O . 

e s p l i . f k s 1 ' 0 t < ! r i * ^^tunçm « a na ,ca que as e x t r á . f . l o a y s t e m a d * urnas • 

G t t A K D E L O T F R I A P A R A O F I M O O A TV N O 

J-.m :il dr Dfzrmbro, integn.en, por lfOOO 
V prêmio 1<X>:000.*<*I0 | .-,<» j .rtmio *G:(XKlS0(K> 
2 " » 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 j 4 » , 3 : (MX» f »HX ) 

i " ! * " 9 ! 0 p a ? ? r e n i « s « » « » r mnito exp l i cado a f im de n l o have r o x -

d i r i r i d » 4 * * cor respondênc ia s imples , r e g i s t a d a com ou s « m r a ! » r , I m se r 

C a s a L o t e r i c a 

A m a n d o R o d r i g u e s A o a S a n t o » S t C o m o . 
CAIXA Í O f T i L , 166 — P A Ü W » 

VliAÇA ANTONIO PHAL)0,õ - Ttkg.: .Amane.o, m 

i 
i 

ii 
A 
'e • 

a 
a 
i-

m 

19-



10 - I 

1-

t 

1 

L\ 

0 

« 
1 

— e 

>ado 
i s-
•ado >i 

A 
'a 
e 

um a 
o da a 
a ioa > 
l b i - > 

aa a o 

na 

19-
• X -
d « - 9 

Prof. FRANCISCO ARENA 
I.KNTI: D12 UIUIIOA MK1>1'A NA IIKAI, UMVKKft lbAUE M i NATOI-KS 

L I C O R r U I t G A T I V O " A R E N A " 
Cara a príalo d* ventre chroaloa e a atenta lntsetianl 

Xtto i irritante • 

Licor Arsenical Ferruginoso 
D O P R O F , A B X 1 » A 

E s t a Rotação t i tu lada consai-va ina l t a radac aa v l r t r .8es t l i e rapêu t l " 
caa do A l t S E W I C O • do 1 'E l lRO E ' utillaiima. conferiu* 

at tentam oa c l in i co » , para ao t i vav a H E M O F O X A S I , 
para ooiubatar a C H L O R O - A I Í E M I A, ate. 

BAMIO Sl l i l llOSO ARTIFICIAL EI FEIUESCIíME 
B a t a l i qu ido tam por baaa salphyctradoa o c a r b o n a t o » a l o a l i n o j , 

ca l cu lados pa la quan t i dade cautsslaual, p a r a um 
banho na tu ra l au l fu roso 

BANHO ARTIFICIAL FERRUGINOSO EFFERVESCENTE 
Tem por baaa o klcarbouato de ferro s o Rnhydrlío oarbonlco 

Üaulio carhoi i ico a lenl i i io a r í i f i c ia ! cl fervesecní© 
Teinfpoilbaas carbonatoa alcaliuos produilndo anhydvídoa carbônicos 

= = < ForniUto d » f e r ro c*mpl «<amtnt « assimilarei ) = 
(JII j Ou Fü Oa O — mais quinu-kola-coca 

0EPURAD0R DO SANGUE 
^ T o n i c o d o s n e r v o s < $ 

Cura a ato i i ia do a| ipare l l i » d iges t i vo 

Este novo preparado representa mn triumpho alcançado pela 
ildmic.a moderna 

PREPABADO NO LABCRATOKIO CHIMICO DE 
HUGO P E T E R S E N * COMP. 

K U A K O M A , 41S—NAPOI .F .H 

Premiado com a medalha <le oiro na expnsiçfio de chimica o na Lx po-
sição de Nápoles do 180-t. 

Diploma do henemetemn* no Cougreuo do Medicina de Roma de lítoi 

P R E P A R A D O S 
— D O — 

IHSTITÜTO M I B TOMO 
Dirigido jxlos professores: rs. A SCLA 1'0, prof. 

de hyijicne na Jteal Universidade de Sienna e I. II.-IA'1)1, prof 

Urre dc In/giene vn mesma Universidade 

I@d®|elafina Sdavo 
cm f rascos , pa ra uso interno o cm a a p o l a s para 

i i i jceções l i jpoder inicas 

A g e c o m o r c c o n s t i t u i n t e , c o n t r a a t u -

b e r c u l o s o , i n f e c ç õ e s m a l a r l c a s , o t c . 

Agua mineral de S. Pellegrino (1igo.st.iva. d i i i r c t i c a , o j t t i m a p a r a m o s a . 

C O N S T O . M O U N X V E B 3 A L 

Carfioimeo Ma Yeterinaria 
p a r a a o u r a d a a m o l a s * 

« l a a d a a a r a ç i a 

Premiado com medalha de oiro em 
diversas eupositões de liygiene 

lucreiTAiio pu.o* raoriMuRu : 

due i r o l o , Cardrolli, BaeerlH, 
Kar i in i , Gabbi. «to. 

Medica motins espeeiaes 
para eavallos, 

bois c Cdcs 

PEEI-ABADOS NO 
Lnboratarla í hlui i fo 

VüLCAMONICft -I9ITR0ZZÍ 
«a Hilda 

Cada preparado traz anne-
xa uina instritcçAo 

para o uso 

substitua oa banhos de mar 
PITKPAUIDO rr.r.A IOCIEDADK MIAUJT UEUTICA 

P R E T I <$c.C2. 
« ! « M i l ã o 

ü s t e b a n h o é i n d i c a d o e m t o d o s 
o s c a ^ o s e m q u e a p p r o v e i t i u u o s b a -
n h o s d e m a r . 8 i t rr.«-d.) 25-4 

Único concessionário para o Bras i l : 

K U 1 T A E M 

I l M | M » H t U p r u i i i u l 

LANÇAMENTO PARA OS EXERCÍCIOS I)E 
1207 E 1008 

O administrador da Hecebcdorln de 
Rendns dn capitai faz publico, para co-
jdicci inento -ios interessados, que, por 
intermédio dos respect ivo ) lançadores, 
eu tá « o procedendo ao lançamento do ini-
potito predial tio perímetro urbano da ca-
pital, devendo oa sra, proprietários, ia 
qnil inos o mais interessado* fornecer aos 
lançadores os recibos do aluguel, os con 
t meios de iirrendamoutos o outras infor-
mações, ntim dc so poder determinar 
exactamento o imposto, do conforudilade 
com o nrt. 10 do Kep. que acompanhou 
o decreto n. 982 do 7 de Dezembro de 
1901. 

Am reclamações referentes nos lança 
mentes deverão ser feitas por meio dc 
petições dir ig idrs 110 ubaixo-assigundo, 
dev idamente documentadas. 

Recehedoi in do Rendas da capital, 10 
de Agosto de 11)0(J. 

O administrador, 
(17) 22fl A. Pereira de Queiroz 

!>£<: 4 ; ÍJ A B2 A Ç Õ K S 

Estrada ds Ferra S crccabana 
T A R I F A MOVJi f í 

Knço publico que, duranto o mess de 
Dezembro próximo future, a tarifa movei 
nesta Ketrada será calculada no cambio 
de l'5 d. p r 1$"00, correspondendo ao 
ai lgmcuto de 20 CIO nas bntics das ta-
bellas 1-A, ;i, 3-A, a- i l , o de 0 a 17, o 
12 Oio noa base» da tabella 4-A (algodão 
cm caroço). 

S. Paulo, 20 de Novembro do 100C. 

Alfredo Maia 
8- -3 1Í95 Superintendente 

Companhia Paulista dt Vias Ferreas c 
Fluviais 

TCo prox imo mez do Dezembro, a taii-
fa move i será cobrada cm todnn ns li-
nhas desta Companhia ú razão de 20 0|0 
sorresponde-nto á taxa cambial do 1C di-
nheiro», nos termos dos contratos cm 
vigor, coin ns exccpçõcs estabelecidas 
para o café e paia o al^odito, cujos f ie-
tos serão cobrados com a tava addieio-
nal de 15 0|0 correspondente ao cambio 
do 17 dinheirue. 

ti. Paulo, 20 de Novembro do 1300. 
Adol/>lio /tu/puto Pinto 

3—2 alt. 3!)C Che f e do escriptorio central 

Companhia Raiai Forres Cnxpeira 
A V I S O 

1'revitic-se ao publico que, duranto o 
mez do Dezembro prox imo futuro, vigo-
rará nesta estrada u taxa ao cambio de 

i s r ^ i — R u a do Commerc i o , 3 6 — P h a r m a c i a c D r o g a r i a F a r a u í 

1G dirheirOB, importando cm nccrceclmo 
de 20 0|0 sobre as basca dau tabel la» 
1-A. 2-A, eaf.', .!, 3-A, !1-1! o do C a 17 ; 
oal ordinário, mais 0 0|0. 

A tabeliã 2-A em trafego mutuo está 
isenta da applicação -'a taxa cambial. 

Campinas, 20 do Novembro de 1900. 
Alfredo 11. da Silca e Oliveira 

l O — i -'10/ In.) iector-geral. 

I r . Carlos da Conta Trêvooa 
Julia I'reiro Trevõoa o seus 

filhos, Joaquim do Sousa fre i -
re o família, profundamente 
agradecem n todas ac | esBOas 
quo compareceram no enterro 
<!o seu extremoso o ] rautendo 
esposo, pao o cunhado I>r . 

C n i - > « » « I » C ' « » t a T r c v ó c H c, con-
\idampara assistirá iiusaa lio sétimo 
dia que, cm sua intenção, mandam ce-
lebrar sexta-feiia, 2:1 do corrente, ás 0 
horas, na egreja de Sjntu Cccilia, con-
fc3sando-sn desde já por esso neto dc 
religião, etertiamente agradecidos. 

411 3 - 2 

PUKCISA-SK de bons iarpint"iros, 
á i-na Carneiro Leão ns. 50—61. 

Fabrica do canos do madeira. 
414 T—1 

PRECISA-SE de uma ajudante dc 
costureira, á rua do S. Francisco 

n. 52 117 ü—1 

PRECISA-SE dc uma crcadinha de 
14 ou l i anncs para servir uma 

pequena família. E' preferível que 
durma em easa dos patrões. Paga-so 
bom. Ilua Rodrigo do Barros 20. 

413 2 - 2 

Já é dinheiro I 
Não tenham receio de que vão (tastar 

esses cobres todos sem resultado, não 
senhor. 

Todos gastam a milésima parte com 
muito proveito, i l ido n 

B O T A I D E A L 

Á r u a D i r e i t a n . 6 — A 
ondo encontram um par de Lwzegu ins 

feitos á m i o , sabem p o r q u a n t o ? já lhes 
disse 

1 8 $ 0 0 0 
410 alt. in 

S A Q U 
— DE — 

Q X T A K T T I A 
A m e l h o r t a x a d o d i a 

S o h r c S O O a j c n e l u N e i u 1 ' o r t l l g u l contra o ISanco Coinwerc ia l ds 
I.isbOa. 

" t f l b r e I .HOA l t ( r a e i n N e m I t u l l A contra a Ilnnca Commercialo Italiana. 
^ o l i r e 2 . 7 W O i tKo i i c tnn c m l l o a p u n l i » , contra CJarria Caamerte <í C., 

nssim como sobre Krança, Inglaterra, Tnrqnia, Allomanha, Uio da Prata, etc. 
C o n t a s e n í r e g n e s i m m e d i a t a m e n t e 

V o n t M M c o r r e n t e » — A b r e m - s e desde 50$00J até 10:000$0j0. Juros 4 010 ao 
a m o . 

C u m p r a e v e m l n d c o i r o e i m p e i m o e d a e x t r a n g e l r u pelo 
melhor preço do dia. 

Banco União do Conimercio 
C a p i t a l r ó i s . . . . . 5 . o o o : o o o $ o o o 

C A I X A F I L I A L E M S. P A U L O 
3 7 - I l i i a 1 5 d e N o v e m b r o — 2 7 

407 25-2 

Lixivia liquida 
6 6 

I f yg i en i ea , dcsinfectante c cconomica 

T T n i c o f a b r i c a n t e n o B r a s i l — B A R T H O L O M E Ü GABRETT 

DE8TRÓG 

p a l q i e r eupecie de 
mierobioü 

PODEROSO antyscpt ieo 

e desinfcetaulo 

INDUSTRIA NACIONAL 

NÃO estraga 
a ronpa nem as mãos 

T O U W a ronpa 

a l r ae d á - l h e nm che i ro 

agradavel 

•JfV. 

INDUSTRIA NACIONAL 

B i l h e t a in ts i ro , 2 0 0 r J U E x t r i c ç ü o l i o j » 

X - o t e i r l s a E S s ^ o s r s s / i a ç E * 

-USWBi-

C 3 S 

• <0 ' --V' • • , £ - ' » m 

Z i l l i e t a lnta lvo , 1 9 X * t r a c - . l o , ho j s 

T u O T E S I A F E D E I I -
• » * * 

iis ÍB amanhã, 50 contos, Federal por 21000 
Ê m 2 2 d e D e z e m b r o — ' 3 p r ê m i o s d e 

cada um por 4$ 
Cirande Loteria, federal para o NATAL 

Em 31 de D e z e m b r o — I Q Õ : Q Q Q S — 
I P O J F t 6$oOÓ 

1'edidofc, informaçíjen e pnsamouto inteirral de todos os prendo* 

G J A . 3 3 A . I i O T E H S O A 
A geiicia ijeral em tudo o Estado, das loterias Esperança e Fr l':r,il 

A m a n c í o i l o d r i g u e s d o s t a n t o s & C . 
P r a ç a A n l o n i o i V a t l o , 5 — C i l x a , H H » - 7 e l . A r a a u t l o 

i o _ 

lia.u' prodigioso sabonete, aj iprovado p< 
Impector ia ( lera l de l l yg i cn , é o melhor até 
lioj.) conhecido para o banho <•• o toncador ; < 
a ult imnjpalavra que se p-V.lo otiler nc»te ramo 
de coinmercio; é absolutamente neutro, delica-
damente |iert'umaiio, da á cultifi belleza attra-
ctivoH e encantos, fazendo-a espargir o ::jpíh 
suavu e duradoiro aroma, tornamlj-a r.|;rada-
velinento fresca e assetinadn, livran-lo-a «ias 

rugas, impedindo o apparcc imenlo das borbulha-f, espinhas do rosto, manehnc, par.-
nos, etc. Nenhum outro sabonete pódo comparnr-se lho pela delicadeza do .nrti 
perfuinp, pela pureza «Io ingredientes, por tudo, emfim, que firma n valor de um 
sabonete do primeira, ordem. P r eço : um, l$ú0O; caixa, .'l$00j a 4$f/j >. Ven-le-se 
nan principaes casas. 

Depoeitni ios em S. Paulo : ] ' A k I ' E t , ( .. roa Direita n. 1 
o r i / i T i a 

Distribuem gratuitamente mn exemplar nit idamente imprefcjo, com trc3 m:isi 
cn3, polka, valsa e schottlscb, sublime inspiração de A u r e l i j Cavalcanti, der.om-
nadas «Sabonete .Taponez», isto a quem comprar um sabonete. 175 quintas '» 
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(D i racçZos c o m cada r iú ro om c inco l i n j f a a a ) 
1 ' o r í u g i i c z , i u x l e x , n l l c u i s i o , l i e s p a n h o l o f r a n o e z 

S N C X J X I A 
1. 1'KnnES, congestões, in[Inmniaçi5cs. 
2. 1'EHBEM k MOLÉSTIAS causadas por lombri^ns. 
!t. C o l i c a , ehfiru e insomni» das crianças; denti .ão. 
4. l i iAKiu iáA, em crianças e adultos. 
í>. DYSKXTKRIA, colica severa, eólica biliosa. 
li. CHOIJCKA, cholern morbus, vomitos. 
7. T" t »>« , r f s f r i ad » » , bronchite. 
8. Dou iik d e n t k , dores nevr.\lgicas, nevral^ia. 
0. D o a i*E c a b e ç a , dor nervo*a 'I-' cabeça, verti'/' e*. 

10. DYHPKFSIA, indijrestão, estômago fraco. 
11. MENSTKCAÇAO ESCASSA, ou supressü. 
12. L e u c o i í r i i Í a , ou menstruação profusa. 
13. C boup , tosse ronca, respiração dif/icultnos» 
14. IIEIÍPEH, empçfles, erysipelas. 
1 5 . iUiBCMATissio, ou dores rbeumaticas. 
10. F M r e f a i . c d o s a , f ebre intermittente. 
17. H e m o b c i i o i o a s , s imples ou sangrentas. 
1H. O i -utua i .mia , olhos fracos ou inllniumadoo. 
19. CATARBRO, influenzn, delluxo-
20. Co(|i'i:i.ücnií, o u tohs»: c o n v u l s i v a . 
21. A s t h j t a , respirar dif í ic i l e opprimidn. 
22. S c p p u B A ç i o nos OLVIUOS, dor i le otivid<>s. 
2:T. EscaortTLA, inehaçcScs e ulceras. 
24. DEBILIDADE OKRAL, fraqueza physica, canraso. 
25. IIÍTIROPISIA, arcnnnilaçfieu flui-las. 
2(i. KN.JOO DB MAR, nansen, vomitos. 
2 7 . M o l é s t i a s dos b ixs , pedras o cálculos renaes. 
28. D e i i i l i i i a d i k e r v o s a , fraqueza vital . 
20. DOEKFA» DA BOCC-A, aphta. 
3 0 . IaícoSTiNENciA da l h i n a . urinar na cama. 
3 1 . M k s s t b u a ç A o d o l o r o s a , prurido. 
3 2 . M o l é s t i a s i»o c o k a ç a o , palpitações. 
33. F .pi i .epsia, baile de S. Vito. 
3 4 . M a l d a o a k o a n t a , uleeraçno da garganta. 
35. CONCRATÍIIS n i n o NICAS, Hor de cabeça. 
77. L a g r i i t e b cos> , t i pação d c r a n t e o v e r ã o . 

A G E N T E S O S R A E S : 

D E L A B A L Z E & V O M P A M U 

F x m a m EM XOVI;MSRO 

Via 23, saxta feira, 10:000$ por 1$100 

Dia 26, segunda-feira, 10:n00$ por l t ,00 

Dia 28, quarta-feira, 12:000$ por 1*:í00 

1'ia Co, Fcxta feira. lC:OC0-jt por lSlOO 

( A(. i : : , t iA VELOX) 

ê a loiena 

Agentes geraos: 

M M I I COMP. 
mensa l 

DE — 

Praça Áulonio P rado 

C A R L O S M E I S S N E R 
1 3 - I t n a l ^ o m i n r o s c i e U t o r a e s W . S 3 

) ( « ) ( T I L L A M A K I A K 3 J A S . P A U L O X o ) ( 

s . 

P r e m i a d o n a a E x p o s i ç õ e s d e 

s S , L Ü ! Z c o m DIPLOMA DE HOÍHA o MEDALHAS DE PRATA E OIRO 
Vrr.de- r em Iodas a« Iküs casas de maníir-.entcw, Confciuríjs e pharmacia«. KG alt. a!é dr*. 

RIO DE JANEIRO 
A' v enda em tod2s aa pha rmac i a s 

BUENOS-AIRES 
d r o g a r i a s a noa i l spoaUar ioa 

& C O M P . 

B B O I A .apelkoa 

a . u « p i « , assiit i i c n i a i i i a M u n casas di f i a iü i 
« a café», raatanraaU. eollMrloa, keayitMa a aaaaa «a satUa ato deram ialxar 

I ' « aaal-a aaa larafama de teapas, leiaae a cr/ataaa 

á V E N D I E M T 0 D Ô T 0 í A R M A Z É N S 
Entrega-se a domicilio ao preço de 3%000 * dúzia de garrafas 

k . r x D i s o a u t a m i m a m r o n T O 

i«4 —Ruít Monsenhor Aueleto - 34 
V i s t a m. f S 

N. « 6—CA IXA ae OOBKOO. letra 0 - 0 . PAÍTLO S I rft 1S—• 

AO W LETE PAÜLÍTA 
G r a n d e f a b r i c a d e 

Giovann i P o l i f e di L u i g i 
• a a d a - s a po r atacada e a v a r e j o 

P R E Ç O S B A E A T I S S I M O S 

Especialidade cm modai de Taris 
E u (leHernl Carneiro, 2-E - A a t i g a J i ú A l f r ede 

• H A U M M M A K U A K 2 9 - A 
t i u liüil bi Irtai da R i m l Psstanj H 

a P A U L O 

Rua Direita, 26-A 

p o r t a ç ã o 

A R R B T O S 

O ® H ^ ® 

i m p e r m e á v e i s 

A I L T I O O B 

PA B A 

V I A G E M 

FABRICAÇÃO 
s p s c l a l 

75B 

M A L A S , 

C A N A S T R A S , o te . e í c . 

rEnt « n a » p rópr i as e f H c i a a » : 

R I O JCIJB J A I f f a i a o 

7 9 — R n a d a D r n g n a y a n a — T O 
r i 3 i l í o 

181 m. 1 
EÇOS PA SOA VEIS j VENDAS PAPA O INTERIOR POIi PllE< 

A Providencia 
= C A I X A P A U L I S T A D E P E N S Õ E S 

T a x a d » i n a o r i p ç l o R s . S f O Ü O 

C a i x a A 

mensal 
8S 

com direito a uma pensão vitalícia no 
flm de dei anno*. 
l u d a t l a peaale. 

C a l x a B 
XaasaUdada 3 «£00 

cora direito a uma peceão vitalícia no 
fim de 16 eanos. 
Xaxima da penais . . . 1:800>000 

Banco de Credito Real 
E n liquidação forrada 

O s s y n d i o o s p r e v i n e m 
a a a p a r l a d o r e a d e l e t r a a 
h y p o i h a a a r i a a q u e , d o 
d i a 2 0 d a o o r r a n l e a m 
d e a n t e , d a a 1 2 A a 2 h e r a s 
d a t a r d a , a a a s c r i p t o r i o 
d a k a a c a , é r a a D i r e i t a , 

1 5 , a a p a s a r á a p r i -
toio, d a C I N C O 

l e t r a * à v i a -

I» e aaaia iafonamfSM aa: 
— ® A L — P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 1 3 
SALA N. 7—VA8AJMARTIN1Ç0) 

f r a « t o r t a 
• . P a a t o » • d e 

F U N D I Ç Ã O D O Í E A 2 
M o o u d a e d a o a n n a 

T r i t u r a d o r a a ú a m J L U a o 
B C a c h l n a a p a r a t u b o a r i o b a r r o a 

T b < i a r e a 
V a p o r © ! n o v o s <3 u a a d o a 

T r l l l a o a d a a ç o 
V i f a a p a r a e e n e t r u o ç f t o 

T u b o a p a r a a a 

TAMPÕES PARA EXGOTTOS FLUSH1NO—TAVKH 

F . A M A R O 
B U A C O S B Ê A D E A E S B A D * * . 1 4 



imsè . • - ^ ã ^ M m ^ ^ r ^ ^ M 1 ^ ^ 

WÊ-

A G E N C I A G E R A L D A S L O l R I A S 
K m 15 dc Novembro, tt-B R U B E N 

12 contos Esperança HOJE, i s contos, 
D A C A P I T A L F E D E R A L 

Caixa postal, n. 61T 

l: Em 22 de Dez mbro 2 prêmios de 
SE O BEBÊ SOUBESSE, 

B L L E D E I T A R I A F Ó R A S A B O N E T E S B A R A T O S . 3 
O bebê não pode dizer que 

sabonetes ásperos ou impu-
m ros causam seus delgados 
I poros contrahir, com suji-
f dade dentro. Elle não sabe 

u o que dá causa á 
suas borbulhas* ou 
brotoejas. Elle somen-
te sente os resulta-
dos. É fác i l obter 
sabonete puro,—sabo-
nete medicado. Pedi 

o de Reuter. 
O S A B O N E T E J 1 G D I C A D O D E R E U T E R 

C U R A R Á A C Ü T I S DO B E B Ê . E T O R N A L - A - H A H A C 1 A E L1ZA 

Começai a usal-o hoje, por amor do bebê. Obser-
vai-o cantar, em vez de chorar. Seus ingredientes 

euavisadores e taedicinaes estSo mencionados 
em cada envolucro. 

Tônica vegetal para dar brilho e vigor aos 

E' o único Tonico que faz sumir a caspa e nascer cubellos. A Gtaúna torna os ca-
bellos lRo macios c tSo luslrcsos que chega a causar admiraçJo. 

E' tSo inoffensiva que, sem receio, a.? mães ile fainilia pedem ipplicnr naca beça de 
teus filhos para exterminar as caspas humidas e seccas. Não se deixem illudir com as 
imitações ; a Graúna é manipulada com hervas sertanejas completamente desconhecidas, ó 
portanto um segredo. 

Os vidros da legitima G/mina contem um escudo saliente que fica do lado opposto 
do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Graúna-Rio e são acondicionados cm 
HICCOS de papel com os seguintes dizeres impressos : Totiito vegetal Graúna para o ca-
te lio. Não se illudam—usem— sómente a Graúna, tc quizerem possuir lindos e abundan-
tes babellos. 

• G R A Ú N A vende-se nas pr inc ipaes casas do a rmar inho , modas, pe r fn -
m a r i a s • nas d rogar ias • bnrbear iaa . 

D e p o s i t o a : — N O R i o : A R T J J O F R E I T A S & C.. rua dos Our i v e s n . 114. • 
G O D O Y F E R N A N D E S & P A I V A , rua de S. P e d r o n. 6 5 . — E m S. P a u l o 
E A R U E L & C . l a r g o da Só . — E m Santos , R O B O L P H O M . G U I M A R Ã E S , 
praça da Repub l i ca . 3 1 8 

PAlíBAl, nüll MiltO, FeilKA U SAISÍE, «tf. 
Ê 0 torro k* utado puro| mai« ucüvo que os octroa ftmjglnoaw e mais tolerado; 

Nio Irrit» 9 èrtoikago como ot ferro» liquido» ou solurel»; tem sabor nio estraga oa dentas: < 
£i» porjut i uma daa rara» prtparaçdea «»» tam » < 

APPROVAÇAO OÍ ACADEMIA DE MEDICINADE PARIS. 
O seu emprego (o 1 autorisado pela Junts de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

VENDE-SE : 1* EM PD; 2* IM ORAOKAS. 
2T. S.— Sz is tmn no B r a s i l nnmeroMS TaJ»lf loaç3es Z S S V Ü B A f , 

k m v i t M T 6 M i V f l U O O B A S , contra ao quaes aoonseUiiuDOf aos 
, consumidores que ee aeautelleaa. €# 

PARIS, 14, ru$ du Beau»-Art», • nai pr/noip«M Phèrmàciê*. 

I rmãos P o y a r e s 
D e s p a c h o s , c o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s ^ 

Com relações directas com as principaes c idades da Ruropa e de todos os 
paizes sul-americanos. Endereço t e l e g r a p h i c o — S E J R A Y O P . Caixa do Corre io , 270 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o 2 S T . 2 7 

Therapeut i ca util 
O p e i t o r a l d e m i m o s a S e r p i a r i a 

• S. P A U L O 257 2 5 - 2 5 

E m S. Pau lo , nesta g r a n d e capl la l , onde a l u v a r i a b l l i d s d e n t h m o s p b e -
rica p r o d u z tantas m o ^ s t i a s d o a p p a r e l h o r e sp i r s t o r i o , c e i f ando m i lha i cs 
d e p r e c k m B v i d a s o inu t i l i zando m i lha res d o f am l l ius a n i u a . m e n t e , j á se 
fa ia sen l i r a f u l t i d e um p r o d u c t J conBcionoioso p a r a d e b e l a r esta g u e r -
ra t e r r í v e l . 

D i c o t e r r í v e l p u i q : . e a nossa v i d a s-5 d e p e n d e d o c s t i m a g o e d o pul-
mão . O es to uago 6 a c h a v e da a l i m e n t a ç ã o , — o nu lmãu é u c h a v e da o i ro i> 
lação; e is a v ida . P o r conseqüênc ia , triUae d e i n a i v i ual issr e s t es do i s per -
s onagens o t : a ta l - os b e m — d e i x a e o res to , s ã o d e p e n d e n c a a . 

D i g a m q u e isto nSo é v e rdade . 
Se q u i z e r o m ter a p r o va , s i gam estes c o n s e l h o s » 
S e m p r e q u e u m a pessoa s in t i - s o com os o l l t o s a rden te » , l a c r i m e j a n d o , 

d o r de c. ib.\a, febvo, d ô r na g a r g m t n , d ô r n o c o r p j todo, i s . o i n a g o en joa -
do, a r r ep i o s cio f r i o , toeso quo fa/. d i e r o p e i t o e as oostas, nar i z e sco r r en -
d o ou secco ( i n f l u 3 i i z a ) — d e v e u s a r o Ss rp fa r i a , u m a colher daa d e s o p a do 
3 em 3 1 or.ih, s i m p l e s ou m i í t u r a d o c o m agua , atfi f i ca r ourado ; é um c x < e > 
lente retr.edio. 

N a pneumon ia aguda , com tosse curta e seccs, f e b r e alta e con ti c m , 
g r a n d e pros t ração , c o m d ô r e s as;u Ias na pe i to , aug inontadas p e l o mov in teu-
to, tosse, insp i ração o exp i ração , ó d o c f f o l to quas l espec i f i co ; a r e s o lução 
dá -se em cu r t o e spaço de t e m p o s e m ser p r ec i so cáusticos ou ou t ros m e i o s 
accessor ios q u o tanto ma l t ra tam aos doentes . D o v e s e r usudo 1 doso d c 2 
e m 2 horas, c o m ugua, p o r q u e fac i l i ta mais a ubso rpção pe lo e s t o m a g o . 

F i c a n d o o doe r . t ; sem f o b i e , d o s e i p o r d i a at6 c o m p l e t o restabe lee i -
men :o . P e ç o « o s s r i . incdicos, p o r benovo leuc ia , q u e e x p e r i m e n t e m e v e r ã o 
a v e r d a d e napoer. 

K a b ronchc -pneumon la é uma v e r d a d o incontes te . 
O s a r a m p o , trntacio desde o c o m e ç o com o Berp iar is , e v i t a a b ronou i t e , 

a b ronco -pneumon i i e faci l i ta a sua e rupção que , quando não é pe r f e i t a , é 
a causa do mul tas e n f e r m i d a d e s fu turas , c o m o p o r exemp lo , a tubercu lose . 

N a broneh i to asthmatica, coin g n n d e fulta d e ar , tosse, m u i t o c a t a i v b o 
e m e s m o c o m f ebre , 6 opt i ;no r o m e d i o , não f a l h s rd . 

N e n h u m suspe i t o tubercu loso ou m e s m o tubercu loso , p o d e r á curav-se 
sem q u e use o Serp ia r ia , aux i l i ado d e uma boa a l imentação, p r i n l p a l m c n t e 
quando se e n c o n t i a m os s y m p t o m a s s e g u i n t e s : s o b r e a tardo ca lo r o u ar-
repio.-) do f r io , d ô r n o pe i to e l ias costas, suo ros nocturnos, f r i o s , m ã o s hu-
midas, r o u q u i d ã o e sede conl inun, a c o m p a n h a d a s de ' um e m m a g r c c i m e n t o 
no táve l ; este c o r t e j o t o d o pode Se rp ia r i a 3 a 4 co lheren p o r d ia , o sobre as 
re f e i ções o l e o do f i g a to de baca lháu escuro, G m e z e s segu idos . Esto sacr i-
f í c i o sará r e t r ibu ído . 

N a s bcmopht i s es , com t r s s e e e n j ô o do e s t o m a g o , o s a n g u e v e m b e m 
v e r m e l h o , miBturado c>ni o s ca ta r r l i o s e e s p u m o s o ; peço l ios i iça : ê u m re-
m é d i o soberano , aux i l ia í o pe lo r epo ino c omp l e t o , oada 2 l .oras , 1 c o lh e r das 
de sopa m i s tu rado c o m agua f r esca ; uma v e z desapparec ido , 3 co lhe res p o r 
dia atc restabelecer-se . 

Quando a l g u é m lovanta-so e s p i r r a n d o ou p o r qua lquer v en t o , ou h u m i -
dade, é p r o v a que ex i s t e um des equ i l í b r i o na c r a s e sanguinea ; i s to s e rá 
debeüado pe l o Serp ia r ia , u . a l o 3 v e z e s no dia , p o r muit> t empo , po i s es-
tas co : is t ipações são iucon imodas e p r e j u d i c i ieá, p o r q u o o o r g a n i s m o vae-se 
en f raquecendo . 

Q u e m BOÍfrer da broneh i to c l i ron ica e n ã o a tratar c o r v o n i e n t o m o n t o 
está s e m p r e su je i to ás invasões pu lmonares—as t lun i i , pneumonia , bronc l i o -
p n e u m o n i a — e a t s i ab i í i dado d o s c a t h a r r h o s n o s pu lmões C- U M b r e eba so-
gu ra á tuberculose. 

Na coque luche t em s ido um bo in auxi l iar . 
N a bronch i t e asthmat ica C um ca j ocí f ieo; o seu iuvon to r curou-se com 

elle, e isto é o que ha de ma i s sab ido . 
A s crianças, q u a n d o em Borv iço d e den t i ção , estão Bujeitas á f e o r e , 

bronch i tes e tosse catarrhal , a c o r d a m al 'a no i t e agitadas, toss indo , c o m o 
peito ape r tado e f ebr i l , l iada ma is f á c i l . . . 1 d o s o d o üerpif .r ia com ai; i ia, 
estará tudo me lho rado . 

Boa a l i m e n t a ç ã o — b o m d o r m i t o r i o e boa s g u s , 6 meio c a m i n h o andudo . 
Aílo ee publicarão atleslados; publique quem o usar ajim <l> «er util ao sen pro-

ximo. 
Segu indo-se á í iEca CBIOS conse l i ios , o r e s u l t a d o ser.í patente. 
T u d o no m u n d o precisa do cu idado , será p o s s i v s l que só a V I D A não 

careça ? 
P e ç o os c om iEca ta r i o s d epo i s d o uso. N ã o c on t ém op;o e nein a leo lo i -

des; qua l que r cr iança pôde usal-o s e m o m e n o r p e r i g o . D o s e : adul tos , 1 
co lher das d e sopa d o 3 om !J horas , ou m e s m o do 2 em 2, hu f o r p r e c i s o ; 
cr ianças m í d i a s , co lheres das d e ca fé do n . e í i n o m o d o ; c r i ança i do peito, 
co lheres das <le chá d o m e s m o m o d o 

V i d r o , 2 $ 5 0 Q 1 2 v i d r o s , 2 4 ^ 0 0 0 
1 S 9 D E& 3 . 9 0 6 

Unlco floposito nonta capitais 

DROGARIA MODERNA 
2S5 

alt. 10 j O u a d e S . B s n t c , | 4 — S . 
J o ã o T h o m a z d e M e l l o S e n r a 

Restaurante Cuarany 
S O B A D I H E C Ç A O S O C O N H E C I D O E I C H E T E Q E S 6 E Ü E E i T A U E A N T E 

M A N O E L P E R E S 
Reab i iuse no mesmo local ( C A F E ' G U A H A í i Y \ fornecendo com aeseio, piom-

ptidão, esmero, variadiesimo menti oté 1 hora da madrugada. 
A cosinlia é de primeira ordem c o serviço á capricho, havendo modicuUde 

em preços. 

OR a e t a i i r s n l a ( I l i s r a n u dispõe de pessoal hnhilitadismmo 
n t « e l M U l C I I I C U U C i í e l I l J paru satisfazer os mais ex igente» 

paladaree. 
Neese estabe l f f imento moderno, além do bona pratos, ha uma ndága riqnissi 

ma, onde se encontram os melhores vinhos de dgrndavel e superior òouijiítt. 
Rccommcnda-se tv> publico o K E S T A U K A N T K Ü U A l í A N Y , que, além de tudas 

e£8au vantagens, fiinceionn no centro <la cidade, A 
R I T A Q U I N Z E D E N O V E M B R O . ET. 5 2 

323 alt. l f >~7 

Grande successo 
A g u a m i n e r a ! r a t u r a i da Parahyba do S u l 

Pe las suas qua l idades med i c í nae s o j u r y da E x p o s i ç ã o Co lon ia l d e Pa-
r i z acaba d e c o n f e r i r o G R A N D P R I X , a m a i o r d a s r e compensas concedi -
das ás aguas bras i le i ras . 

A g e n t e para o Estado dc 8. P> . c l o : 
A . R . D A S I L V A — R u a * d a Q u i t a n d a n . 1 0 A 

alt. 4—3 

T H B A T B O S A M T 

Tournés da Empresa Star Company 

CV.\EMATO(ÍRAPGO FALANTE 

(APERFEIÇOADO) 
HOJE * HOJE 

Q v i n t » f e i r a , 22 de N o v e m b r o — 1 9 0 6 
P r i m o r o s o p r o g r a m o u 

S o b r e z a h i n d o ss m a g n i f i c a s v i s tas : 

Brigandagem moderna 
»GRÉVE DOS OPERÁRIOS 

A ulta do mundo de um policial 

E p i s ó d i o s da g u e r r a F u s s o - l a p o c e z a 
• g r a n d e n u m e r o de outras , c o n f o r m e 

consta d o s p r o g r a m m a s 
T i * i r a T i » j » r a qne « • passa « a ou-

t ros pa ises 

U L T I M A IBMâlA 

M O U L I N R O U G E 
L a r g o do P a y s a u d ú 

Frsços populares 
. F r i z a s , com 5 entradas , 12$ ; ca ma-
rotas, i d em , i d em , 101, ba lcões e ca-
i e i r a s , 29; g e r a l , 19. 

O a b i lhe tes acham-se á v e n d a na 
( t M K r í « Pau l i s t a a té S ho raa da tar-
I f c e d e p o i s Ba b i lhe ter ia d o thea t r o . 

.' t t opo i s d o e s p e t á c u l o h a v e r á ben-
* M p a r a todaa aa Babas . 416 

Empresa PASCHOAL PEOEETO 
Tournte Seguiu de tAmerique du Sud 

H O J E - 22NdeA Novembro " H O J E 
ESPECTACILO VARIADO 

Triumphal successo de 
t o d a et. t r o u p a 

TRIO-LOJA, Lss Solo, 
Massias O' Connor, 

Quartetto Legay, Ll-
bertys etc. etc. 

Amanha Amanhã 

U a u d a n d J a m e s T h o m a s 
Equ i l i b r i s t a s a o b r e a r a m e 

Os bilhetes acham-se á venda na con-
feitaria GastellSm, das 10 As 5 horaa e 
depois na bilheteria do theatra 

B R E V E M E N T E 
8° C a m p e o n a t o in te rnac iona l d e 

L U T A ROMANA 
d o q a a l f a z e m pa r t e o s m a i s v a l e n t e s 
e r e p u t a d o s lu tadorea da époea . 

P O I i Y T H E A M A 
Empresa J. C A T E Y S S O N 

HOJE-1' 22 de N o v e m b r o " HOJE 
E s p e c t a c n l o v a r i a d o 

no qual toinar5o parte todos os artista» 
desta importante e numerosa troupe. 

Successo incMíestave!, successo 
da applaudida Companhia Franceza. Pe-

la 2». o ultima vez 
O Q N T H E - A P P E L 

fantasie militairo en 1 acte de M. Favart 
M r . F O H T U N Í : 

j ouera le r ô l e de K O L U C H O N . 

A m a n h ã 
S E X T A - F E I R A , 3 3 D O C O R R E N T E 

ES TRÉA ES TRÉA 
M l l s L Z L T D O R , ehantease e d isense 

cosmopol i ta . 
M l l s . S A R A l t , c an t o r a i n t e rnac i ona l . 

B R E V E M E N T E 
T e r c e i r o c a m p e o n a t o d e 

LUTA ROMANA 
A t t ençâo 11! " • A t t s n ç l o ! 1! 

Nesia semana 

VEM CA MULATA 
I > p r ó x i m a semana—Orandes a t t r a c -

çBes Com o v a p o r " A q a l t a i n e " che -
r a r l o : O R C H E S T R A T Z I O A J T A , 
iUle. S E I T X I L L I , chantaus a 
a danssnse; Klle. LtJCIEHHE KAR-
m d i c t í on à TOII, todaa contra-
tada* aa B«ropa «specialmanto para 
a F o t y t h e a m a da P a m l o . F raçoa 
a k e ras « • c u t i a * . « I O 1—1 

F S O N T Â O B G Ã - V I S T A 

HOJE" Q22 d̂Nômbro -HOJE 
A ' s S Uoraa em pouto 

VARIADA ÍIJSCÇAO 
Do dia o do noite 

S F O E T D A F É L A 
O m a i s a t t P A l M n t e <losi8|>orta 

QUADRO DE PELOTARIS 
vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 

Artistas do BRASIL 
Ponles simples 

Podes duplas 
mmnmm 

Ao F r o n t ã o ! 
' •3 

T B I Ç O J s qUEDA 

dos 
• f f o v i 

„ « - • * * 

O XAROPE . . . C R E A N Ç A S 
é o renisflio que todas as Mâssd, família devem terem casa. 
Elle cura em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE, 
o CÀTARRHO CAPILLAj eprovino a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S de « U O C E 9 0 0 
Pkim»ro imicASiNTt «or L. ò U E I B OZ & C" , São Paulo. 

7O vosso RHEUMATISMO 
fcontinuar rebelde ao trata-

fmento medico BÍ, apuar 
Uodos os recureoB conbeoidõs,} 
nio consegüidea levantar do 

vosso leito, nem alliviar aa v o s sas ! 
' dOres, não desanimeis, nem fareis] 
saltar os miolos! Mo i 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uzai o El iz ir de Sucupira] 
Queiroz elle vos restiiuiri a j 
saúde, o dajâ a/Jirifr tffr ftságg^ 

L 'dõres. —••— 
E n o o n t r a - s e e m t o d a s a s 
p h a r m a c l a s a e m c a a a d a 

\ o . m . P A C H E C O A c - , 
u o B l b - D E - J A N E l n O 

La QUEIROZ & C \ 
SÃO PAULO 

O quo t o V i go r do Cabello do Dr? 
Aye r? £ um preparado ideal para o 
cabello. So o vosuo cabello sa vae 
tomando desbotado ou grisalho muito 
autoa da adado própria seceasltaaa 
d 'ests proparado. 

KecS|>lta«s d ello ES sito qnorela 

âue todos os voscoa amigos a justom 
ez anaos d vossa pdatle por causa da 

côr do vosso cabello. 
Nocessltacs d'ello so quercls possuir 

um cabel lo que tenha a abundância • 
o br i lho característi-
cos da j u r o n t u d o . 

Necessitaefi d'cllo 
so querels trazer a ^ 
r o u p a l i v r o de 
cuspa, p r e c u r -
s o r a da c a l -
vlcie. 

Kocoss i t a ss 
d 'e l lo so o TOS-
so cabello está 
c a h i n d o , cor-
rendo assina os*^ 
risco do ílcnr- x 

des i n t c l r a -
monto c a i r o . 

N o c o s s i t a e s 
d 'e l le so o vos-
so cabello 6 curto, secco, áspero e 
ee quebra. 

15 agora fác i l do entender como o 
V i g o r do Cabollo do Dr. A y o r faz 
crescer o cabello. Produz melhor 
circulação uo couro da caboça o d'oste 
modo fornece njaior nutrimento a 
cada bulbo capillar. O cabello nSo 
pode então daixar de crescer em obe-
diência a uma loi natural. 

-e Vigcr 

de Cabello do 

S ) r . 
Preparado pelo Dr. J. C. Ayer & Ca., 

LIOWELL, MÃOS., £2. U. A . 

Kl 
c outras peças privilegiadas para 

serviços especiaes em café 

Machlnas combinadas 
Machlnas avulsas 

Ora ndo rodueção d a preços 
COMPANHIA JIECHANICA E IMPORTA-

DORA DE S. PAUI.O 

Rua 15 da Novembro, 36 
20 (2) ra 

ATE m m PALPITE 
i{:070$920 

Foi ecta bngutella a feria de hontem 
da l .oja da Áfr ica. 

Na rua do Bvaa ns. 195 a 107 
Casa especial, com fazendas bonitas e 

baratas, armarinho, perfuinariao etc. 
Aprove i tem a grande liquidação ; o 

que ha nesta cana, tudo ó vendido c o m 
30 OtO abaixo do custo real. 

Todos oa diaa «erá publicada a f e r i a 
desta casa. 398 3 — 3 

Cobrança 
Of f e r e cc - s e um m o ç o para fazor co-

branças na capital e ma i s negoc i o s 
commerc i a es . I )á f i ança de sua o o n -
dueta. 

Car tas á rua d o Quarte l , 5, a C. L . 
V . 402 Z — 3 

TRABALHADORES 
N o s a r m a z e n s da Companh ia I n -

Rlezn, em Santos, acce i tam-se t r a b a -
lhado r es p a r a a d e s c a i g a d e café. 

O r d e n i d o , 5ÍOOO p o r din. 
Trat í . -se na e s t i ç a o d e Santos. 

373 alt. 5 — 2 

Aproveitem! 
T . r n o s sob medida, de oasemiras 

trang-eiras, finas e de var iados r o s t o s 
desde 4 0 * 0 0 0 a t « 1 0 0 $ 0 0 0 , s « na 

CASA FARIA 
A ' T R A V E S S A S O T H E 8 O I R O N 

5. 2 5 3 2 8 - 3 5 

i summamrnte a<lmiravel o cocfficiente 
nutritivo do I J Í T R A C T O DE M A L T t . Pre-
parado caprichosamente por Cario» Meissner, 
que «5 emprega > melhor eeraja, Tem e<ite 
preparado preencher uma lacuna de ha muito 
notada no nos«e meio social, 

O E X T R A C T O DE MAI .TE pode ser 
asado em substancia, pois é um Doer. ; di-
luído em agua produi uma BFBtt.A A G R A -
D Á V E L A O PA I .ADAR refrigera, te e pode 
ser asado A QUALQUER HORA. 

3 86 até des. 

Gottas Indígenas 
O agente neste Estado deste abeaçssd» romedio, único que cura radicalmente"•Jf>éi 

vmatisme, dor-OssiaUca e f aratysia, por metiros (n3o só de moléstia era pc*soa de sua fai 
milia), como por ter de viajar na propaganda do dito remedio, censtituio o «ub-agentí-
depositário das Gottas Indígenas, os srs. LU IZ DE F IGUEIREDO & C„ proprietários dá 
casa A Afpaiecúla—Rua do Carino n. 2o, cm frente Á ladeira, que ficain encarregados de 
receber toda a correspondência de pedidos e encommcndas a mim dirigidos, que com • 
maxima presteza e sem alteragSo de prefios satisfarSn ás exigencias do. que soilrem, Como 
sempre tenho feito. 

S. Paulo, 2 de Outubro dc 1906, 
F I G U E I R E D O C O I M B R A 

O o n t l n t l B m d * p o s t t n r l O s : 
8. P A U E O — O s sra. L i m a Sautoa h C., D r o g a r i a S i l v e i r a , rua do C o m m e r -

clo n . 6 . — O s ara. S o n s a A g u i a r h O., rna F l o r s n o i o de A b r e u n. 3 1 . - O s « r s . 
M o n t e i r o S o a r e s h C-, rua D i r e i t a - V i a d n c t o . I V E X I t N T O l - O i ara. A . 
L e a l ft C., D r o g a r i a Co lombo. W E M C A t t P U T A S — Os ara. J . J o r g e , F l -

Íae i r edo • C. E M F O C O S D E C A L D A S — O a ara. R e y u a l d o A m a r a n t o a 

o y o l a h O., F h a n u a c i a da Empreaa . terç. , qotnt . a dom. 118 m. 

L A S â l S O M 
Grande offíoina de costuras e confecç0es 

P R E Ç O S R A S O A V K I S 

Vestidos para senhoras e meninas 
Acce i ta - se c n c o m m e n d a para q u a l q u e r l o g a r d o I N T E R I O R 

—Apurado gosto e eleganeia— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

R U A D E S. B E N T O , 68 m . S. P A U L O 

Dampfscliifffahrts-GBsellscha?!. 
V A P O R E S A S A H I R 

T U C U M A N , 30—11—908, EAKT N I C O L A S , 12-12-903 • B A H I A 1 9 - 1 2 - 0 0 3 

O v a p o r H l l e m A o 

Oapltlo H. Haataar 
Sahirá ile Santos, no dia aS do corrente, para 

Rio, Liaboa, Laixòaa a Hamburgo 
P r e ç o das passagens de 3* c lasss para U s b o a , r s . l C S f O O O , i n o l n l o d o imposta 

Todos os paquetes desta companhia süo providos com os mais msdernos melhorauien-
tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira conif» 
de terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha in-dico e creado, assim como cozi-
nheiro portugueí, e até Portugal, as passagens de todas as classe» incluem vinho de mesa. 

Para tratar com os agentes 

J O H N S T Q N & O . L I M I T E D 
Rua Joaé Bonifácio, n. 21 

L a V e l o c e 

MYHíAZIOXE ITALIANA A VáPORE 

2 macl i inas * 2 bé l i cas 
Sahirá de Santos no dia I . " de Dezembro de 1906, para - — •• " « w u i h u ur iijutí, j,ara 

Rio, Teneriffe, Cadix, Barcelona, 
_ G a n o v a e N á p o l e s 
Este paquete puss..e esplendida, accommodat.-es para passageiro, de 3.- cla-se. 

I rev<> » la pusw i i y em , f r » . IHO 
O rápido e sumptuoso paquete 

A . V O I J ^ . 
3 maohinas a 2 hel icea 

Sahirá de Santos rn dia 16 de Dezembro de 1906 „ara 

Bio, Teneriffe, Cadia, Barcelona, Gênova e 
N á p o l e s 

Este paquete de 3.» classe. 

O r á p i d o v a p o r 

Cittá de Torino 
dia p i f r a P e r a d 0 e m R a n t o s n o d i a 2 6 d e " e z e m b r o d e 1906, « a h i r á no mesmo 

B T J E 1 V O B A I R E S 
P r e j o das passagens de 3.» c lasse f r s . i a . -

» l ü « t » « d e o h a . m a . A a 
Vendem-se b.Ihetes de chamada «o preço de frs. .43 0 i r o , que valem í « I t i 

qualquer vapor da «Nsvigazione Italiana». 

v a , J ~ A r f . E N V . ™ ' T A de, ^ « í » » - A pa«sagem de volta i vai,d. também par. ^ 
vapores d . Nav.ganone Generate Italiana Klor.o & Rubenino. 

B r s s i l " " P ' 5 ! ' g e n s 1 m a i * i n f « ™ » S « " , com todos o» sub agente, e agente» t«>" 

SANTOS—ATA SANTO A N T Ô N I O N. 10 


